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Pela segunda vez serão realizadas eleições 
de representantes da Cotrijul A votação 

está marcada para o perlodo que vai de 6 
a 14 de dezembro. Veja, a partir da página 

4, o regulamento das eleições, o roteiro 
das urnas e a opinião de associados sobre 

a estrutura do poder na Cooperativa. 
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Catioc dado.,,. Armazanngem 
1 1 4000t 
A,)11~"1111 33 000 t 
Au P una 33 000 t 
Chla1>ett1 60 000 t 
(AI 1!1 ICO 40.000 t 
Sto Aui,isto . . • . . • . • 77 .000 t 
Tenmta Portela • • • • • 60.800 t 
Vila J6o., • • • • • . . • . . • 67 .000 t 
Esq. Umbú (Sto. Aug.) . . . 50.000 t 
Rio Grande . . • • • • • . • 220.000 t 
Dom Pedrito. • . • • • . • . . 48.000 t 
Muac,,u . • . . . • . . . . 84.000 t 
Sldrollnd11. • • • . . . . • • 52 000 t 
Rio Brilhante • • • • • . • . . 84.000 t 
Dourlldos . . • . • • . . .. 60.000 t 

Ôrglo de circulaç&o dirigida to qu., 
dro social, autOfidados, univers1dadu 
e técnicos do setor, no país e exterior. 
Nossa tiragem, 17 .500 exemplares. 
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R9911trado no Cartório de Títulos t 
Documentos do município de 1,ul, 
sob n. 9. Certificado de marca de 
propriedade 1ndustnal M/C11 n . 
022.775 de 13.11 1973 e figur1t1v1 
M/Cl 1 n. 022.776, de 13.1 1.1973. 

RE DACÃO 
Chmtona Brentano de MorHS 

Diria C. de Brum Lucche1e 
Mo,5's Mendes 

Correspondente no MS · 
Lorena Ely Fischer 

Composto no Jornal da Manhl. l1uf, • 
imp,tsSO no Jornal do Com4rc,o, 
Porto Alegre. 
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Ao leitor 

O mês de dezembro traz assinalado no calencüno 
da Cotrijuí um acontecimento muito importante: do 
dia 6 ao dia 14 acontecem as eleições de representan­
tes. Depois de toda uma movimentação que durou coi­
sa de dois anos, a questão da estrutura do poder dentro 
da Cooperativa j6 é um assunto quase definido. Muitos 
foram os associados que acompanharam mais de perto 
a evolução das discussões a respeito do tema, atll se 
chegar a uma idllia comum que possibilita a participa­
çfo mais efetiva de 19 mil famílias na tomada de deci­
sões de sua Cooperativa. 

Depois da primeira eleição, em maio do ano passa­
do, quando mais da metade dos associados comparece­
ram às umas para escolher companheiros para represen­
t6-los, a experiência mostrou na prática que funciona . 
Este ano se espera a participação de um número maior 
ainda de associados durante o período de votação. Afi­
nal , como muita gente destaca na matéria que inic ia na 
p6gina 4 , é importante escolher, entre os companheiros, 
alguém que represente mais de perto os interesses do 
quadro social na administração da Cooperativa. Não 
w tar é não querer se envolver no d ra-a-d ,a e na vida de 
uma coisa que li da gente. A partic ipação começa pe lo 
voto. 

no período de agosto a outubro, o tngo vendido ao, 
moinhos para industriahzaçfo teve seu preço rea1ust1 
do três vezes. E o início da queda do subsídio ao trigo, 
uma das medidas econômicas mais criticadas nos úl tl 
mos tempos. Para induzir o povo a comer pão, bolacha 
e macarrão, governos atrés de governos foram tornan 
do artificial o preço do trigo. Nem por isto, porém, os 
produtores lucraram alguma coisa com isto. E nem as 
populações de baixa renda, pois, mesmo barato, o pão 
ainda é caro para muita gente. Como é que f ica entlo, 
a situação deste pessoal se o pão for chegando a preços 
mais reais - em termos de custos - mas inacessível a 
quem ganha pouco? Uma idllia que vem sendo defendi 
da por muita gente é transferir os gastos com o subsí• 
dio ao trigo para outros produtos - o milho, o feijão , 
por exemplo - que alimentam mais e melhor uma po• 
pulaçfo carente de comida. 

• 

Até que ponto a populaçlo brasileira li realmente 
blf'leficíada pelo subsídio que existe no trigo? Esta 6 
uma das questÕ8$ que levantam os na matéria que inic ia 
na página 13. Ali, se pode ver que o subsíd io tem saído 
caro demais para o Brasil. Nem por isto, a população 
esú melhor alimentada, porque comer trigo li s6 
encher a barriga. Agora, aos poucos, o preço do pão es­
tá chegando a um nível ma,s próKimo da realidade. Só 

' Um perigo à vista: podem mudar as normas no 
crédito rural. A previsão li que estas alterações sejam 
anunciadas ainda antes do final do ano, junto com mais 
um pacote de medidas econômicas. Pelo pouco que se 
sabe atll agora, existe a séria intenção de reduzir o sub­
s íd io ao crédito rural, tornando assim mais caro o d i• 
nheiro dos f inanciamentos agr(colas. No f inal das con­
tas quem vai pagar é o consumidor, po is estes custos 
acabario sendo repassados pelo agricultor na comercia­
lizaçfo de seus produtos. Quer dizer, todo mundo 
paga, Nem por isto, porém, existe a certeza de que 
esta seja uma boa medida. Não li de hoje que se sabe 
que não 6 o setor primário, a produção agrícola , o res• 
pons6vel pela d isparada nos índ ices de inflação. 

Do leitor 

TRANSMITINDO ENTUSIASMO 

Eu estudo todo du,. focando ass,m 
ba lante ex íguo o meu 1empo Porém, 
quando recebo um exemplar do Cotro1or 
nal, 6 o primeiro que leio, porque nomes­
mo eu encontro matérias de alto valor 
Elas me transmitem entusiasmo e vontade 
imensa de continuar sempre ligado a uma 
profossã'o que acho muit/ssimo digna e da 
qual subsiste a ma,or pane da economia 
nacional, que é a Agricultura 

Atravfs dos exemplares que jl 
tenho recebido, vou conhecendo como 
funciona o sistema da cooperaliv ,smo de 
vossa reg,So, e qu,çã que seja Implantado 
um igual aqu, nessa r8fl1ão 

Por exemplo, no exempla r n° 77, 
fique, realmente fascinado em como 
conseguiram abordar de forma clara e 
objetiva sobre a educação na comunidade 
famn,a escola 

Eu gostaroa muoto de continuar 
recebendo este ,ornai, que sempre vem 
instruindo-me maos, sob todos os ■SP8C· 

tos. 
Andrl Peporaro Hememann 

Canguçu - RS 

UTILI DADE 
Venho sohcotar a remessa regular 

desse Jornal à Delegacia de Agr c..olrura de 
Colorlldo, poos o mesmo seri de grande 
utilidade ao quadro de func1oniroos desta 
Delegacia 

Joiío Lu,r Ramos T111xe1r11 

Colorado - RO 

COLEÇÃO 

V,mos pela presente req,urar e agra 
decer o receb,mento mensal de um exem· 
piar do excelente Cotrijornal e anunciar 
nosso novo endereço - Rua 96, 290, S• 

tor Sul, Call<a Postal 981 - onde nos co­
locamos i d,sposoçlo e par• onde tolrclt• 
mos continue sendo env,lldo o !ornai. 

Outrossim, como estamos organ1· 
zando a nona b1bhoteca de material sobre 
cooperauv1smo, gostaríamos de saber d• 
poss1b hdllde de consegu,rmos uma edoçlio 
completa e que forma devemos utihzar 
para obter esta coleção. 

./8/11$ RodfllliJtlS NeVIIS - Pr,s,denta 
OrgamzaçSo d8$ Cooperac,vas do 

Estado de GoiJs 
Go16n,a - GO 

NR: prov,denc:laremos na rem- dos nõ 
meros que ainda tBmOS tm coi.çlo. 
Muitas edtç5es foram perdidn durante 
um oncilnd10 ocorrido h6 quatro anos na 
Nde da cooperatrva. 

UMA PROVEITOSA VISITA 
Durante uma proveitosa visita a 

Cotri1uí, recebemos um exemplar do 
Cotrijornal, CUJI matéro., muoto aprecia• 
mos Gostarlamos, se fosse posslvel, 
recebermos per1od1carnente o Cotro1orn1I, 
sem ônus para u Escola, assim como de­
maos publicações que venham ao encontro 
do meio rural. 

Collg,o Veranépol,s 

Veranôpolis • RS 

UM T RABALHO QUE FASCINA 

Meu ,ntereue ê fundamentalmente 
prof,ssoonal Sou 1ornalosta e tenho apren­
dido muito com voces sobre edição de 
jornal de cooperatova. Esse t opo de traba 
lho me fascona, por osso foco de olho na 
produção de vocês Além d,sso, meu mari­
do. que 6 agrónomo. tamWm se interessa 
pelo jornal 

Conheço o Cotrijornal desde 1977, 
Mu 11:ho que ele só tornou-se realmente 
sigruficativo recentemente, com uma defo• 
níçlo da pol/toca edotonal O 1ornal come­
ça a funcionar para ajudar na mobol,zação 
e organizaçlo dos agrocultores assoctlldos 
em torno de seus interesses. Se aproxima 
do agrocultor, falando I sua hnguagem. 
Traz para o debate as outras questões SO· 

ciais,polfticase econõm,cH que tamWm 
lhe d,zem respeito e que o ajudam a si 
tuar-se no mundo que o rodeia. 

Afora osso, o próprio trabalho do 
jornal funciona como propaganda do c~ 
operat,vismo e da onstituoç.'lo (Cotrijufl. 
cnando uma imagem de respeito e Interes­
se na oplnoio publica Isso pode se med ,r 
pela quantidade de pessoas, hgadas de 
uma forma ou de outre à agricultura e 
cooperatovosmo. interessadas em receber o 
Jornal Sio tantos que vocês ji t6m doft 
culdades para atende-los. Quanto a Isso. 
tomo a liberdade de fazer uma sugntJo 
que se estuda a cobrança de uma espltcoe 
de taxa de assinatura (que a1udasse • e:~ 
brir os gastos com a edoçllo do 10,nal) , a 
ser paga por todas as pessoas que queoram 
receber o Cotnjornal e que não se1am as 
socilldas da Cooperat,va 

Arlere de Olt11111r1 Kempf 

Cachoeirtnha - RS 

NR: • po111b1hdade de cobrarmos pela u -
11natu,. Jl foo estudada. A distrrbuiçlo do 
Cotn )Ornal • interessados fo,a do quadro 
tOCial, al6m de ser urna forma de nlo 
guardar s6 para a gente as experienc ias 
que estamos desenvolvendo, 6 1ncarlld1 
ainda como uma retrobuoçlo a todos aqu• 
les que nos a,udam, de uma form1 ou de 
outra (mesmo s6 lendo o Co tro)Ornatl, a 
tocar nosso t rabalho para a frente. 



OUTRO 
APERTO t 
NO CRÉDITO 

Os agricultores poderio ter mais uma surpre­
sa nio muíto boa, í6 no ínlcio de dezembro. Notl• 
cias que vim sendo divulgadas com bastante ínsis­
tência, dade o começo de novembro, especulam 
em cima dessas novidades, que rio mexer, princi­
palmente, com o crédito ao setor. Se essas noticias 
forem confirmadas, os Juros ficario mais altos, e a 
conta para a agricultura não estar6 tio aberta co­
mo esteve at6 agora. 

Essa r1111ir11Volta nas prioridades do governo ã 
agrícullura ainda anda meia envolta em boatos, 
sem qualquer confirmaçio oficial. Mas para Paulo 
Roberto da Silva, gerente de Planejamento da Cotr~ 
lu 1, • bom que o agricultor fique atento, porque as 
11 s mudanças poderio sair.Segundo ele, conforme 
o que vem se anunciando pela imprensa, as alter&­
~ seriam decididas durante uma reunião do 
Conselho MoneUrio Nacional, em dezembro. Elas 
viriam dentro de mais um "pacotlo" de medidas 
moneUrias, ou seja, relacionadas com as aphc> 
ç,5as de dinheiro. 

Em resumo, o que o governo pretenderia 6 a 
Pt1nçlo dos subsídios ao crédito rural. Assim, ha­
veria um aumento nos juros cobrados hoje, de 24 
por cento dos financiamentos de custeio e 29 por 
conto dos de investimentos, ao m,n, e pequeno 
11Qric:ultor, e de 33 e 38, respectivamente, para os 
m6dios e grandes produtores. Isso quer dizer que o 
dinheiro destinado ·a agriçUltura ficará mais caro. 
S6 nfo • sabe ainda a quanto este aumento chega-

••· CtRCULO VICIOSO 
Faz um bom tempo que o pessoal que se diz. 

entendido nesses essuntos, ande provocando cS. 
bates em torno dos subsídios que a agricultura re­
cebe na forma de juros mais baixos. O Paulo Ro­
berto lembra que esses defensores de "id#tias mone­
t6rias" acusam a agricultura de ser responsàvef, em 
boi parte, pelo aumento da inflaçio. Isto porque o 
sttor reeebe dinheiro I juros fora da chamada "ta­
xa reel" cobrada das outras 6reas, corno a indC.stria 
• o com6n:io. 

Esses mesmos entendidos explicam o racio­
cínio com a concluslo de que o produtor não vem 
rei11'tertindo o que ganha com I agricultura. O pro­
dutor estaria pegando dinheiro barato • entrando 
num circulo vicioso, sempre tomando financia­
mentos, porque estes slo compensadores. Com o 
argumento, eles dlo I entender que, mesmo nio 
precisando do dinheiro, o agricultor faz um bom 
negt,cio tomando o financiamento a juros reduz.,. 
dos• "girando" com esse recurso. 

Mas, do outro lado, estio os que não concor• 

'Novembro/80 

dam com NSas explicações. Paulo Roberto acha 
que 6 preciso lembrar da realidade em que 
se encontra a agricultura. Na verdade - diz ele - o 
subsidio que 6 dado ao setor tem reflexos muito 
maiores, apresentando muito mais benefícios entre 
os consumidores de baixa renda. Este, alib, 6 o 
ponto que muita gente cita para provar que não 
vem sendo a agricultura, mas a prbpria população, 
a beneficiada com o cr6dito subsidiado. Entre os 
que sempre citaram esse aspecto ast6 o ex-diretor 
da Comissão de Financiamento da Produção, Pau­
lo Vianna. O ex-ministro Alysson Paulinelli tam• 
bêm andou lembrando desse lado da questão, dias 
atrh 

Para eles, se o juro ê baixo, o custo da pro­
duçio também sera menor e, em conseqüência, os 
alimentos chegario a preços não tllo altos ao con­
sum idor. Paulo Roberto reforça esse argumento, 
e lembra de um detalhe que deve ser bem avaliado. 
Se os juros aumentarem, tudo vai aumentar, e o 
agricultor tera apenas que repassar esse aumento 
para a sua produçio. Não fica diflcil de se p..,,er 
que, com a retirada do subsidio, quem perderi serã 
o consumidor de baixa renda, que terli alimentos 
mais caros. 

ALGUtM GANHA. QUEM? 
M.s e quem 11anha com isso? O gerente ~e 

Planejamento da Cotriju I faz essa indagação, sem 
ter ainda encontrado uma resposta. Mas que ai• 
guêm saori ganhando, isso não 6 dCivida. S6 que, 
por enquanto, tudo 6 espaculaçlio, pois não se sabe 
de que forma e quando as alteraçõe$ acontecerio. 

At6 agora, o que hà de C$rto 6 que o crédito 
vai ser modificado. Falando nisso, o ministro 
Amaury Stabile anunciou, hã poucos dias, que a 
agricultura terã até uma "poupança rural", para 
canalizar recursos ao setor. Essa cademeta recebe­
ria e distribuiria recursos aos agriçUI tores, para 
que o Banco do Brasil não continue controlando 
quase sozinho essa ãraa. Não se sabe, no entanto, 
como assa poupança vai funcionar e a que brglo 
estar, 1 igada. 

Na reunifo de dazembro, o Conselho Monetã­
rio Nacional vai dar detalhes das medidas em C09i­
taçio. E, possivelmente, dizer como econtecerfo as 
restr,ç<les à conta que libera dinheiro à .agricultura. 
A "conta aberta" - que destina recursos 6 vont• 
de, onde for preciso - deverã deixar de existir. 

Parece que, com isso, o governo pretende ti­
rar da agricultura o dinheiro que estã sendo recla­
mado pelo pessoal da pecuiria. Os criadores de ga­
do conseguiriam, então, parte dos recursos que ho­
je, segundo as autoridades, slo aplicados em massa 
nas atividades agrícolas. 

Convênio Unimed 

A oaA0 ~ RENOVAR 
Renovamos ou não reno­

vamos o Convlnio da Coopera­
tiva com a Unimed? Esta per­
gunta íA faz muito tempo que 
periodicamente volta a ser le­
vantada, n5'o só pela diretoria 
da Cotriíul como também nas 
reunilJes dos representantes. 
Sempre que se aproxima a data 
de refazer o contrato, come­
çam a surgir muitas dúvidas so• 
bre a validade de se manter 
uma prestação de serviços nos 
moldes deste convênio da Uni• 
med. 

As opiniões são contradi• 
tórias entre os associados, co­
mo se concluiu depois de mui• 
to debater sobre o assunto. 
quem tem Unimed Ia favor da 
renovação; quem não tem I 
contra. E hoje, 4.274 8$$0CÍ8-
dos estão ligados ao convlnio, 
que acabou atingindo 13. 164 
pessoas, levando em conta os 
dependentes tambtlm inscritos. 
Isto representa quase 30 por 
cento dos associados que traba• 
lham com a Cooperativa só na 
Região Pioneira. 

Quando se levou a ques­
tão para um debate na Equipe 
Central de Sa{Jde, o resultado 
foi um empate. Metade dos 
participantes (que são os Sindi· 
catos de toda região, mais um 
representante da F idene e ou­
tro da Cotriíul), votou a favor 
da renovação. A outra metade 
votou contra. Como fazer en• 
tão para mso/ver o impasse? 
Se convocou uma reunião dos 
representantes eleitos da Re­
gião Pioneira. Neste encontro, 
que aconteceu dia 21, aparece• 
ram quatro proposições. 

GANHOU A RENOVAÇÃO 

A primeira era de que os 
própr,os Sindicatos assumissem 
o Convt1nio; a segunda, de que 
se renovasse o Convênio, mas 
que a Cooperativa montasse 
um plano de saúde próprio dos 
agricultores. Uma terceira posi­
ção era de não renovar o con• 
vt1nio, mas sim fezer um plano 
de •aúde. Por fim, existia ain• 
da a posição de apenas reno• 
varo convênio, deixando de la­
do qualquer programa de saú• 
de. 

Foi preciso sair para o 
.oro secreto para chegar a uma 
conclusão. No final das contas, 
acabou prevalecendo a segunda 
posição. Assim, enquanto trata 

de renovar o Convênio com a 
Unimed, a Cooperativa tam­
bém começara a montar este 
programa. Naturalmente, na­
da foi dofinido sobre como 
funcionara um plano de saúde 
dos associados da Cotriju/ . A 
decisão foi de que este assunto 
deverA ser muito bem diSCJ.Jti• 
do com todos os 8$$0Ciados, 
para saber exatamente o que 
eles pretendem com este pro­
grama e como ele de11t1rA fun• 
cionar. 

o PERIGO DE se 
ACOMODAR 

Na reunião prevaleceu a 
idlia de que existe a necessida· 
de de complementar o tipo de 
assistência que recebe o agricul• 
cor. AI, por sinal, estava a ques­
tão mais discutida durante o 
encontro dos rr,presenrantes. 
Muitos levantaram a possibili­
dade de que os agriculrores dei­
xem de lado uma luta mais 
conseqüente quanto aos direi• 
tos do agricultor na ;lrea da 
Previdência. A final, se comen­
tava, o agricultor tem que des• 
contar religiosamente os 2,5 
por cento sobre tudo o que 
vende e ainda por cima gastar 
uma quantia a mais para ga­
rantir uma assistência mi/dica e 
hospitalar satisfatória. Aldm de 
pagar duas vezes, ainda se pode 
correr o risco do pessoal se aco­
modar e deixar de lutar por 
se;,s direitos. 

Outro ponto levantado é 
qu11 a Unimed só beneficia os 
produtores de maior renda, isto 
com raras exceções. A grande 
maioria dos associados da Co­
operativa não tem como pagar 
a mensalidade do convênio, fi• 
canelo assim caracterizada uma 
distorção, pois apenas alguns 
têm acesso a um melhor aten• 
d1mento. Neste ponto, por si­
nal, I que entraria II validade de 
um programa própr/0 de saú­
de onde rodos os associados se­
riam incluídos e poderiam des­
frutar dos beneffcios. 

O que não pode conti• 
nua, a acontecer ficou bem cla­
ro com uma declaração do agri• 
cultor Anatalino dos Santos, 
que participou do encontro co­
mo representante do Sindicato 
dos Trabalhadores Rurais de 
ljuf: "não estA certo ficar ssm­
pre tirendo dinheiro do bolso 
para engordar gente que j;l é 
gorda 11. 

A maioria dos representantes foi lavorivel i renovaçio 

Ptg;na3 



Estrutura do Poder 

EM DEZEMBRO 
TEM REIÇOES 

.----------------- ----------
UNIDADE Nº DE Nº DE 

ASSOCIADOS REPRESENTANTES 
ljuf........... . ........ 4.510 ................... 30 
Santo Augusto ............. 1.747 ................... 12 
Tenente Portela ........... .4.075 ................... 27 
Vila Jóia . . . . . . . . . . . . . . . . . 799 ................... 5 
Coronel Bicaco ...... ... ... 1.019 ................... 7 
Chiapetta. . . . . . . . . . . . . . . . . 575 ................... 4 

Em tudo que é reunião de nú­
cleo que acontecia pelo interior, vi­
nha sendo difícil deixar de lado um 
problema: a participação do associa­
do na Cooperativa. Ela foi crescen• 
do, atingindo novas áreas, até que 
chegou no ponto de reunir 19 mil 
associados que vivem em áreas as 
mais diferentes, tanto em relação a 
condições de solo, como de estrutu­
ra fundiária e mesmo condições 
econômicas, sociais e culturais de 
seus produtores. Isto sem contar as 
distâncias de um lugar para o outro. 

ciados voltarem às urnas, escolhen­
do outra vez seus representantes. 
São representantes que não têm sua 
função resumida apenas a participar 
das Assembléias. É muito, muito 
mais do que isso. Acima de tudo ele 
desempenha o papel de ouvir os as­
sociados nas bases, informá-los e es­
tar informado do que acontece na 
Cooperativa. Sabendo da situação e 
dos interesses do quadro social, eles 
poderão analisar melhor o que 
acontece e planejar as atividades na 
Cooperativa. E mesmo na,s Assem­
bléias eles não substituirão de todo 
os demais associados. Na hora de es­
colher os Conselheiros, presidente, 
vice-presidente e superintendente, 
todos os associados terão direito a 
voto. E, com isso, se acaba a época 
do senta-levanta. 

Aj uricaba ................. 1.369. . . . . . . . . . . . . . . . . . . 9 
Augusto Pestana ........... 1.347 ................... 9 
Dom Pedrito .............. 1. 768 ................... 12 
Maracaju . . . . . . . . . . . . . . . . . 827 ................... 6 
Sidrolândia............... 156 ................... 1 
Rio Brilhante. . . . . . . . . . . . . . 311 ................... 2 
Dourados. . . . . . . . . . . . . . . . . 571 ................... 4 

"Decidir na base do senta-le­
vanta durante as assembléias é coisa 
sem cabimento", comentava o pes­
soal. Pois foi em parte em razão das 
queixas sobre as Assembléias, onde 
quem participava pouco ou nada 
decidia, que nasceu a discussão so­
bre a Estrutura do Poder na 
Cotrijuí. Agora, depois de mais de 
dois anos de discussões e de um ano 
de experiência, o assunto está posto 
em prática. Desde maio do ano pas­
sado existe a figura do representan­
te dos associados na tomada de de­
c,sõe da Cooperativa 

N1JS11 mê d11 de1urnbro, entre 
ua !1111, 6 u 14, sonl o vez dos asso-

Nas eleições de representantes 
deste ano existem algumas novida­
des (veja o regulamento na página 
6). As mais importantes são que a 
esposa também pode ser votada e 
que o número de representantes, 
por Unidade aumentou. No lugar de 
eleger um representante para cada 
300 associodos, agora se manterá a 
proporção de 1 por 150. Em dezembro, a hora de voltar às urnas 

O que se quer dos representantes 
"Acredito que é bom 

este sistema de represen­
tantes das Unidades, por­
que ai pode melhorar di­
versos aspectos, tal como a 
semente que faltou agora. 
Ainda tem o recebimento, 
onde creio que não há uma 
classificação certa. Tudo é 
despeiado num monte só, 
e aí como é que se fica sa­
bendo de quem é a semen­
te? Nestes casos o repre­
sentante pode levar a recla­
mação. Acho que eles de­
veriam fazer reuniões nas 
comunidades, de vez em 
quando, para saber o que 
é necessário. Seria muito 
dif/cil reunir os associados 
aqui, então o representan­
te pode ir nos lugares onde 
têm mais associados. Eu 
vou comparecer e votar no 
dia 14. E vamos cobrar a 
atuação desse representan­
te. Por isso vou votar num 
candidato que eu conhe­
ço, para alcançar ele com 
a mão quando precisar" 
(Dalci Minuzzi - Picadi­
nha - Dourados). 

"/: válido esse sistema 
de representantes Se é vá-

&&vembro/BO 

lido! Nós temos aqui, 
entre os associados, senti• 
do que este sistema está 
produzindo frutos. Temos 
tido várias reuniões onde 
os associados comparecem 
livremente, sem que haja 
uma obrigatoriedade disto, 
e temos discutido assuntos 
junto com os representan­
tes, que podem assim assi­
milar melhor a opinião ge­
ral entre os lavoureiros. Se 
espera, primeiro, que os re­
presentantes desempe­
nhem o trabalho de acordo 

!.oreni Callai - Tupanciretl 

com o obietivo, isto é, que 
realmente compareçam, 
marquem presença iunto 
com os associados. Assim 
ele poderá estar a par das 
reivíndicações comuns. A 
pessoa do representante 
deve ter liderança e bastan­
te conhecimento entre os 
associados. O segundo as­
pecto diz respeito ao co­
nhecimento que este repre­
sentante deve ter sobre 
cooperativismo, legislação 
da cooperativa. E impor­
tante que ele esteja a psr 

Enãcio Gehrke - A. Pestana 

dos problemas de merr:a­
do, negociação dos produ­
tos. A solicitação maior 
aos representantes é quan­
to ao controle de preços. 
Não se tem um sentimento 
de segurança em relação a 
isso. Não é um fato isola­
do da Cooperativa, é geral. 
O associado em geral acre• 
dita que esta talvez seja 
uma das tarefas mais im­
portantes do representan­
te". (Christiano Ottoni -
Maracajú). 

"Com os representan­
tes tudo melhorou bastan­
te, que fica mais fácil a co­
municação. Do contrário, 
é difícil se conseguir saber 
melhor das coisas, que é 
tudo muito grande. De 
exemplo que melhorou eu 
conto deste convênio, de 
poder entregar o produto 
nos armazéns de . outras 
cooperativas. Isto foi um 
pedido dos representantes. 
E também, se é para cada 
pouco dia a gente estar 
participando de tudo que é 
reunião para saber das coi­
sas, não dá tempo. O re­
presentante deve ser uma 
pessoa que sabe das coisas 
e que defenda os planos e 
propostas dos outros asso­
ciados. Por isto é impor­
tante ir votar, cada um dar 
a sua opinião em relação à 
pessoa que confia e que 
serve para ele'~ (Enácio 
Gehrke, Linha Progresso -
Augusto Pestana). 

"Eu só acho que não 
precisava de mais represen­
tantes. O número que tem 
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Estrutura do Poder 

Wilmuth Spengler -Chiapetta 

I Isa T •rezioha Bandeira 
- Ajuricaba -

iá chegava. Este sistema 
para mim é bom, só que os 
representantes puderam fa­
Ter pouco até agora. O di­
ffcil é encontrar uma pes­
soa que visa o bem comum 
de todo povo. Não sobra 
muito tempo, com toda li­
da da colônia, de ver mui­
ta coisa". (Waldemar Li• 
bardi - Coronel Lima -
Tupanciretã). 

"Para ser um bom re­
presentante é preciso que 
pessoa seja bem esclarecida 
das coisas. E é certo as mu­
lheres também serem re­
presentantes, receber os 
votos, porque elas também 
têm que dar as opiniões na 
vida. Tem ainda as vezes 
que a opinião da mulher é 
melhor que a do homem. 
Se é uma pessoa interessa• 
da, tanto faz se é homem 
ou mulher para representar 
os associados do núcleo". 
( Loreni Callai - Coronel 
Lima - Tupanciretã). 

'".Ano passado nem 

Novembro/80 

Waldemar Libardi 
- Tupanciretf -

sei porque não fui votar. 
Este ano quero ver se par­
ticipo. /: bom ter estes re­
presentantes, porque dal é 
melhor para o lugar. Na 
cooperativa está bom as­
sim, mas mesmo é bom ter 
alguém que se interesse 
mais pelas coisas da Coo­
perativa'~ (Carlos Alberto 
Paraginski - São Pedro -
Santo Augusto). 

"Não tenho base se 
já deu para sentir alguma 
coisa desde que tem estes 
representantes, mas acho 
muito bom ter este sistema 
na Cooperativa. /: necessá• 
rio até que cada Unidade 
tenha seu representante 
para reivindicar o que o as­
sociado acha errado. Acho 
bom também fazer elei­
ções de tempos em tem­
pos, que dai não ficam 
sempre as mesmas pessoas. 
Quem for representante 
deve ser uma pessoa que 
não tenha lado polfticode 
partido. Deve servir a to­
dos os associados. Por isto 
é importante ir votar, é até 
um dever dos associados 
para escolher bem a pes• 
soa. Acho que algumas 
mulheres também têm 
condições de ser votadas. 
Algumas até dão melhor 
opinião do que os ho• 
mens". (Wilmuth Spengler 
- Rincão da Lage - Chia­
petta). 

"O representante tem 
que ser uma figura de bas• 
tante atuação, não só com 
quem representa, mas tam­
bém frente à Cooperativa. 
Teria que ser uma pessoa 

Nelson Kerpel - C. Bicac:o 

Alderino D. Sponc r o 
- Rio Brilhante -

de confiança e de muita 
coragem, prá lutar por 
aquilo que está sendo elei­
to. Es(á certo a mulher 
também ser votada e quem 
sabe até ser escolhida de 
representante. Em certos 
pontos a mulher entende 
os problemas melhor que 
os homens. A mulher tam• 
bém faz parte dos negócios 
do marido e esttl quase 
sempre vivendo os proble­
mas mais de perto. Como 
no caso do leite, onde 
quem sabe as coisas são as 
mulheres e não os mari­
dos'~ (llse Terezinha Ban• 
deira - Linha 26 - Ajuri­
caba). 

"Acho muito impor• 
tanra a eleição de represen­
tante de Rio Brilhante, 
que conviva conosco, co­
nheça nossos problemas. 
Acho importante, tam• 
bém, que ele se reúna com 
os associados para receber 
as sugestões. Isso vai me­
lhorar nosso relacionamen­
to com a Cooperativa. O 
agricultor já está compare­
cendo mais e se interessan­
do mais. Em Rio Brilhan­
te nós temos problemas, 
como a terra arendada, 
que está cada vez mais ca­
ra e menor a área, com 
mais pretendentes". (Alde­
rino Domingos Sponchia­
do - Rio Brilhante). 

"Eu acho ótimo estas 
eleições, porque dai se es­
colhe uma pessoa que é 
um elemento de contato 
entre a Cooperativa e os 
associados. Pelo menos as­
sim a gente tem mais o que 

.. 
Willi Bruno Breunig 
- Tenente Portela -

desabafar com aquela pes• 
soa, para levar sugestões e 
criticas à Cooperativa. O 
interessante é escolher 
bem o representante e por 
isto todos deviam votar. 
Nem se discute que esta 
pessoa deve ser de confian­
ça dos associados, e que 
ainda entenda a situação 
da Cooperativa'~ (Nelson 
Kerpel - Sitio Kerpel -
Coronel Bicaco). 

"O certo é se escolher 
candidatos para se votar e 
não isto de que todo asso­
ciado é candidato. Não é 
qualquer um que pode ser 
eleito representante, pois 
ele deve ter um conheci­
mento econômico e polfti­
co e não só conhecer ape­
nas as coisas dentro da 
Cooperativa. Tendo candi­
datos já definidos antes 
das eleições não acontece 
este esparramo de votos. 
Não adianta escolher al­
guém só porque é uma pes­
soa bem quista na região. 
Eu até propus numa reu­
nião esta idéia de que era 
bom se definir antes os 
candidatos, mas fui mal in­
terpretado, que o pessoal 
pensou que eu queria ser 
candidato. Mas não tenho 
interesse nenhum. Só me 
preocupo é que se deve es­
colher uma pessoa certa, 
que realmente represente 
os interesses dos associa­
dos. Por isso é que digo 
que devem ser pessoas co­
rajosas, para que numa 
reunião não digam apenas 
sim, mas também apren• 
dama dizer não, desde que 
saibam explicar este não. 
A boa representatividade 
do associado é uma força 
muito grande, mas o inte• 
resse dentro da cooperati· 
va é fazer cooperativismo e 
não polftica. Hoje o asso­
ciado anda muito por fora 
do que acontece na sua 
cooperativa. Em parte, 
acho que também é o seu 
representante que não leva 
a informação até lá. Eu 
concordo plenamente que 
a mulher seja representan­
te, desde que seja uma pes• 
soa esclarecida e de certa 

Paulo Gilberto Bordin 
- Dom Pedrito -

liderança. Já vi muita mu­
lher levar o marido de bai­
xo do braço. Ela pode até 
inspirar mais respeito e 
confiança do que os pró­
prios associados. O proble­
ma é que dão pouca opor­
tunidade prá mulher, e isso 
vem desde os tempos anti­
gos". (Walter Amthauer -
Linha 20 - Ajuricaba). 

"Sem os representan• 
tes é mais diflcil o colono 
saber das coisas da Coope• 
ravva. Eu pouco participo 
das reuniões, mas acredito 
que é bom quando se par­
ticipa poder falar o que 
pode melhorar. Uma das 
coisas importantes é que 
este representante conheça 
bem as coisas da colônia e 
a situação dos associados. 
A critica é boa, mas deve 
visar o bem, e não ser uma 
critica destrutiva'~ (Willi 
Bruno Breunig - Gameli­
nha - Tenente Portela). 

"Agora é que o pes­
soal começa a entrar mais 
no sistema da Cotrijuf, a 
confiar mais na Coopera­
tiva. Na minha zona, até 
bem pouco tempo, eu era 
o único associado. Conse­
~i trazer muita gente pri 
dentro da Cotriju,: mas s­
se pessoal ainda não se 
acostumou a participar 
mais da Cooperativa. Acho 
que nós devemos partici• 
par mais das decisões, e 
afinlJ/, se não participar da 
Cooperativa, o produtor 
estará ficando de fora da 
coisa mais importante para 
que a gente consiga enfren­
tar essa crise geral, essa in­
flação. Só o cooperativis• 
mo é que pode nos salvar. 
Falta ainda uma maior in• 
timidade da Cooperativa 
com o produtor. Ela tem 
que ficar sabendo dos pro­
blemas do pessoal mais de 
perto, e tentar resolver as 
dificuldades do produtor. 
A gente espera chegar aqui 
e ser ouvido mesmo. Tal­
vez os representantes con­
sigam fazer com que isso 
aconteça". (Paulo Gilberto 
Bordin - subdistrito de 
Música - Dom Pedrito). 
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O regulamento das eleições 
Pouca coisa mudou em relação ao sistema eleitoral adotado no ano passado. 

As diferenças maiores são que a mulher pode ser vota<!a, que o núm~ro de_representantes é de 1 para 
cada 150 associados, e que será necessár,o usar a carte,ra social para votar. 

Ela funcionará como uma espécie de "titulo de eleitorN. 
1º) As eleições de representantes 

serão realizadas no período de 6 e 14 de 
dezembro de 1980. 

2º) Cada Unidade elegerá no míni­
mo um representante e um suplente para 
cada 150 associados vinculados àquela 
Unidade, e mais um para cada fração igual 
ou superior a 50 por cento deste número. 
As Unidadfi de A l!C1lbimento com menos 
de 150 associados terão direito a um re­
presentante com suplente. 

QUEM VOTA 
3º) Poderão votar e ser votados os 

associados que operaram com a Coopera­
tiva no último exercicio, - ou seja, de 1° 
de março a 30 de novembro de 1980 -
menos aqueles que foram admitidos neste 
periodo. 

Obs: No Mato Grosso, onde o pe• 
rfodo de safr• não coincida com o do 
Rio Grande, sarâ considerado o período 
de 1° de fevereiro a 30 de novembro. 

4º) Cada matrícula terá direito a 
um voto, que poderá ser delegado à espo• 
sa ou parceiro. 

li°) A esposa poderâ ser votada. 
6º) Somente serão considerados vá­

lodos os votos dados aos associados que 
entregaram produto de 1 ° de março a 30 
da novemhro da 1980. 

ONDE VOTAR 
'l°l 01 IIM> 1 .. 1.,, ou e,posas deve 

,ao vuta, n• Un•t"'I• •m que t1vorcm con 
11, wlvo OQuelos caws ,.peci•" a crttlno 
da musa t11Cep1ora de votos. 

B°) Associados em trânsito, fora de 
sua Unidade, poderão votar desde que 
apresentam a nova carteira social e preen­
cham os demais requisitos deste regula­
mento. 

9º) Associados da Unidade somente 
poderão votar fora da sede, nas mesas re• 
ceptoras de votos no interior, com a apre­
sentação da carteira social. 

1 oO) O controle da votação podera 
ser realizado de duas formas, de acordo 
com a da<'.ld°O de cada Unidade: 

a) Por uma única urna e uma única 
lista de associados em condições de votar. 

b) Ou então, por várias urnas, listas 
de associados e nova carteira social. 

As urnas serão lacradas no final da 
cada dia de votaçlo e ficarão sob a guarda 
do gerente da Unidade e dos mesários. 

COMO VOTAR 
11º) Para votar, o associado (ou sua 

esposa) deverá identificar-se. Sempre que 
existir alguma dúvida sobre a identidade 
do eleitor será solicitado um documento 
de identificação. Para eliminar quaisquer 

dúvidas· sobre os associados votáveis, será 
facilitado o acesso do eleitor á folha de 
votação. A seguir, o eleitor assinará, esta 
folha de votaçio e rl!C1lberá uma cédula 
rubricada por um dos mesários. Nesta cé­
dula deverá ser escrito o nome do associa­
do - ou da esposa de associado - em 
quem quiser votar. 

12º) Se o associado nio tiver seu 
nome incluído na folha de votação, so­
mente poderá votar se comprovar à mesa 
que entregou produto no último exercí• 
cio. 

13°) O controle será com a apresen• 
tação da carteira social, que será imediata­
mente carimbada e rubricada por um dos 
mesários. 

14º) Se o associado for uma parce• 
ria, apenas um dos parceiros poderá votar. 

15º) No caso do associado de uma 
parceria também possuir uma matrícula 
individual, mesmo já tendo sido escolhido 
para votar em nome da parceria, poderá 
votar também pela matrícula individual. 

16º) Caso o voto seja destinado a 
um associado que tenha nome igual ao de 
outro associado, será necessário identifi­
car melhor quem recebe o voto, escreven• 
do também o apelido, data de nascimen­
to, matrícula, ou qualquer outra caracte· 
rística que o identifique melhor. 

17º) Caso o associado votante não 
111,ba escrever, poderá solicitar a um asso, 
ciado de sua confiança que escreva o no­
me de seu candidato. Posteriormente de­
verá colocar suas impressões digitais na 
folha de votação. 

OS INELEGIVEIS 
1 B°) Não poderão votar e ser vota• 

dos, além do disposto nas normas gerais, 
os associados funcionários da Cooperati-
va. 

19º) Poderão votar, mas não serem 
votados, os atuais membros dos Conse­
lhos de Administração e Fiscal (inclusive 
presidente, vice-presidente e supe rinten• 
dente), as parcerias e os procuradores da 
associados. 

A APURAÇÃO 
20º) O número da representantes 

e suplentes por unidades será definido pe• 

lo número total de associados inscritos na 
Unidade, sem levar em conta se operam 
ou não com a Cooperativa. Os su pi entes 
serão em igual número de representantes. 
Eleitos os representantes, os associados a 
seguir mais votados, pela ordem decres­
cente, serão os suplentes. 

21º1 No dia 15 de dezembro de 
1980, com início '5 8 horas, sera feita a 

O sinema de votaçlo 6 baltante semelhante ao do ano penedo 

composição da mesa escrutinadora e a 
apuração dos votos em cada uma das uni• 
dadas. 

22º) Serão contados todos os votos 
recebidos pelo associado, independente 
da Unidade e, se eleito, representará a 
Unidade onde obteve maior numero de 
votos. 

23º) Em caso de empate fica eleito 
o associado de matrícula mais antiga. 

24º) Todo voto que identifica de 
qualquer forma o associado votado será 
considerado válido. 

25º) No caso de um casal, marido e 
mulher, tendo apenas uma matrícula e re­
cebendo votação suficiente para ocupar o 
cargo de representante, apenas o mais vo• 
tado deles assumirá a função. 

26º1 A soma dos votos e a divulga· 
ção dos resultados serj feita por uma Co· 
missão de associados e funcionários, defi­
nida previamente pelo Conselho de Admi­
nistração. 

27º) Os casos omissos serão decidi• 
dos pelos componentes das mesas recep­
toras e de escrutinação. 

O roteiro das urnas 
Em Augusto Pestana a urna não percorrerá o interior. No Mato Grosso do 

Sul, além das unidades, existirão urnas em Aral Moreira e Ponta Porã. A 
decisão de deixar as urnas sempre nas Unidades foi 

tomada nos seminários de cada uma destas localidades. Nos 
outros lugares as urnas vão cumprir um extenso roteiro, com a 

finalidade de tornar mais fácil o acesso dos associados aos locais de votação. 

N'-:leo Dia Local Horários 
Rincão da Figueira ......... 6 Escola . . . . . . . . . . . . . . . . . . 9 ,00 às 11,00 
Sitio Santos (Redentora) ..... 6 Escola .................• 14,00 às 16,00 
São Pio X (Redentora) . . . . . . 7 Escola . . . . . . . . . . . . . . . . . .14 ,00 às 17 ,00 
Braga . . . . . . . . . . . . . . . . . 7 Sede do SindJcato TR. ....... 8,30 às 11,30 
Sitio Kerpel ............. 8 Escola .................. 20,30 is 22,00 
Esquina Evangélica ........ 9 Escola ..............•..• 20,30 às 22,00 
Esquina São João •....• ... 10 Escola .................. 20,30 ãs 22,00 
Sitio Boato ............ 11 Escola ......••••••.. , ... 20,30 às 22,00 
Galpões ................ 12 Escola .................. 20,30 às 22,00 
Vila Sio Pedro (Tumnho) .... 13 Escola .................. 14,00 às 17,00 
Redentora .............. 13 ~de do Sindicato TR. ....... 9 ,00 às 11,00 
Sitio Mairosa ... • ........ 14 Escola .................. 9,00 às 10,30 

1A urna pennanecen1 no escritório da Unidade em Coronel Bicaco, nos dias 8, 9, 
10, li e 12 de dezembro, no horário de expediente. No dJa 14 o horúio sendas 14 às 
17 horas. 

CORONEL BICACO 

AJURICABA 
N6cleo Dia Local Horúios 
Pinhal ................. 6 Mercado da Colrijuí ...•..... 8,00 às 18,00 
Linha 30 ............... 6 Salão da Capela ............ 13JO às 17,00 
Barro Preto ............. 7 Escola Rural .............. 8,00 às 18,00 
Linha 23 - Resseca ........ 7 Capela São José ............ 8,00 às 12,00 
Linha 29 . . . . . . . . . . . . . . . 7 Capela São Jorge ........... 13 ,30 às 17 ,00 
Fonnigueiro. . . . . . . . . . . . . 8 Salão. . . . . . . . . . . . . . . . . . . 8 ,00 às 17 ,00 
Linha 21 ............... 9 Escola E. de Menezes ........ 8,00 às 17,00 
Linha 15 .............. .10 Escola Rural ......••...... 8,00 às 17 ,00 
Linha 28 ...........•.. .11 Mercado da Cotrijuí ......... 8,00 às 12,00 
Linha 26 .............. .11 Escola Sião ............... 13,30 is 17,00 
Unha 24 - Lauschmann .... .12 Escola . . . . . . . . . . . . . . . . . . 8 ,00 às 12,00 
Linha 13 - Bortolini ....... 12 Escola La Salle ........... .13 ,30 às 17 ,00 

A uma pennanecen no esaitório da Unidade de Ajuricaba nos dias 6 ( das 7h30 
min às 12 horas), e 8, 9, 10, li , 12 e 13 de dezembro, das 7h30min às 18 horas. 

N6cleo Dia Local Horários 
Bananeiras .............. 6 Escola ................. 8,00 is 9,30 
Passo da Lage ............ 6 Salão Comunitário ......... 9 ,45 às 11,00 
Linha Mineiro ............ 6 SalãoComunitáno ......... 13,00 às 14,00 
Linha Sro Luiz ........... 6 Salllo Comunitário ......... 14,30 às 1S,30 
STR São Martinho ........ 6 Salão Paroquial - Com. Cat ... 16,00 is 17,00 
Santa Lúcia ............. 6 Salão Comuniláno .......•. 17,30 às 19,00 
SIio Luiz .....•......... 7 Salllo Comunitário ......... 8,00 ds 9,00 
Coroados ............... 7 Escola ........ • 9,15 às 10,30 
São Valéno . •....• .. .. .. 7 Salão Comunitáno ...•..... l 1,00 às 12,00 
Sfo Jacó .•......•...... 7 Salão Comunitário ....•... .13,30 às 14,30 
Santo Antônio ........... 7 Salão Comunitário ........ , IS,00 ãs 1S,4S 
Sfo Valentim ............ 7 SallloComunit6rio .... •... . 16,00 h 17,00 
Assis Brasil (Ajuricaba) ...... 7 Escola ................ .17,30 h 19,00 
Esq. N. S. de Fátima .... . .. 13 Escola ............•... .14,00 às 15,00 

Na Unidade, a uma permanecenl nos dias 8, 9, 10, 11 e 12,nohorúiodu7b30 
min às 12h e das 13h30min às 18 horas. No úbado, dia 13, o ho.-ilrio senl du 8 às 12 

SANTO AUGUSTO 

horas e, no don!ÍftF, dia 14 das 8 à, 18 horas. 



Estrutura do Poder 

IJUf 
N iitleo Dia Local Horário 
8:10 Valentim . . • • . . . . . • . 6 Salão Paroquial ............ 14,00 às 16,00 
S o Miguel. ............. 6 Escola .................. 16.15 às 18,00 
H111cfo da Lage ........... 7 Escola .....••..•........ 8,00 ãs 10,00 
Saltinho ................ 7 Escola .................. 10.15 às 12.00 
1 mha Base Sul . . • . . . . . . • . 8 Escola ...........•..••. 8,00 âs 9. 15 
!~orador ..............•. 8 Salão Paroquial. .........•. 10,00 às 12,00 
Alio da União ........•.•. 8 Clube Social .............. 14,00 às 18,00 
l'uvoado Santana .•......•. 8 Salão Paroql>ial ..........•. 8,30 às 11,00 
Vala Chorão ............. 8 Salifo Parogu1al ...•......•. 14 ,30 às I 7,30 
1111ha 6 Oeste ............ 8 Escola de Area ............ 8,00 às 11,30 
1 inha 7 Oeste ............ 8 Escola Ponche Verde .......• 14,00 âs 16,00 
l 111ha 4 Oeste ...•........ 8 Escola F. dos Santos ........ 16,I 5 às 18,30 
1111ha4 Leste ............ 8 Aula Ijuiense ............. 8,00 às 9,40 
l 111ha 7 Leste ............ 8 Salão Paroquial. .......... .10,00 às 12,00 
1 mha 10 Leste ......•.... 8 Salão Paroquial .•.....•.... 14,30 às 18,00 
l>r. Bozano .............. 9 Centro Comunitário ......... 8,30 às I 1,30 
1 a,enda Stunn ........... 9 Escola .................. 14,00 às 15,30 
Hincl!o de Jesus ........... 9 Escola ................. .16,00 às 18,00 
1 111ha 8 Oeste .......•.... 9 Salão Paroquial ............ 8,00 às 11,30 
1111ha80este ............ 9 EscolaGen.E.Domeles ...... 14,00ãs 15,30 
1 ,nha 11 Oeste ...•....... 9 Escola Guia Lopes ......... .16,00 às 18,00 
Unha 6 Norte ....•....... 9 Salã'o Paroquial ............ 8,30 às 11,30 
lttpública Pira tini ......... 9 Escola .................. 14 ,30 às 1 7,30 
R 111cão da Ponte .......... 9 Escola .................. 8,00 às 9 ,30 
1<111cã'o Santa Catarina ...... 9 Escola .................. 10,00 às 12,00 
Aruc, Seives ........•.... 9 Salão Paroquial ............ 14,30 às 18,00 
Rmcã'o do Tigre .......... 10 Salifo Paroquial ............ 8,00 às 10,00 
l<ancã'o dos Becker ......... 10 Escola .................. 10,15 às 12,00 
llindo dos Gbi • .......... 10 Centro Comunitário .•....... 14,30 ãs 18,00 
V1laMauá ............. 10 Clube Social .............. 8,30às 11,30 
l{111cã'o dos Correa ......•. .10 Salão Paroquial ......•.•... 14,00 às 15 ,30 
l ,nha 9 Norte ..........•. 10 Escola Duque de Caxias ...... 16.00 às 17.00 
111,ha 11 Norte •......... . 10 Salã'o Paroquial ............ 17,15 às 18,30 
1<111cao dos Conageski. ..... .10 Escola Lobo da Costa ........ 8,00 às 10,00 
l{rncã'o dos Casalini •.....• .1 O Ei\Cola D. Pedro 1. ....•...•. 10,30 às 12,00 
Ressaca de Cel. Barros ...... 1 O Escola Gen. Osório ... •..... 14,30 às 17 ,00 
Santa Lúcia ............ .10 Centro Comunitário ......... 8,30 às 11,30 
Salto ..•.......•. ...... 10 Salão Paroquial. • .......•. 14,30 às 16,30 
Vista Alegre •......... ... 10 Salfo Paroquial. . ...•.•... 17,00 às 18,30 
Rincã'o dos Megg,olaro ...... 11 Escola Ana Carros ......•... 9 ,00 às 12.00 
llna fl•'jlerança ..... ...... 11 Salão Paroquial ..........•. 14.0011s 16,30 
IJnha l'ulador. ........... ! 1 Escola Vicente de Taunay ... •. 9 ,00 às 11.00 
Co,onel Barros .........•• 11 Escola Miguel Bumicr •.•..••. 14,00 às 18,00 
1 ola 21 de Abril ......... li Clube Social . . . . . . . . . . . . . . 8,30 às 12,00 
Arrulo das Antas ......•.. .1 I Escola .................• 8,00 ãs 10,00 
1 o 1los Fabrin ..•...... 11 Salfo Paroquial.... .. . .... 10,15 às 12,00 
1 o da Alvorada ....... .11 Escola ••................ 14,30 às 16,30 
1 ha 8 Leste ............ 11 Salifo Kapke. . . . . . . . . .... 17 ,00 às 18 ,00 
V 11 Floresta ..•.•........ 12 Centro Comunitário ......... 8,00 às 11,30 
1 ha 8 Leste •.. .... .•.•. 12 Clube Farroupilha .......... 14,00 às 15.30 
1 rrmo .............. .12 Escola.. .. . . . .. . .. . . .. . 7,30 às 1 1 ,00 
1 1110 do Conceição ... •... .12 Escola João XXIII . .....•... 14.00 às 16.00 
1 1111naDutra ........... .12 Escola Duque de Caxias ....•. 16.15 às 18,00 

ha 4 Oeste ...•.•....•. 12 Escola Antônio Raposo ...... 8,00 ãs 12,00 
Bonito .........•. 12 Escola Guilherme Soares .•.... 14,00 às 17.30 

t 16 Leste. . . . • •.•.. 12 Clube 12 de Outubro •....•.. 16,00 às 18,00 
n5 Leste ..•.•.•.•.. 13 FscolaFemãoDias .•...... 8,00às 9,00 

4 Leste • . . • • . . . • .13 Escola Pedro A. Cabral ....... 10.30 às 12.00 
1 Lesle . . •.• 13 Escola OI avo Bilac. . . . • . . . .15,00 ã.s I 7,00 

ha( . . ............ 13 Grupo Escolar .....•••.. • •. 8.30 ãs 11.10 
111 Santo António ...... 13 Clube Flamengo ••......... 14,30 às 17 ,00 
la Santo Antônio ..••.. 13 EscolaCachoeJCa ••..••..... 17,15 às 18.30 

De 8 a 12 de deumbro uma uma estará no escntóno da Unidade de lju(. du-
1 o horário de expediente. 

dco Dia 
1hu São José ...... •.•. . 6 

3o dos Stradas ......... 6 
1 uiz (S. Augusto) ~ . . . . . 7 
lllJI •••••. .••••••••• 7 
Judas Tadeu .......... 7 

1 M urícío Cardoso ....... 7 
1 hacnr4 (Catuípe) ..•..... 13 
Rln 3o dos Bandeira ...... .13 
1 nh~ Modesta .......... .13 
1 hu lracema .... . ....... 13 

1 l<ur11s .............. 14 
A llnncas .............. 14 
A llruncas •... ..•....... 14 
1( 1 lo da Lage ........... 14 
V 11 Nova .•.•........... 14 

CHIAPETTA 
Local Horários 

CTG ...•.............. .14,00 ãs 15,45 
Escola .................. 16,00 às 18,00 
Escola F. Ferrari ........... 8,00 às 9 .30 
Escola A. Licht ........... .10,00 às 12,00 
Capela S. Judas Tadeu ....... 14,00 às 15,30 
Escola. . . . . ............ 16,00 às 18,00 
Escola .................. 14.00 :Is 14,45 
Escola .................. 15,00ãs 15,45 
Escola .................. 16,00 às 16,45 
Escola .................. 17,00às 18.00 
Sede do Sindicato .......... 8,00 às 12,00 
Escola Rural .............. 14,00 às 14,45 
Escola Municipal ........... 15,00 às 15.45 
Escola..... . . . . . . . . • . .. 16,00 às 16,45 
Escola Rural .....•........ 17 ,00 às 18,00 

• No núcleo de São Luiz (Santo Augusto), ficarão duas umas no domingo. uma 
11 1 111Jade de Santo Augusto e outra de Chiapetla. 

Nos dias 8. 9, 1 O, 11 e 12 a urna estará o dia todo no supermercado da Cooperati­
tm Chupetta. Ela tamWm ft<:ará ali até o meio dia dos sábados, dias 6 e 13. 

DOM PEDRITO 
Núcleo Dia Localidade Horário 
Campo Seco . ...•........ 8 Bolicho do Bolsinha ........• 9,00 às 12,00 
Campo Seco ..•.......... 8 Escola N. S. Aparecida ....... 14,00 às 17,00 
Sangra Preta . .•....... ... 9 Sali!o de Antê>nio Garcia .....• 9 ,00 às 12,00 
Fontoura .....•......... 9 Escola de Fontoura ......... 14,00 às 17,00 
Bolicho da Pedra ..... ..... 10 Bolicho do Renê ...•....... 9,00 às 12,00 
Upacaray ............... JO Escola Sucessfo dos Morais •... 14,00 às 17,00 
Ponche Verde ...........• li Bolicho deSchibiaki ........ 9,00 às 12,00 
Ponche Verde .. .. ........ J I Ambulatório ............. .14,00 às I 7,00 
Três Vendas ............. 12 Bolicho do Ddo ............ 9,00 às 12,00 
Vacaiquá ..........•.... 12 Escola do Prof. Manuel. ...... 14.00 às 17,00 

Além desta uma volante haverá uma outra ftXa na Unidade. Nos sábados 6 e J 3, 
funcionará até o meio-0ia. Nos dias 8, 9, 10, 11 e 12 das 8 às 12 horas e das 14 às 18 ho­
ras. 

VILA JôlA 
N6cleo Dia Local Horário 
Es.Santo Antônio ......... 6 Escola .................. 13,30.ls 18,00 
S. Pedro do Pontã'o ........ 7 Salão Paroquial ............ 8,00 às 12,00 
Cará .................. 7 Clube .................. 13.30 .Is 18,00 
Potreirinhos ............. 13 Escola ................•. 13,30 is 18,00 
Sifo Roque ............. .14 Escola .................. 8,00 às 12,00 
São José ........ . ...... 14 C.T.G .................. .13,30 às 18,00 

Nos sábados,~ 6 e 13, a uma estara toda manhã no supennercado da Unidade. 
Nos di.as 8, 9, 10, 11 e 12, permanecerá todo o dia no escritório. 

TENENTE PORTELA 
N6cleo Oi.a Local Horário 
Desimigrados . . . . . . . . . . . . 6 ...................... 8,00 às 8,50 
Centro Novo. . . . . . . . . . . . . 6 ...................... 9 ,00 às 9 ,50 
Barra Grande ............ 6 ..•••••••.•••.•..•••.. 10,00 ãs 10,50 
Alta Bela Vista ........... 6 .. .... .............. •. 1 t ,00 às 11,50 
Dois Marcos .•.•....•.... 6 ...................... 13.30 às 14,30 
Três Marcos ............. 6 .........•..........•. 14,40 às 15,40 
Esquina Colorada ......... 6 ...................... 16 ,00 às 17 ,00 
Derrubadas .............. 6 ..... •. ............... 20,00 ãs 22 ,00 
Linha São Luiz ........... 7 • .. .... ...•.. •..••. ... 8,00 às 9,00 
Lageado Leio ......•..... 7 . . • . • • .•.•.•....••... 9,10 às 10,20 
Silo Pedro ..........•.. • 7 •............•...... .. 10,30 às 11,30 
Alto Azul •............. 7 ••..... . ..... ......... 13.0011s 14,00 
Barra da Fortuna ....•.•... 7 •• •. ....•...•...• .•... 14,10 às 15,20 
Kml2 ...•.•.••..••..• 7 ....•..•.•...... , ..... 15,30âs16,30 
Linha Glória .•........... 7 ...................... 16,40 âs 17,40 
Daltro FIiho .. : ......•... 7 ....... .............. . 20,00 às 22,00 
Lagoa Bonita .......••... 8 ...................... 7,00 às 7,50 
Linha da Pax ...... •....•. 8 ...............•...... 8,00 às 8,50 
Barreiro. . . . . . . . . . . . . . • 8 . . . . . . . . . • . . . . . . . . . . . . 9 ,00 às 9 ,50 
Linha Bonita ............ 8 .......•............. .10,00 âs 10,50 
LlnhaProgresso ........... 8 ...................... 11.00às 11,50 
Saltinho da Guarita .•...... 8 .....................• 13,40 is 14,30 
Linha Tigre ....... , ..... 8 ...•................•. 14,40 às 15,30 
Bom Plano ..•........... 8 ............. ..•..... . IS,40 às t6jO 
Vista Gaúcha . . . . . . . ... 8 .....•..............• .16,40 às 18.00 
Esquina Cardoso .......... 9 •....••...•.•...•••••. 8,00 às 8,50 
S:to Marcos. . . . • . . . . • . • . . 9 . . . • . . . . . . . . . . . • . . . . . . 9 ,00 às 9 ,50 
Alto Cordeiro de Fanas . . . • 9 . • . • . • . . . . . . . . • • .••• • I0.00 às 10,50 
Alto Alegre . .. • . . .. . . . 9 • • • . • .. . • • • ........ 11.00 .Is 11,50 
Cedro Marcado . . . . . . . . . 9 • . . . . . . . . . • . • . • . ..••. 13 ,30 às 15 ,00 
Esquina Pinhalzinho. . . . . . 9 • . . . • . • • • • • •..•.••• 15,10 ãs 16,30 
N. Senhora Saúde .. . .... 10 • • .. . .. . . . . . . . .. . .. 8,00 às 9,00 
Braço Forte ......... 10 • .. . . .. . . •.••.•.• 9.IOlls 10.10 
Perpétuo Socorro ......... 10 . . . • .. .. . .....•.... 10,:?0 às 11,20 
Santa fé .....•..... 10 ....•.••...•.....•...• 13.30às 15,30 
Belo Honzonte . . ....... 10 .. • . .. .. . . .. . . . . . . . 15.40 ãs 16.40 
Lageado Líbnno . • . . . . .. 1 O ..•......•.•.......... 16,50 ãs 17,50 
Tranqueiras.. . • . . . . .11 . . . . . . . . . . . . • . • . • . . •. 8.00 às 8,50 
Esquina Ouro . . . .. . . . . .1 t • • .. .. • • • .. • . • • • • • • • • • 9 .oo às 9 ,50 
Lmha S[o Paulo . . . . . . . . .11 ........••...•...•.... 10.00 às 10,50 
Linha Bonita de Miraguaf .•.. 11 .........••....•....•. 1 1,00 is 1 t ,50 
Coxilha Ouro ............ 11 ..............•.•... .13,30 ãs 14,50 
Água Fria. . . • . . . . . . . .. .1 1 •••••••••••••••••••••• 1 S ,00 às 15 ,50 
La geado Mangueirfo ......• 1 1 ...................... 16 ,20 às 17 .40 
Bela Vista de Miraguaf ..... . 12 ...................... 8,00 âs 8,50 
SitioG:abriel. .........•.. 12 ...................... 9,00ãs 9,50 
Colônia Nova ...•........ 12 .....•................ J0.00 às 10,50 
lrapuá •.•..•........... 12 ............•......... 11.00às 12,00 
Cotovelo do Parizinho • .... . 13 ...................... 7,10 às 8,00 
Jaborit1 .......•........ 13 ..... ................. 8,20 ãs 9,10 
Jaboticaba .....•........ 13 .......•.....•........ 9.W ãs 10,30 
Esq.Jaboticaba ........... 13 ...................... I0.40às 11,30 
Barra do Guarita ......... 13 ...................... 13.40 às 14,40 
Capoeira Grande .......... 13 ................•.... .15,00 às 16,30 
Tiradentes .............. 13 ..•...............•... 16,40 lls 17,40 
S!l'o Sebastião . •.......... 13 .................••... 20.00 ãs 22.00 

Alim desta uma volante havenl uma uma fixa na Unidade. Aos salbados dw 6 e 
13, funcionará somente no perfodo da manhã. Nos dias 8, 9. 10, li e 12esta1'abertl 
no honirio de expediente. 

Também em Miragua(. no mercado da Cooperativa eswi instalada uma uma, fun­
cionando nos m•mos horúios. 

e 
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Ovino ltura 

A LA VALORIZADA. E A OVELHA? 

..• mas 6 Irreversível a valorização da Ili no mercado 

O mercado é bastante enjoado. 
Os criadores ainda não se acostuma­
ram com a idéia de que a ovelha po• 
de dar excelentes rendimentos. Os 
custos da criação de ovinos estão 
cada vez mais altos. E, para comple­
tar, falta crédito para investimentos. 
Este é um resumo da situação da lã 
hoje no Rio Grande do Sul. Mas esse 
quadro poderá ser alterado, e sempre 
para melhor. Nunca como agora os 
rebanhos ovinos gaúchos ficaram 
diante de um futuro bastante favorá· 
vel. 

Para quem vem acompanhando, 
nos últimos anos, as dificuldades que 
surgem na hora da oomercialização 
das safras de lã do Estado, esse oti· 
mismo pega de surpresa. E que a 
guerra entre o Irã e o Iraque atiçou 
um problema que o Brasil e outros 
países importadores de petróleo vi· 
nham enfrentando há bastante tem• 
po: os altos preços desse produto e, 
em conseqüência, as dificuldades 
para industrialização de mercadorias 
feitas à base do petróleo. 

Foi ar que a tal crise de energia, 
que provoca tanta preocupação e 
alarde, começou a beneficiar, indire­
tamente, os criadores de ovelhas. Os 
fios sintéticos, fabricados com fibras 
extraídas do petróleo, foram ficando 
cada vez mais caros. E, invertendo o 
que estava acontecendo nos últimos 
anos, a indústria é obrigada agora a 
deixar esses fios de lado, para dar 

maior atenção à fibra natural , ou 
ja, à lã. 

MOTIVOS DO DESPREZO 

O agrônomo Paulo Arines P 
droso, da Secretaria da Agricultur 
e cedido a Cotrijuí para coorden 
o programa de ovinos em Dom Pedr 
to, acha que essa mudança é uma co1 
sa irreversível. Vai acontecer de qual 
quer forma, beneficiando a lã gaúch 
não só no mercado interno, mas tam 
bém na hora de exportar. Isto por 
que as conseqüências da crise do pe 
tróleo pegam todos os países impor 
tadores. 

E uma boa noticia para os cria 
dores, que vinham olhando a ovelha 
com um certo desprezo. Pedroso 
lembra que essa indiferença do cria 
dor tradicional da zona da campa­
nha, diante da pouca rentabilidade 
da lã, tem vários motivos, e estes 
abrangem inclusive a própria situa, 
ção do rebanho ovino. Primeiro por· 
que o mercado interno para a lã é 
muito complicado. Mesmo que pre­
cisem de matéria-prima, as indústrias 
manejam a comercialização, com• 
pram quando querem, atrasam a 
colocação da safra. 

Só que a questão da comerciali• 
zação não fica assim, isolada, no 
meio dos obstáculos que a criação de 
ovinos vem enfrentando. Fazendo 
uma análise mais a fundo, Pedroso 
reconhece que a própria ovelha, e 
não só a lã, não tem merecido a 

➔ 

Falta um tanto de estlmulo .. 
- O negócio bom ag0ra t, 

o boi. 

Esta frase, do criador Bro­
sil Zamberlan, da localidade de 
Campo Seco, basta para que se 
possa avaliar a baixa cotação da 
ovelha em Dom Pedrito e outros 

municfpios da zona de pecuária 
do Estado. Ele tem 300 cabeças 
de ovinos, e por enquanto não 
pretende investir mais na criação, 
por achar que a atividade não 
vem sendo muito rentável. 

Zamberlan continua apos­
tando no boi, e ainda não che­
gou a ouvir muita coisa a respei­

to do bom futuro que a crise do 
petróleo pode assegurar à lã. 
Nessa safra, de acordo com pre­
ços de refer6ncia fixados pela 
Fecotrigo, a lã ficará entre Cri 
160,00 e Cri 170,00 o quilo, 
dependendo da qualidade do 

produto. Mas para Zamberlan, 
esses valores - superiores em 
mddia em 56 por cento aos do 
ano passado - ainda não são 
muito estimulantes. 

MEIO DORMINDO 

O sev Alvaro Madruga La­
nes, criador de 500 cabeças de 
ovelhas no distrito de Santa Ro• 
sa, dA um exemplo de que o ovi• 
no não vem exigindo tanta preo­
cupaçSo. Ele andava atrás de in­
formações sobre a tal de tosquia 

Nowmbro/ 80 

australiana, na Corrijuf, certo 

de que o resto dos criadores do 
distrito "anda meio dormindo" 

Para o seu A/varo, seria 
bom se todos demonstrassem in­

teresse, di3nte de uma novida• 
de como esta esquíla com a ove­
lha desatada. Mas isso não acon­
tece. "Vim para a cidade, para 

que o meu filho se formasse ad· 
vogado, e deixei um pouco a fa­
zenda, fiquei um pouco manea­
do", diz ele, para explicar que 
não chegou a pensar ainda em 
investimentos com ovinos. 

Apesar da certa indiferença 

com a ovelha, os pequenos reba­
nhos também fazem parte das 
poucas propriedades de minifun• 
diários de Dom Pedrito. Delci 
da Rosa Vieira, do Banhado dos 

I 

Brasil Zamberlan: o bom 6 boi 

-·-------

Anastácio, é um desses pequenos 
cr;adores de ovinos. Ele tem 6 
braças (,ins oito hectares}, onde 
planta de tudo e cria de wdo. 
Nessa diversificação, com peque­

nas quantidades de cada coisa, 
ele mantém um lotezinho de 12 
ovelhas. 

Mesmo sendo pequeno, 

sev Delci sabe de detalhes do 
mercado da Ili. Segunqo ele, a 
comercialização da safra gaúcha 
só dá boa quando há comprador 
estrangeiro, pois aqui as indús­
trias nã'o pagam bem. "O merca• 
do não é firme - diz ele-, e esse 

ano pode dar um bom preço, e 
no ano que vem pode não dar", 

Daqui uns dois anos, seu Delci 
pretende investir mais em ovi-

nos, pra ver o que· acontece, e jA 

planeja comprar 50 cabeças. 

PREÇO, UMA DÚVIDA 

Não há, em Dom Pedrito, 
muita expectativa em torno do 
preço que a lã poderá consegUir 

este ano. Segundo Jorge Lufs 
Lopes Farias, que controla o re­
cebimento, os preços vão depen­
der dos valores que a Cocriex­
port conseguir, na hora da co· 
r.iercialização. Em dezembro co­
meçam a ser acertadas as vendas, 
e sô então vão chegar as primei• 

ras Informações sobre as tendén• 

cias do mercado. 
Da safra do ano passado, 

a Cotrijuf vendeu 713 mil quilos 
no Rio Grande do Sul, 517 mil 
para São Paulo e 63 mil quilos 
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foram exportados para a Ho/an· 
da. Por enquanto, os criadores 

estoõ recebendo adiantamentos, 
pagos pela cooperativa não só 
aos associados de Dom Pedrito, 
mas a produtores de mais de 

20 municfpios que entregam a lã 
a Cotrijuf. 

Estão sendo dados 90 cru­
zeiros pelo quilo do velo; 60 pa­
ra a lã de borrego; e 50 para 
a garra original. Os outros adian, 
tamentos são os seguintes: barri­
ga, 58 cruzeiros; pata, 40; desco­
le, 50; restosa, 60; lã de campo, 

30; pelego, 50; e outras partes 
menos valorizadas da lã, 20 cru• 
zeiros. 

Só apôs a comercialização 
da safra, é que vai se saber -
com os preços médios - a quan 
to a lã terá chegado este ano. 
Mas, mesmo que o preço seja 
compensador, não seril agora, de 
imediato, que o criador acredita 
rá mais na ovelha. De acordo 

com dados da Secretaria da 
Agricultura, Dom Pedrito tinha, 
em 1974, 561 mil cabeças de 

ovinos, reduzidas atualmente pa 
ra 542 mil O rebanho vem cain 
do em número e qualidade. E 
levará um bom tempo para que 
seja reerguido e ganhe força co 

mo uma das poucas vantagens 
que o criador pode tirar da fala 
da crise do petróleo. 

. . ---- ······--



Ovinocultura 

que deve ter. Nesse ponto 
maior de todas as barreiras, 
o as deficiências históricas, 
, e anos, d essa área da pecuã 

ora o agrônomo, a partir dos 
:mas da lã - que são os mais 

1 ,tos, os mais atuais -, é possl• 
liil avaliar o contexto da ovinocul• 

olhando essa atividade como 
todo. Assim, não fica difícil 
auu que os ovinos vêm sendo 
s no Estado, ainda hoje, como 
manejados há bastante tempo 
Os criadores nuncn receberam 

melhor orientaçf,o, e hoje, se• 
, o Pedroso, d~ para ver "que 

1 nho gaúcho está envelhecido". 

Ele explica que não houve uma 
renovaçã'o dos plantéis, não houve 
uma maior preocupação com a 
aquisiçllo de bons reprodutores. 
Essa deficiência é notada no produ• 
to (carne ou lã) apresentado pelo 
criador, que não tem orientação SO· 

bre a melhor forma de manter, am­
pliar e aperfeiçoar a aiação. 

SEPARAR AS OVELHAS 

No manejo também há proble­
mas. Em Dom Pedrho, por exemplo, 
a proporção é de uma ovelha para ca• 
da cabeça de bovino, enquanto que 
o ideal seriam cinco cabeças de ovi­
nos para uma de bovino. A lotação 
média é de uma ovelha por hectare, 
o que o agrõ'lOmO considera muito 
pouco. Pedroso acredita "mesmo que 
pareça heresia". que a saída seria ln• 
vestir em pastagens, dando aos ovi 
nos uma área especial do campo, ao 
contrário do que .ocorre até agora, 
com os rebanhos de ovelha e bois 
sendo mane1ados juntos. 

Ele cita inclusive uma experiên• 
eia bem sucedida, na Estação Experi­
mental da Secretaria da Agricultura, 
em Vacaria. Lá, são mantidas 80 ove­
lhas, com borrego ao pé, num hecta­
re com pastagem. Os resultados são 
excelentes, como investimen\o em 
termos de lã. E não é só isso o que 
conta, segundo Pedroso, mas a 
própria fertilidade do rebanho, que 
tem maior capacidode de procriar 
quando bem tratado. Talvez SCJa por 
isso que, considerando os borregos 
assinalados (marcodosl, a média 
gaúcha é de 42 nascimentos para ca-

Na classif icaçao agora 
começa o movimento 

V.to é a li da parte considerada no- fieiamentos atê chegar ao consumidor ou 
, ovtlh• Comparsa 6 um conjunto de ser exportada 
1,dorn Aetosa é a li de pouca altura, MÃOS FINAS 

11 lora do período de safra. O pei- Adio Vieira Postig1oni, hã 30 anos 
;e uabalha no centro de recebi• como classificador, esti bastante alegre este 
• btneflclamento dt li, em Dom Pe- ano. Att o ano passado. ele e os outros 

dtdlra tsse palavreado da campanha, examinadores dê li eram encaminhados ao 
• Que aparece algum curioso de outra ft,goríf1co, durante a entressafra. Pior que 
no local. O centro t um grande d&- o gelo das cãmaras frias, era o resultado 
onde começ. agora o movimento que o trabalho pesado deixava nas mios. 

uilra, que vai até março, que ficavam ãsperas. Como o bom clauifi-
0 movimento, por enquanto, não 6 cador deve ter as mlos finas, para poder 

1 o•andt, mas daqui a pouco vai aper• sentir • li, este ano eles conseguiram ser 
!'ode parecer absurdo, mas cada velo mantidos no depósito. 
t • lf nobfe esquileda de cada ovtlh1) Adio acha que isso 6 sinal de que a 

1 ,ur p~as mfos de MIII classificado- lã estã sendo valorizada e, em conseqüen­
ln olhem a li, manuseiam com cuida- eia, sua própria tarefa como classificador 

• vlo d111<ibuindo o produto, de acordo comece a merecer mais etençlo. "A gente 
•qualidade.São mais de 30 classifica- já andava a ponto de dnertar", diz o seu 
• tudo luo eles sabem d• cor. Adio, e outro classificador, Brasil dt Mat• 
l:11~ 100, a Cotrijuf espera receber tos Feriu, confirma isso. Brasil, que 6 o 

rnllhllo t 200 mil quilos de li Consodt- coordenador desse serviço, onde esta há 
1 <1t111 cada velo pode ter, em m4d11, 19 anos, recentemente esteve em Uru­

lot luo quer dizer qut os classificado• gua11na, realizando um curso de apertei­
"'º que examinar nada menos de 300 çoamento. 
,101 li todo esse trabalho• manual. A Ele lembra que, al6m da classificação, 
na tó interfere no momento de pren- tamb6m a tosquia 6 olhada mais de perto 

• li uansformando os veios em grandes agora. A Cotrijuí vem testando I tal de H• 

tõn" dt 400 quilos, acondicionados quila australiana, baseada no sistema util~ 
n1 PI Otp0is de "empacotada", a zado na Austrália. A diferença, pare a tos• 

• 16 pronta para ser encaminhada • quia gaúcha, é que o anima! fica solto,. 
1 vara o primeiro dãii'riede bcne7~. 6 m111eado O esquilad.,-

da cem ovelhas. Na Nova Zelândia, 
tradicional criador de ovelhas, a 
média é de 120 borregos para cada 
100 ovelhas, jâ que o ovino pode ter 
mais de uma cria por gestação. 

O agrônomo faz questão de di• 
zer que um rebanho que não tem 
acompanhamento e não merece re­
novaçYo, só pode apresentar uma lã 
de baixo rendimento. Segundo Pe­
droso, isso acontece tam~m em de­
corrência da má escolha dos repro 
dutores. "Os criadores diz ele -
acreditam que qualquer reprodutor 
serve para seus rebanhos" Com isso, 
ele conclui que, na verdade, são pou• 
cos os que entendem mesmo de lã. 

RENDE MAIS QUE O BOI 

Para que tudo seja alterado, vai 
ser preciso multo tempo e muito 
trabalho. O certo é que o criador não 
dá e nunca deu maior atenção aos 
ovinos, porque ninguém disse a ele 
como essa atividade pode ser mais 
rentável. Pedroso acha que é a par­
tir desse aspecto que qualquer idéia 
nova deve começar. Mesmo que hoje 
o boi esteja bem cotado, com bons 
preços, o agrônomo acredita que a 
ovelha pode render muito mais. em 
termos de carne e de lã. 

Os investimentos poderão inclu­
sive amenizar os atuais custos da 
atividade, pois os vermlfugos e 
outros componentes e a própria 
tosquia encareceram bastante. ln 
vestindo, o criudor teri" maiores 
compensações. Hoje, no entanto, 
além da resistência dos produtores, 

Adio e Bras,I: 
atençlo 

para·• 
clmificaçâo 

manejar com maior facilidade a ovelha. O 
animal nlo 6 judiado, e a separaçlo do ve• 
lo, das garras, da li da barriga e outras par­
tes da tosquia fica também mais fácil. 

MAIS SERVIÇO 
Com essa valorização do trato com a 

li. 6 possível que os dassificadorn tenham 
ma,s serviço nos próximos anos, principal• 
mente se os produtores decidirem encami• 
nhar maiores volumas à COOPerativa, dei• 
xando de entregar direto i outras empr• 
sas. Mas tanto Adio como Brasil ttm cer• 
teza de uma coisa nenhuma m6qu ina vai 
substituí-los nesse trabalho. Velo por velo, 
a li continuar6 passando pelas suas mãos, 
pais eles nio acreditam que al~6m invente 
um aparelho que faça a class1hcação. 

O trabalho manual, dentro do depó­
sito, também é feito por um grupo de mu­
lhe,n que fiam a li e fazem palas, colchas 
e outros artigos. Dona Elba S1l,etr1 SchlÜ• 
ter, h6 sete anos nesse serviço. acha que a 
procura pelas vestimentas de li esU mesmo 
· - • o cinco as riu'heras que 

• 

que não acreditam muito nos lucros 
que a ovelha oferece, faltam recur­
sos. Não há crédito à disposição dos 
pequenos criadores, que pretendam 
aumentar, seus rebanhos e melhorar 
a qualidade dos plantéis. 

Pedroso acha que a soluç§Õ se­
ria fazer <X>m que as cooperativas re­
passassem recursos, principalmente 
para a aquisição de reprodutores. Se 
os financiamentos fossem consegui• 
dos, as mesmas cooperativas assumi• 
riam a tarefa de orientar o associado, 
j~ no momento da aquisição dos car• 
neiros. Hoje, um bom reprodutor po­
de ser adquirido por até 15 mil cru• 
ze1ros. Contando com orientação téc· 
nica, o criador poderia ter um car• 
neiro para cada lote de 150 ovelhas. 

Iniciando assim, o agrônomo 
acredita que será um bom começo. 
Ele está desde maio de 79 em Dom 
Pedrito, e acha que, de lá até agora, a 
situação melhorou bastante, com 
muitos criadores olhando com mais 
cuidado os rebanhos ovinos. Para ele, 
é preciso ver que essa atividade é a 
mais importante, em termos sociais, 
na zona da pecuária, pois a ovelha 
representa a produção de carne para 
o consumo interno na propriedade, e 
rende um bom dinheiro em lã. Pedro• 
so fica empolgado ao pensar na 
evolução do rebanho gaúcho, e espe­
ra um dia ver no Estado o que acon­
tece na Austrália, onde as filhas dos 
fazendeiros fazem a classificação da 
lã' e.onde dres adestrados auxiliam no 
pastoreio. 

Elba: encomendas vlo 101mentar 

lecem a 11,mas dona Elba lá ouviu diztr 
que a equipe deverá ser reforçada. pois at 

encomend.n vão aumentar, no in1c10 do,,.. 
verno. Ela mesma se mostra surpresa ao co• 
menta, tan11 procura e constatar, numa 
manhã dessa\ que ~stava usando um blusJo 
de fio sint6tico (lB\01;1,Ti'J\ ol 
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Piscicultura 

Uns produtores criam 
peixe prá bonito, enfeitando 
suas propriedades com os açu­
des. Outros, para garantir o 
consumo de peixe na alimenta• 
çfo 'das famílias. Outros, ainda, 
com a finalidade principal de 
comercializar esta produção, 
que mercado dificilmente falta. 

Hoje temos em toda re• 
gião Pioneira da Cotriju/ perto 
de 1.500 açudes, ocupando 
uma área de 1.200 hectares, 
que é explorada das mais dife­
rentes fonnas. Alguns criadores 
chegaram a um sistema de pro­
dução que se compara até mes­
mo ao adotado noscentrosmais 
especializados na piscicultura. 
Outros va:o levando esta ativi­
dade como um complemento 
de sua produçifo, airtda voltada 
mais , lavoura. De qualquer 
fonna, entretanto, está todo 
mundo ainda aprendendo mui­
to em piscicultura. 

A intenção é 111cen tiva r 
ainda mais esta atividade, que 
pode proporcionar numa 
pequena ex tcnslo de área um 
ganho considerável para o pro­
dutor. Mas para incentivar, é 
preciso também conhecer mais 
a fundo o sistema de produção 
e manter uma pesquisa cons­
tante sobre a atividade. Pois é 
pensando bem nisso que existe 
um proJeto de construir uma 
ht.,ç~o de Piscicultura da Co-
1,1111 I 16 "'' C'antio dt Tr.:ma 
,11 nl, m i\u 1 1 , l'c 1,1110 

,\l'OIO li,\ SI 111-1'1 
1'111 u lmpl 111taçlu <les­

ta liRI~~"· u Conp<'rntiva está 
co111011do com lodo apoio da 
Sudcpc, que é a Superinten­
déncia de Desenvolvimento da 
Pesca, do Ministério da Agricul­
tura. A Sudepe conseguiu, in• 
clusive, um f111anciamento para 
que a Cooperativa instalasse 
esta Estação. Dias atrás esteve 

FAZER PARA APRENDER 
em ljuí o superintendente do 
6rga:o, José Ubirajara Timm, 
que também aproveitou para 
visitar o CTC e produtores que 
se dedicam à criação. Aqui ele 
veio conheeer o estágio em que 
se encontra a atividade e tratar 
do projeto. Timm se disse até 
surpreendido com o que víu: 

- Confesso que nifo espe­
rava ver tanto. As criações são 
muito simples, muito prâticas e 
econômicas. Há um excelente 
potencial para que a atividade 
tenha baixos custos e ofereça 
bons rendimentos, mesmo por­
que o peixe não concorre com 
o homem, em termos de ali­
mento. Ele consome as sobras 
que não fazem falta ao consu• 
mo humano. 

Timm ficou surpreso e 
satisfeito ao ouvir um produtor 
dizer que tinha conseguido su­
perar as dificuldades das frus­
trações de safras com o peixe: 

- A atividade deve ser 
rentável e ter um caráter social, 
representando uma alternativa 
para o produtor e para o consu­
midor. 

Do ponto de vista de 
consumo é de todo interesse do 
Governo estimular a produção 
de peixes. E não é para menos. 
Apesar de todo tamanho do 
Brasil, da extensão das nossas 
costas marítimas, o Pais impor­
tou no ano passado 200 mil to­
neladas de peixe. Em custos, is­
lo 1cp1c..,·n1ou certa de 200 
milhnCJ ,Ir dól.u,·s (ouC'rS 12 
bilhões de CIUlelfOS), 

ESTAÇÃO DE 
PISCICULTURA 

A importância da Esta­
ção de Piscicultura na região, 
como explica o agrônomo Luiz 
Volney de Mattos '{iau (que es­
tá coordenando o projeto), é 
que os prõprios produtores vi." 
nham sentindo que as espécies 

Timm ficou surpreso ... 

de peixes com as quais se tra­
balha na:o apresentam um ren­
dimento completamente satis­
fatório. Volney explica: 

- Falta para nós novas 
espéc:ies de peixes. E aí se che­
ga a um ponto de estrangula­
mento: para trabalhar com no­
vas espécies é preciso ter uma 
estaçifo de piscicultura. Ali se 
fará pesquisa na área de produ­
çfo de alevinos (filhotes de pei­
xes). seleção de animais e ainda 
a parte de manejo sobre as no­
vas espécies. Os produtores, po­
rém. é que failío a multiplica­
ção das espécies. 

Este projeto de uma Es­
tação de Piscicultura não é coi­
sa muito nova. Desde 1976, 
quando iniciou o programa de 
criaçA'o de peixes na Cooperati­
va. ~ que se pensa nesta instala­
ção. O Volney comenta que 
com o tempo o projeto foi sen• 
do adaptado à nossa realidade: 

- A coisa começou meio 
sofisticada. Depois com os con­
tatos que fomos fazendo com 
outr.as regiões onde se trabalha 
na pesquisa de peixe, fomos 
tomando a coisa mais simples, 
sem sofisticações tecnolôgicas. 

NOVAS ESPêCIES 

O Admaldo Hartmann, 
que é o técnico mais envolvido 
com a piscicultura na Cotrijuí, 
é quem conta que nenhuma das 
espécies que o produtor conhe• 
ce atualmente (crupa, jundiâ, 
tilãpia) satisfaz todas as condi­
ções exigidas. Algumas tem 
problema de paladar, como a 
carpa, que às vezes conserva 
um gosto de barro na sua car­
ne. Outras não produzem bem, 
como é o caso da tilápia. Em 
raz:ro disto já se trouxe uma es­
pécie nova para cá, isto há coi• 
sa de dois anos atrás: é a nilóti• 
ça, um peixe que veio lá do 
Egito, onde vivia no rio Nilo 
(daí seu nome). A Cotrijuf 
trouxe a Nilótica de uma esta• 
çfo em Minas Gerais, onde a es­
pécie já linha comprovado um 
bom rendimento. 

Este peixe é recomenda­
do para substituir a tilápia (ve­
ja o quadro na pâgina ao lado), 
que n:ro tem apresentado boa 
produção. Aqui ela está se de­
senvolvendo muito bem, mes­
mo que ainda nlío se tenha em 
mias dados precisos sobre sua 
produçfo. "O que se vê", conta 

o Hartmann, "é que a nilótica 
cresce bem. Ela come basica­
mente as mesmas coisas que a 
carpa. Só na:o come, ao contrá­
rio da tilápia, a grama em volta 
dos açudes". 

Outro peixe que recém 
começou a ser introduz.ido é a 
crupa espelho, traz.ida do Cea­
rá. !! um peixe de escamas 
grandes, que foi selecíonado 
,.:mante muitos anos em Israel. 
Sua maior vantagem é a unifor­
midade de crescimento: quan­
do se abre o açude, os peixes 
têm todos um tamanho pare­
lho, o que não acontece com a 
carpa comum. Por enquanto a 
carpa-espelho estã sendo cria­
da apenas no CTC e se prevê 
para o ano que vem sua distri­
buiçfo entre os produtores. 

A intençio agora é trazer 
mais uma espécie: a cat-fish, 
um peixe dos Estados Unidos. 
Traduzindo para o português 
seu nome é peixe-gato, isto 
porque parece um jundiã e tem 
bigodes. Este peixe chega a 
atingir até 6 ou 7 quilos de pe­
so, sua carne é saborosa e ainda 
por cima nllo tem escamas ( é 
peixe de couro), sendo maís fá­
cil de limpar. 

Quem resolveu criar nao se arrependeu 
"Só no ano passado eu 

ra uns Cri 80 mil de peixe, is­
to com pouca despesa•: conta 
bem faceiro seu Albino Ceratti, 
do Barreiro, em /juí. Na Pascoa 
do ano passado foi a primeira 
vez que o seu Albino vendeu os 
peixes que está criando já /tá 
três anos, sem estar nada am­
pendido de ter inventado de fa­
zer uma outra atividade em ci­
ma dos seus 2S hectares de ter­
ra. 

.. Eu sou meib curioso". 
explica seu Albino, ao lembrar 
como é que resolveu começar 
com esta história de ser tam• 
bém um piscicultor: 

- Eu tava ouvindo um 
programa de rádio e ouvi co­
mentarem este negocio de criar 
peixe. Já tinha um açude pe­
queninho e inventei de aumen­
tar ele. Fui lá na Cooperativa e 
me deram todas as dicas. Hoje 
meu açude tem perto de um 
hectare de tella e tem ainda 
um outro pequeno onde passo 
os peixes na hora de abrir o 
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grande. 
Nilo vai ser nesta próxi­

ma Páscoa que seu Albino vai 
abrir de novo o açudlfo. Vaies­
perar mais um ano, quando os 
peixes - a maioria carpa - es­
tiverem num bom tamanho. 
Ele anda até com vontade de 
comtruir mais um açude, apro­
veitando um lugar que parece 

Albino Cerattí anda faceiro 

feito de propósito para isto: 
- Pelo visto. comércio 

não é problema. Muita gente 
tem açude, mas não é todo 
mundo que trata. Tem gente 
que solta o peixe ali com 200 
gramas e dali dois três anos eles 
estífc quase na mesma. Aqui 
não me queixo. Ano passado 
veio uma indiada úi da cidade 

" Osvaldo do Carmo: a procura é 
r:ande 

disposta até a pescar, que eu co­
brava Cri S0,00 por qualquer 
peixe que tiravam. 

A PROCURA~ GRANDE 
Um pouco mais antigo na 

lida é o seu Osvaldo Neri do 
Canno, que cem J 6,S hectares 
tUI Linha 6 Leste, também em 
ljuf. Fazem quatro anos que 
ele resolveu aproveitar as con• 

Ari Pellens: inventar de tudo 

dições do temrw de sua pro­
priedade e a abund.incia de 
água para consrruir o primeiro 
açude. Hoje já são quatro açu­
des. que tomam mais fácil a ex­
ploração da piscicultura, que 
acabou se tomando sua ativida­
de mais importante: 

- Se eu tivesse 100 ou 
200 quilos de peixe por semana 
vendia tranqüilo, sem nem pre­
cisar sair de casa. q11e a procura 
é grande. 

Osvaldo constn,iu tam­
bém uns tanques, onde ele está 
criando filhotes de peixe e fa­
zendo a multiplicação 1 

Criando os filltores ,wo 
preciso maiJ comprar. que co­
/>ram misa de Cr $ .1.00 a O$ . 
4,00 ('ada filhote. Antes eu 
criava nos ar11des. ma.t não da­
va que as trairas comiam tudo. 
Os tanques ainda são prá mim 
uma ••antagem. que quando 
d1cga a i!pnca da Páscoa eu 
aproveito prá Jei.rar os peixes. 
Assim não é preciso buscar no 
açude vazio cada vez que chega 
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Piscicultura 

As espécies da regiao 
O Adroaldo Hartmann 

an,ta seguido mitando os açu­
dt3 dos asso.:íados e contando 
pan elrs o que a lknica jj 
comprmou como a =lhor for­
lllll de lidar com o, peixes. 
A•1ui ele conta quais a.~ reco­
mcndaçõe. qur anda faundo. 

Para fazer uma boa cria­
ç5o é n«elll1irio ter no m fnimo 
1 rb açudes. Quando '!e esvazia 
o açude pua tirar o, peixes, 
aq~les que não iie=m para 
~ndcr de~m 1er coloados em 
outro açude. Sempre é bom ter 
um açude arande para cre~i­
mcnto e terminação, um pe­
qwno para multiplkaçlio de 
carpa, jundm, ailótica, e ou• 
uo pequeno para a multiplica­
çJlo de traíras. No açude grande 
,lefflllOS colocar ü pelo mês 
de ooYembro pequeou traíras 
pwa comer os filhotes dos ou• 
uo, peixes . Assim h-n um 
c-qu.iJ(brio e todos os peius vão 
cruoer satisfatoriamente. 

Se dne ter o cuidado de 
ocolher 115 traíras em tamanho 
menor que o dos outros peius, 
pois mesmo sendo igual por 
igual no tamanho, a traíra 
ainda con.-gur comer os peixes 

de outra, e,~~"'•· A proj)<lr• 
ç:io que se recomenda é de no 
m'ximo S por cento: S trafru 
para cada 100 peixes. 

Na semana Santa 1e es>a• 
zia o açude grande e são vendi• 
dos os peixes de bom tamanho. 
Qualquer açude não de.e ficar 
fechado por mais de dois anos. 
Ele precisa Jlfr eswziado para 
peg;ir lux e :it' fazer a correção 
do solo. ll por isto que 
qualquer açude para cri:,ção de­
"" ler compona, O açude de.e 
flQI no mínimo pegando 30 
dia., de sol bto !!Cota o barro 
do fundo e faz desaparecer o 
lodo, coruel'Yllndo a água mais 
limpa. 

Se d- conip- o sofo lio 
açude com fósforo, pois dJlim 
se vai permitir a criação, na 
água, de micróbio~ e pequenas 
plantas que servem de alimmto 
para os peiJ<es, A recomenda• 
çlo r usar superfo,fato triplo, 
na proporção de 200 q uilos por 
h«tare . Outra coisa boa é cal­
carear a úea, usando 300 qui• 
IOl de caldrio por htt~. 

AUMf.NTAÇÃO 

Dar milho inteiro para os 
peiJ<cs nio é uma boa pntica 

de alimentação. O milho madu­
ro e cru é indigesto para os ani­
mai, !l =lhor co1inhar o mi• 
lho ou mLio quehr.1-lo. 

Se recomenda ainda que 
o produtor tenha mandioca e 
sorgo para alimentar os peixes, 
que precisam rece'1er alimento 
diariamente. O milho, o sorgo, 
a mandioca e o pio de soja 
deixam o peixe gordo. Para ter 
peixe com bastante carne é pre• 
ciso ainda complement.ar a ali­
mentaçio com farelo ou torta 
de soja, isto na p?Opof?0 de 40 
por cento em relaçllo aos de­
mais alimentos. 

A ração e o esterco de­
"'m 1er colocados lodos os dias 
num cocho, pois mm os pei• 
xes aproveitam melhoc o ali• 
mento, não existindo desperd(­
cío. 

Quando se põe pandcs 
quantidades de esterco. ele de­
"' ser amontoado numa parte 
ma do açude, afastado da en­
trada de ,gua ou ~rtentes. Es- . 
terco muito ~lho ou fermen• 
tado nfo é recomendado para 
ser colocado na ,gua. A cor da 
água de.e ser ~rde, pois assim 
ela estará fértil e boa para criar 
os peixes. 

Em Dlgumas propriedades se comtn,iu o ch,que,ro em cima do açude. 
rompraJor 

Osvaldo andara pensando 
1·111 criar a tal de nilótira Mas 
11 um inconveniente 

A mlótica quer dgua 
profunda. Em agua rasa não 
atbanta que ela não ,·em. Prefi· 
m tnnda uior o corpo, que cres­
ce melhor e malS depre11a. Eu, 
com açude pande. predso ter 
wu W.()()O peixes, então por 
tnqwmto t melhor criar a cor- • 
r1amesmo. 

DEFENDER DAS 
FRUSTRAÇÕES 

An Ht/,o Pellens, de Pon­
te Branco, em Augusto P.-,tana. 
resolveu rnar peixes por dois 
motivos primeiro para ter o 
peixe do ron111mo em casa e, se­
pndo, para vender a wbra. 
Uai faz um ano que •eui dois 
açudes ficaram prontos, e arnda 
não vai ser nesta Pátcoa que ele 
vai seca-los 

Vou deixar parg a ou­
tra, e espero dai ttror o rnveJU. 
mento que eu fiz. C,'a.1te1 mais 
de CrS 200 mil na eonmução 
dos açudes, sem contar m Cr S 
1 S a C, S ZO mil que gu,re1 prá 
comprar oi fi/hote1. 

Foi rom as fru11r,,,;11es de 
&Ofra que o seu Pelfem come• 
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çou a im·entar de tudo prá se 
defender. Estd com um lote 
bom de gudo e pretende au­
mentar ai11da mais a criação. J,. 
to U'm contar a< 11acas de ltite 
e os porcos que ele tbn 11JJ pro­
priedade, de 53 httrareJ: 

- Com o negócio de ter 
o porco Ju11to, a gente apro-
1•e11a a ração, o esterco prá a/1 
menta, os peu:~ Se dá tam• 
"'m a ração qut U' ocupa para 
ai vacas. Eu amda vou ter que 
vrr os resultados destes açude,. 
mas a,:ho que larguei numa 
época boa e •ou /U 1'11111,Wmt 
com o inrest1men10. 

OUTRAS ESPtCIES 
Jti a famillo de Valdom1• 

ro Ri,ttifi. de Ch1ape1ta, ptn 
sou /llnda na ror!S€1VllÇÕO do 
dgua na prupriedodr ao rons• 
truir o açude há uns três anm 
atrà1. O Valdom1m conta· 

Botamos até uma mau• 
gueira enfiada na ta,pa para le• 
vor ,igua até a lavoura. Altm 
dmo, nós ptntamm 110 açude 
para a gente ter ,empre pe(~I' 
fres,:o em ca,a 

A SUJI mtmção e não 
almr o açude n<'lta Pascoa. 
Quertm espc-rar mui! um poun, 
amda. Por enquanto, nm ,r11.1 

planos e~tti a colocaç6o de trai• 
raJ na agua aí pelo mts de ma,. 
ço. E/e1 mão deixarldo criar 
bast/lllft carpa para alimentar 
as rratraJ: 

Nos pen111mos em bcJ. 
rar 011rro., t,pos de piu:e só que 
a gente não conl1ece como se 
desem'Olvem. Só se sabe do car­
po. da tro.fra, do Jundltl. 

Outro planv é construir 
um açude maior, apr,nettando 
uma area que oferenr boas con­
dições. f."le conta porque não 
estão renegando em uwesttr um 
pouco mais na pist·,ru/rura· 

O peixe da cJ mhe1ro. 
No prtme1N açude rwi gasta· 
mos um CrS 18 mil pra fazera 
taipa 1-àzendo pelo 111111,mo de 
se tirar umas 800 (arpas. dti 
uns /.ó()() q11ilos de pCIX<'. Se a 
gente cumeguir Cr S /00,00 pe­
lo qwlu .. ,e ganha Cr S J 611 mil 
com pou,·o gasto. Nii, tratamos 
os {X'o:r~ com quirela, e se 
ap,.,vtlfa tamhêm ., e.1/erro 
do, porcos, que se tem u c/11· 
quem> a um t,{) metm.v do açi,­
de. A pràpría tÍ!IJa tia chu 1•a 

"ª"etfO o esterco até 110 ,w,a. 
PRECISA CAPRICHO 

Mil< é clám 1111,• niio l'âo 
todo1 o., produwre., q11t• tfm 

D jeito de lidar 
Entre as espéc1t•s que 

apresentam um bom de;empe­
nho nos açudl'S, a prefetf11c1a 
ma,or <'ltá rom a carpa 1-.'la 
amda é o pn,e ma/S rendoso 
q11e conJm·eços por fU/111, clre­
ga,ulo a produzir até /O mil 
quilos de came por hectare de 
açude. !Jto porque a carpa é 
11m pene que não n:fuga ne­
nhum alimelllo. come qualquer 
resíduo, milho, ração, te"ª· es• 
terro. Só que a llllZ carne não 
tem gouo multo saboroso, e.ra• 
tamente porr/ue ela niio e1eolhe 
muito o que mmer. 011/rQ 
d<'/eito que a carpa anda ap,.. 
se11tarulc é um crescimento 
multo dcsparelho. Qu.mdo se 
abre um açude tem carpa de tu• 
do quanto é tamanho. 

A segunda maior produ• 
r5o é de traira. peixe ha11anre 
conhecido pelo ótimo sabor de 
111a car11e como ram"'m pc-lo 
nümero de espinhos. Eillmar o 
quanto um açude pode produzir 
de traíra t uma roisa dificil. por­
que só d4 para eri,,r traira ;un• 
to com outro peixe. A traira é 
um peixe ('an11 •oro. que se ali­
mema dt ,·arpa e de outras es• 
pecies de an1mait Também co­
me raçõo e algum residuo. 

Outro peixe relatframen• 
te comum nos nossos açudes é 
o jundiã. u11ia cipéoe de couro, 
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açude, que <'l/60 tlUtlJJldO os 
peixes. C:ns se criam como po­
dem, como t o caso das carpas 
do seu Alfredo Goetz. do Rin• 
cão da lage, em Chiapetta. /::te 
conta que /em dois açudl'S mu1• 
to velhos coisa de uns 20 
anos - que 1140 chegam pra se 
fazer unia a1ação caprichada 

- Tmha que ter rrts oçu­
dl'S no m inimo, e cada ano se­
car um deles. O peixe aumenta 
1 quilo t 200 rramos por uno. 
isto qua11cit1 .,e trata. Eu agora 
não ando tratando. tti tudo ati­
ra/o. Nii<, t por falta de tl'mpo. 
e falta de ca{lnrho me<mo. 

Mai 1<•u Goetz hm, que 
anda pensam/o em tratar de 1w­
..., os peixe.1. bem como fa::1a 
/tá uns anos atrai, qua11do att! 
iv:ndia prà ,i:mltanra porte da 
produçã,1. Sa que a111e, J1«0. 
ef<• mma. 1•oi trotar ú1• fa::er 
um tern:im O( ude na pr.,pm•• 
Jtlde. 

ESTERCO~ BOM? 
• Q1w11 1,•111 uru.t,· 1111111111{­

m,·ntt• ta111f1t•m 1,•111 c/111111,·,ro. 
/'.' que o r.\lt'n·o \"(' flUl.\tra wn 
alun,wto imuto ,·ont{H'll\ll<Íor. 

prm, ipulmemr pni q111Tt1 '"ª 
carpa. frm ate· pmd11111r ,111,• 
mmtn11u o ,·/11q11eiro whre o 

St'//1 t'SUDIIUS ( portu11/Q mais j,j., 
cil de limpar). O íundiá tom• 
bem é mais fá< i/ Je comer, po,s 
rtíio tem espmhlll. e sua carne 
é bastante suborvso. Sua maior 
deSl'antagem é uma produçiiü 
relali1·amente buira se compa­
rada. por extmplo, à carpa. O 
Jundid, por sinal, alimenta-se 
das mesmas coisas que a cvpa. 
so nuo ft,ça 101110 110 barro. 
.Vos açudes, é o primeiro pei.u 
a ser atacado pelai trairas. Dai 
a n:comendaçtfo de crillr jundid 
nos açudes de reprodução das 
carpa, e não nus açudes de 
c·n•.tç,rnento. 

O cascudo e também um 
peru coracteríulco da região, 
onde se dese11vol,,e muito 1>1'111, 
Tem, porém, um defeito: ele v1• 
ve hatendo co111ra a taipa. po­
dendo chegar até a furá-la e as• 
sim provocar seu romptmento. 
A"ebentada a taipa. o açudu<• 
~'tlZia e é aquele espa"an10 dt 
ág11a t peixe. O casrndo também 
se altmenta de t11do que é resí­
duo, só que n6o abre pesquua 
a respeito de 111a produção. 

A tilápia t um peixe que 
deve .ier eliminado dos açudes, 
isto segundo a opinião dos 
llartman11. t que a olhos vistos 
a tüápia se deMnrolve mu,ro 
pouco, não 1e11do, portanto, 
uma espécie ect1oomicamenre 
nntm1el 

AlfNdo Goetr: tratar de novo 

QfUde. como é o caso do seu 
Omzldo Assim não U' perde 
1111,.la de esterrn. Só que tanto 
seu Osvaldo, romt1 seu Albino 
e o Valdom1ro, pen111m que 
não e bem cerrocnarospeuts 
só na base do nten. v. Conta o 
Osvaldo. 

- Deixo eles no esterro 
sô ati pegarem um meio quilo. 
Depois pa130 prJ outro açude. 
t um trato bom, sô que acho 
que 11u11ca vou deixar criar com 
s11jetra de porco att vender. No 
açude de engortla acho que não 
derf ta ch1q1.mro em cima. 

Já o seu ,l/hu10 nen1 da 
esten.·o de pon.·o prix seus pei• 
xes. "F1<·a 111110 111um111ta q11e 
1táo da·'. expli,·a dr. /::/e só tra­
ta rom esrmv Je galmlta, dt 
1'11<·0, tnguillm, fl's1'J11os dt WJa 
<' 1111/ho. O Valdmmro não c·o11-
corda t·m fa::er 11 ,•.,terrc> ,·atr 
dtrt·to 110 açuJ,•. "que dai ta 
,·n, amda e fV'I" tf•Jto ·: 

O {{artm111111 .- q11em tx • 
plt,·a melhor e,ta qu~stão. 

11mml'lha11w.1 que .10 
dia, antes do al>att• os pel'Ctl 
«·jom rrtiradm do ll(11de com 
mwlll l'Sttrco 011 mtão. qut u 
ltmpe os 11("lldn, alimentando 
"' p('nes sô cam ro.ção. 



Êxodo Rural 

AS PEQIINAS 
CIDADES 
CADA VEZ 
MENORES 

Os dados do recenseamento deste ano comprovam que 
as populações têm diminufdo nas pequenas cidades do 

interior. No Rio Grande do Sul, 110 dos seus 232 
municípios estão com uma população menor do 

que há 10 anos atrás. 

sileiro de Geografia e Estatísti­
ca) havia feito o C.ltimo levan• 
tamento para saber o número 
da população. 

Para onde estão indo os 
agricultores e os trabalhadores 
da cidade? Para onde foram as 
crianças que nasceram durante 
os anos 70? Estas perguntas co­
meçam a correr, de boca em 
boca, em Augusto Pestana e 
outros pequenos municlpiosga­
C.chos. E que o censo realizado 
este ano terminou constatando 
que o município tem hoje me­
nos habitantes que em 1970, 
quando o IBGE ( Instituto Bra-

Comparando os números 
de 70 e os de agora, o I BGE 
constatou que Augusto Pestana 
está com 346 pessoas a menos. 
Em 1970 o município tinha 
9.232 h~itantes, e as estimati­
vas, as previsões, davam a en­
tender que em 1980 a popula­
ção passaria para 11.319. Mas 

a pesquisa mostra que, na ver­
dade, somando o pessoal do in­
terior e da cidade, Pestana fi­
cou com apenas B.B86 habitan­
tes. 

INDÚSTRIA E TERRA 
S6 que Augusto Pestana 

não foi o único a ter sua popu• 

Todo inseticida devia controlar 
as lagartas da SQia com a 
mesma economia de Pounce. 
Sorte de quem usa Pounce. 
~ooel1nouva s,gruhca um p,Odu1operte110 Pounce 384 CE é o 1nseltcida lagarnc1da 

QUe Pounce é no controle das lagartas da SOfª da FMC. prOpoo para as cutturas de 
Pouoce é o w,superável insetieldá p,retr6'de da FMC ªlO<iào. ,o;a. cate. milho. tomale e 
Seu alto poder inseticida e p,olongado eleito br ssieas {COU\18. couve-fio,. repolho) 
reSldualperm,te uhl,zar ba1)(asdosagens ed1mnutr 

' o numero oe aplicações, garant ndo lá na 

-FMCºM5áo 1 • ap11caçao uma conslóerávef ecooomoa 
Pounce só não faz economia "'8ndo controla 
as lagartas da SOJ,1 Nisto ele é l<lSUpefállel Agroqulmlca 
Seula,goespectroagedem0dolulm1nante 

Produtos Eficientes po< contato e ,ngestão. resultando 
emcorrc,rovada e1,coéncta nas áreas Av Paul•. 127~ ,- andal tratadas Pounceapresentaa,nda, como 5'oP-· SP 8'asl vantagem ad,ç,onal, bauca IOXICidacle, 
ole<ecendo segurança ao apllcador, 
à fauna e ao meto amblenle •Pcunc•. mate. 1egl5U,cia dl FMCCorpcwallCW\ 
Separa plantar 110Cê usa de cntério, 
laça o mesmo para garantir a colhe11a 
Mude para Pounce quando um inseticida 
é tvlmonante na ação. os lucros só 

~ podem ser fulminantes no seu bolso 
i 
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lação reduzida de 70 para cá. 
O censo também· constatou 
que em local idades como Sel­
bach, Vicente Outra, Miraguaí 
e outros municípios, o número 
de habitantes diminuiu. 

E por que isso aconte­
ceu? Os cientistas, que se preo­
cupam com esse assunto, jã an• 
dam dizendo que não 6 surpre­
sa isso tudo. E que os pequenos 
municípios não foram industria­
lizados, e principalmente o pes, 
soai novo decidiu ir para as ci• 
dades médias, onde há empre­
go. Além disso, foi faltando 
terra para plantar. 

O prefeito de Augusto 
Pestana, Alfredo Schmidt, acha 
que o que aconteceu no mun1c1-
pio foi o Í><odo dos trabalhado• 
res rurais, que tinham vincula­
ção com os proprietários. Co­
mo os encargos sociais, as obri • 
gações trabalhistas, pesavam 
muito, os produtores decidiram 
dispensar os empregados, Au­
gusto Pestana ntio tem mercado 
de trabalho na cidade e, por is­
so, toda esta gente procurou 
outros municípios, como ljul. 

MENOS PROPRIETARIOS 

Tem também o pessoal 
que vendeu suas terras. Muitos 

foram para o Mato Grosso. Um 
levantamento do professor Jae­
me Callai, da Fidene, prova que 
isso vem acontecenalo bastante, 
pois as terras vêm sendo reaglu­
tinadas. 1 sso quer dizer qioe 

diminuindo o número de pro­
priedades: os produtores mais 
fortes compram as áreas dos 
menores, incorporando essas 
lavouras. Estes números mos• 
tri1m a reaglutinaçiio: em 1970, 
ljul, Augusto Pestana e Ajuri­
caba tinham 8.092 proprieda­
des, e hoje têm 7. 756, de acor­
do com os dados do INCRA. O 
fenômeno acontece, entã'o, não 
sô num municlpio, mas em 
quase toda a região do mini­
fúndio. 

Mas para o prefeito Sch­
midt, a redução no numero de 
habitantes não chega a ser pro­
blema. 

- A cidade pode não ter 
crescido para dar emprego a 
quem saiu da lavoura, mas n6s 
não temos esse pessoal marg1· 
nalizado que outras cidades 
têm. 

O prefeito lembra até 
que isso já aconteceu na Velha 
Europa, onde as pequenas cida­
des sem indústrias não conse­
guiram reter seus habitantes. 

Pelo recenteamento, os municípios da ,rea de açio da Cotri · 
jul no Rio Gr.-.de do Sul estio com• 1419uinte população: 

MUNICllilO 1970 1980 DIFERENÇA 

Ajuricaba 11.649 11.789 + 140 
Augusto Pestana 9 .232 8 .886 - 346 
Braga 6 .700 5 .791 -909 
Chiapetta 4 .405 4.414 +9 
Coronel Bicaco 8.437 9 .259 + 822 
Dom Pedrito 32.801 35.208 -t 2.407 
ljul 52.738 70.987 + 18.249 
Miravuar 8.400 7.684 - 716 
qecfentora 11.543 10.274 - 1.269 
Santo Augusto 14.812 17.496 -t 2.684 
Sio Martinho 8 .763 8.030 - 733 
Tenente Portel• 34.227 30.6195 -3.532 
Tupancireti 24.835 26.672 + 1.837 
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MUITO GASTO 
PRA POUCO 
RESULTADO 
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Ainda tem quem duvide, mas 
cstA quase certo que o tal de subsí­
dio do trigo vai cair. Uma prova dis-
10 é que, somente este ano, já fo• 
rom reajustados trls vezes os preços 
do entrega do grilo aos moinhos. 
Nunca antes isso havia acontecido, 
ti nunca também, como está acon• 
tecendo agora, o subsidio envolveu 
tanta gente num debate. E nessa 
troca de idéias que o Brasil poderá 
llVDliar a fundo uma medida antiga, 
11</otada pelo governo para tornar 
o p.io mais barato. 

O subsídio não só barateou o 
pSo, como também deixou menos 
caros todos os produtos industriali­
ltHlos à base de farinha de trigo. No 
e11tanto, essa medida social n5o sai 
do graça para o pais. Hoje, depois 
do aceitarem em silêncio esse tipo 
do salda, para que as chamadas "ca­
mtJdas pobres" da população tives ­
sem alimento à mesa, alguns setores 
começam a perguntar exatamente 
isso : qual foi o preço do subsidio 
do trigo para o Brasil? 

Números e mais números dão 
uma idéia do custo dossa alternati­
v,, Mos muita coisa continua enco­
brrta, entre os mistérios que, daqui 

- ...,. . 

- '~ , "'~. 
• - I ' - ,, , . 
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ou seJa, do governo federal. Em 48, 
o Estado já havia estatizado as Im­
portaçlJes de trigo, e a partir de 62 
passa a controlar também a comer­
cialização da safra nacional, definin­
do preços, distribuindo quotas aos 
moinhos. Assim, o governo come­
çou a cuidar de todos os detalhes 
para que o paõ, a farinha, o mocar­
rão e outros produtos derivados do 
trigo chegassem ao conwmidor com 
preços considerados baixos. 

A situação favorecia o projeto: 
mais da metade do trigo conwmido 
no Brasil era importado, mas os pre­
ços compensavam. A produção n1r 
cional tinha um preço final, de 
compra pelo governo, bem mais al­
to do que o gr5o adquirido de ou­
tros países. E. desde a década de 
50 e até o ano pass.Klo, o país con­
viveu com o ot11nismo de que, a 
médio prazo, a SJfra nacional seria 
suficiente para atender ao conwmo. 
Esse sonho veio sendo renovado, 
deste Getúlio Vargas, e andou ron­
dando os planos de Alysson Pau/i­
nelli, então ministro da Agricultura 
do governo Geisel, de 75 a 79. 

FARTURA DOS LARES 

a ,1lguns anos, serão finalmente des- Vargas afirmava que o trigo se-
111,r,dados. O subsidio, que deixou o ria "a fartura dos lares". Paulinelli, 
pao barato, pode ter saído muito que cm 74 lançou a meta da auto-
caro. E é por isso, talvez, que ele suficiência, n5o chegava a tanto. 
começa a ser deixado de lado. Mas ele deixou o governo, 110 ano 

NO INfCIO, TUDO BEM pass.J<lo, propa_q,mdo a idéia de que 
O tngo começou a ser whsi um dia o Brasil terá trigo b.1st,mte 

ditJdo cm 1962, quando o governa e deixará de importar. Só que, a 
estatizou a produç5o m terna. As sa- panir ela mudanç,1 1/c govt•mo, nin 
Iras passaram a ter o controle do guem mais f.1/011 rom tanto rlesta· 
Estado fdttí B· pal&vn, cstat,rtlÇÕU}, - qur. r!11111uro~hc1êr1cia: nem Delfim 

Netto, o pr1me1ro ministro da Agri• 
cultura do governo Figueiredo. nem 
Amaury Stábile, que atualmente es­
tá no cargo. As sucessivas frustra• 
ç{Jes de safra fizeram com que a 
meta de Paulinelli fosse melhor ava• 
fiada. 

E bem possível que dessa ava­
liiJÇão tenha resultado a decisão de 
1JCJJbar com o subsídio. O próprio 
Stilbile começou a dizer, no ano 
passado, que o trigo subsidiado saia 
muito caro para o Brasil. Os cofres 
do governo gastaram, só em 1979, 
perto de 21 bilhões de cruzeiros pa­
ra tomar ·o pão, o macarrllo e os 
outros produtos mais baratos. Esse 
montante representou cerca de 40 
por cento do total de dinheiro li­
berado a todos os tipos de subsi­
dias. 

Os 21 bilhões seriam suficien• 
tes para, por exemplo, custear o plan­
tio de uma area de mais de dois mi­
lhões de hectares de soja da próxima 
Silfra. Considerando-se que a lavoura 
de soja da Região Pioneira da Cotri• 
jui fiqve em torno de 300 mil hec­
t,1res este ano, e$SC dinhetro poderia 
financiar perto de sete vezes toda 
essa área. E isso se o custeio ficasse 
numa média de 1() mil cru.teiros por 
hectare. 

GANHANDO OU PERDENDO? 

O gasto é grande, t' o preside11• 
te <lo Banco Central, Carlos Lango• 
m, reconheceu ,sso, 11.1 Visita que 
fez a ljui, 1l1a 23 de ootubro. Ele 
af,rmou q11e o governo pr1•tende eli• 
mmar todos os subsidias "que nfio 
tenham um elt•tivn car,iter s~ 

N5o se sabe, no entanto, se Langoni 
incluiu o auxilio que dil ao trigo en• 
tre os que serão extintos, pois esse 
subsídio teria - pelo menos em sua 
proposta - um objetivo social. 

A tendência, favorável á e//mi• 
nação dessa forma de barateamento 
de alimentos, encontra algumas re• 
s1stências. Entre os argumentos con• 
trários à extinciio de subsídio está o 
de que a inflação pode até dobrar 
seus índices mensais, se isso aconte· 
cer. Ao mesmo tempo, os favoráveis 
à extinç/Jo dizem que tal concluslo 
não é verdadeira: com o fim do sub• 
sidio, o Brasil estaria muito mais ga• 
nhando do que perdendo. 

Dizem os entendidos que, na 
verdade, o que contflbui para a m• 
fiação é a emissão de dinheiro, a co• 
locação de um maior volume de 
moeda em circulação. Tendo que 
"fabricar" dinheiro para cobflr o 
subsidio, o governo estaria contra­
r,ando um dos princ1pios básicos de 
combate ao aume11to da inflação. 
Esse principio é o que o dinheiro 
em abundância e as mercadorias em 
escassez (ou em menor proporçlio 
nue a moeda em circulação} iniciam 
o crescimento da in/1.JÇJo. 

São questões mo11etarias como 
esta, que estimulam o dt•bate e ser­
vem também para aumentar as con• 
tradições. Viio surg111do opiniões de 
todos os l,1<fos, e 110 centro desso 
troca de pontos de vIst3 permanece 
uma co11cl11sãa com a qual todos 
concordam todos os brasile1ros. 
que consomem pão ou não, estio 
pagando, moeda à moeda, o preço 
do subSÍ<ÍIO 



O CUSTO DE 
PAGAR POUCO 
POR UM TRIGO 
mTO CARO 

São considerados pouco,confiâ 
ve1S os números retac:1onados com a 
produção, importação e comercial! 
zaçJo de trigo no Brasil, durante a 
dtlcada de 50 e parte dos anos 60. 
Mas, a partir de 62, esses dados apa 
recem em estatísticas, como a que 
foi elaborada pelo CTRIN - o De 
partamento de Comercialização do 
JrJgo l'lacional, col'{I ~ m Porto 
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Alegre. 
De acordo com essas estat íst i • 

cas, é possível constatar que sempre 
houve uma expressiva defasagem en• 
tre o preço de compra do trigo do 
produtor, ou seja, o preço pago pe 
lo governo ao agricultor, e os preços 
de entrega do grão aos moinhos. É 

nessa diferença que fica caracteriza 
do o tal de subs1d10 

A distorçao 
PREÇO PELO 
TRIGO 
NACIONAL 

PRECOPAGO 
PELÕS 

PREÇO PELO 
TRIGO 
IMPORTADO , 

,919 
Aumento 
.,,,,,, o, 
,nço,t» 
63•19 

1291'% 

Os preços pagos ao produtor e 
cobrados dos moinhos (pela tonela­
da), são dos BflOS do 1963 a 1979. 
Mas o preço usado como p fso para 
o tngo importado, ou seja, os Cr$. , 
136,29, i de 1965. Esse valor, utl• 
Jizado para que se dê uma idéia do 
quanto ,st1111a cotado o trigo estrllfl• 
ge1ro, não é ohcial, pois o CTRIN 
não revela números relacionados 
com a importação do perfodo ante­
rior a 1965. 

O preço de Cr$ 8 mil, pago 
pela tonelada importada em 1979, 
também não é oficial, mas sim ba­
seado numa estimativa do CTRIN 
Mesmo assim, com essas valores que 
seNem de piso e de teto, jA dá para 

SOBE UM. BAIXA OUTRO 
Numa evolução dos preços, che 

ga-se também li esta conclusão: o pre 
ço pagp pela tonelada ao produtor 
em 1963 (Cr$ 73,00) foi multiplica• 
do por 74 vezes, até 1979, quando 
chegou a CrS 5.400,00. Numa pro• 
gressão, esses preços atingem, no 
mesmo período, um percentual de 
7.297 por cento. 

Em compensação, os preços de 
entrega aos moinhos tiveram sempre 
reajustes menores. Para mostrar essa 
diferença, a mesma tabela (veia aci• 
mal revela que o valor de venda aos 
moinhos em 63 (CrS 40,10) foi mui• 
tiplicado JS vezes, até chegar, em 
1979, a CrS 1.390,00 Em percen• 
tuais, essa progressão nos preços foi 
de 3.368 por cento. Fica ft.c:11 de se 
concluir que o preço de compra do 
trigo teve, de 63 a 79, uma evotu~ 
um reaiuste de mais que o dobro do 
aumento dado aos valores de entrega 
li indústria. Em síntese, enquanto o 
preço de compra vem crescendo, na 
mesma proporção o preço de venda 
vem sendo reduzido. 

Outra comparação· em 63, o 
subsidio fazia com que o grão entre 
gue aos moinhos fosse 82 por cento 
mais barato do que o preço de com· 
pra desse mesmo grão, no mercado 
interno. Ano a ano, a diferença entre 
esses 'Valores foi aumentando, e em 
1unho de 77 o preço ao moinho era 
306 por cento mais baixo que o pago 
ao produtor. 

IN ICIA A REDUÇÃO 

I 
136.29 

8.000/JO 

fO ter uma noçlo de como wb1i 
os preços do trigo importado, d 
que foi pago ao produtor e do q 
o Governo cobrou dos moinh 
Depors, é só fazer uma comparaç 
e notar que o trigo nacional teve 
maior percentual de crescimento. 

Abaixo dos preços do trigo n 
clonai ~m os valores pagos ao tr, 
,mportado e, em último, os que 
cobrados na hora da entrega BOI 
moinhos. t ai que fica bem clara , 
d1storçlo que agora vem sendo lllfl 

lhor 1111aliada: o reduzido crescime 
to dos pn,ços que 01 moinhos ..i 
nham pagando pelo tflgo •~ o llllO 

passado. 

CrS 1.562,60. Em agosto, no en 
to, acontece o primeiro rea1uste 
valor de entrega li indústria, e 
passa a Cr$ 1.968.80. Em setem 
novo aumento, e o grão custa CrS 
2.716,94 aos moinhos. Na segu"4 
quinzena de outubro, ocorre a 
ce1ra majoraçlo, para CrS 3.750.00 

A redução é bem s1gnificat1VI 
vem sendo interpretada como Ul'I\ 
nal evidente de que o subsídio 
cair. Dá para constatar que, do in 
do ano até agora, o preço de ent 
ao moinho foi rea1ustado em 140 
cento, e nunca isso havia acon 
antes. De 63 para cá, o valor cob 
da indústria foi majorado duas 
ao ano apenas em 64, em 65 e 
68. A tabela mostra ainda que, 
dezembro de 65 e maio de 66, o 
síd10 chegou a ser ampliado, ao 1 

de reduzido, pois o preço de en 
ao moinho era de Cr$ 186,00 e 
paraCrS 175,00. 

E TEM A IMPORTAÇÃO 
Mas as d1stãnc1as entre os 

res de compra e venda do trigo 
ficam caracterizadas apenas na 
frontação dos preços de entrega 
moinhos, com os que $ão pagos 
produtor nacional. Nos últimos a 
o tngo importado foi ficando 
caro que o produzido no Brasil,• 
so levou lideranças rurais e técn 
do próprio governo a question .. 
essa pol111ca. 

A partir do segundo semestre 
deste ano, as diferenças começam a 
ser reduzidas, O preço de compra é 
de CrS 11.840,00, e os moinhos mi 

O Brasil estaria - segundo elel 
subsidiando, na verdade, o trigo 
p0rtado. Além disso , um produto 
ro vinha fazendo com que acont 
sem distorções no próprio mertl 
interno. Depois de subsidiado, • 
produto ficava barato, e eram col 
tatadas outras utilizações para a~ 
nhà. recebendo o trigo por 
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Os preços de compra e venda 
DATA EM PREÇO PAGO DATA EM PREÇO OE VENDA 

, QUE ENTRA AO AGRICULTOR QUE ENTRA AO MOINHO 

P/TONELADA EM VIGOR P/TONELAOA 1 EM VIGOR 
1 

22.11.62 . . .••••• CrS 43,67 18.01 .63 .....•• CrS 40,10 

24.10.63 ..••.... CrS 73.00 04.11.83 . ..•. . • CrS 62,50 

1'.11.64 •••. ... CrS 162.00 11.11.64 . • ••... Cr$ 149,00 

06.12.66 ..... . Cri 210,00 08.03.66 • . • • • • .CrS 167,00 

19 10.66 • •• • •. .CrS 285,00 08.12.66 •.•.... CrS 186,00 

18.08.67 .••••• .CrS 317,00 31.05.66 . . , . • •. CrS 175,00 

01.08.68 ••••• •• CrS 383,33 09.05.67 • • .•.. . CrS 242,10 

14.08.69 .•• ••• • CrS 450.00 19.02.68 •. ... •. CrS 280.00 
19.08.70 •••••.•• Cr$ 490.00 22.07 .88 ....... Cr$ 276,00 

30.07.71 •••• . ••. c,s 546,66 26.06.69 .... . .. Cr$ 335,00 

16.09.72 • . . ••• Cr$ 600.00 08.02.70 ...• . . . C,S 410,00 

03.09.73 ••••• •• Cr$ 750.00 17 .05.71 • • •.•• • c,s 463.SO 
10.09.74 •••• • , .CrS 1.400.00 14.08.72 .•••• • • CrS 556,40 

03.07.76 •••.. .• • Cr$ 1,670.00 10.09.73 ••• .. •• c,s 612,00 

27.05.76 • ••.••.• CrS 2.130.00 04.03.74 .•.•.. • Cr$ 734.00 

10.06.17 •. ••••• CrS 3.170.00 06.12.76 ...... .Cr$ 1.040,36 1 

01.06.78 . .. •• CrS 4 160.00 06.06.77 •.. .• . .CrS 1.033,72 
04.06.79 ••. • ••• CrS 5.400,00 16.06.78 •• . •. . • Cr$ 1.343,84 

--- ------ 1979 ••.•••. Cr$ 1.390,71 
.. 

Para que 18 po■a fazer comparaç6es, 6 ~ considerar • datas em que tntrmn em vi• 
gor os preoos ao produtor e ao mo1nho. Na tabela acima, o valor cobrado do moinho 
nlo está, n-■riamente, ■o lmlo do pr9ÇO qua, na mesma 6poca, era pago ao agricul• 
tor, Por isso, , pnlCIIO fazer com que• dat• coincidam. ,, 

Com preço baixo, inferior inclu­
sive ao da farinha de mandioca, a fa. 
rinha de t rigo não serviu, nesses últi­
mos anos, apenas para o consumo 
humano, mas também como ração 
para porcos e matéria-prima para co­
lo1s utilizadas êspecialmente por fábri­
cas de móveis. Para completar, boa 
parte foi contrabandeada. Muitos ar­
qontinos compraram farinha feita 
com trigo de seu próprio país, e com 
preço bem inferior ao cobrado pelo 
grão. 

CADA VEZ MAIS CARO 

Até quando o país poderá con• 
viver com esse tipo de contradição, 
mantendo uma política que se anun­
' ,a como sendo social? Com a evolu· 
, /fo da cotação do trigo no mercado 
internacional, essa pergunta, feita 
com muita insistência este ano, pode­
r.\ ter uma resposta. O Brasil já não 
,uporta uma situação que fica ainda 
mais grave, pois as frustrações vêm se 
repetindo, e as importações aumen­
tando. 

A compra do trigo estrangeiro 
custa divisas, dinheiro que sai do 
Jlaís. As estatísticas do CTRI N dão 
uma idéia desse esvaziamento de re­
, ursos, mostrando que as importa­
ções crescem de forma assustadora. 
A tonelada de trigo estrangeiro, que 
1 ustava 59 dólares em 65, vale hoje 
om tomo de 190 dólares, consideran­
do a oferta norte-americana FOB 
(com t ransporte pago pelo Brasil, o 
que aumenta em torno de 20 por 
c~nto esse valor). 

Como o cruzeiro vem sendo 
<fnsvalorizado com bastante freqüên ­
' ia, fica difícil de se analisar a pro• 
1rossão dos preços médíos em dólar, 
QJP o Brasil pagou pela importação. 
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Mesmo assim, é possível saber, segun­
do o CTRI N, que hoje a tonelada do 
trigo canadense ou norte-americana 
está em mais de 15 mil cruzeiros. 

Também dá para se calcular que 
em 1965 o dólar (cotação média do 
ano) estava a Cr$ 2,31 e a tonelada 
de trigo valia Cr$ 136,29. Hoje o aó­
lar custa um pouco mais de Cr$ .... 
60,00 e a tonelada fica, portanto, em 
Cr$ 11.440,00, sem considerar ova• 
lor do frete. Com isso, se concluí que 
o aumento daquele ano até agora, foi 
de 8.293 por cento, ou seja, o produ­
to importado ficou 84 vezes mais ca­
ro. Esse aumento dá apenas uma 
idéia da evolução dos preços, já que 
as oscilações na cotação do cruzei ro 
não permitem uma melhor avaliação. 

65 BILHÕES ESTE ANO 
As oscilações são tantas, nas co­

tações do cruzeiro e na própria cota• 
ção do trigo no mercado ínternacio­
nal, que já em 1974 o Brasil pagava 
190 dólares pela tonelada importada, 
conforme as médias dos valores co­
brados pelo produto estrangeiro na­
quele ano. Em 75, o país pagou 155 
dólares; em 1976, 132 dólares; em 
77, 107; em 78, 125; e no ano passa­
do - de acordo com dados não-ofi• 
ciais - em torno de 180 dólares. 

O CTR IN revela também que 
este ano o Brasil gastou cerca de 65 
bilhões de cruzeiros, para comprar 
4 milhões e 200 mil toneladas, e su­
prir uma demanda de 6 milhões e 
800 míl toneladas. Em 1981, com a 
nova quebra na atual safra, outras 
tantas toneladas deverão ser importa­
das e, na hora de repassar o grão aos 
moinhos, novamente esse trigo será 
subsidiado. Se até lá essa política ain• 
da estiv~r:.étrr vigor. 

A 

Opinião de quem 
entende 

Affonso Rítter, editor de assumos 
da área eco11ômlca do jornal "Zero Ho­
ra", de Porto Alegre. Ele vem acompa­
nhando, desde o início, as infonnações de 
que o subsidio 1•ai cair: 

··o subsidio dado ao trigo é uma 
anomalia. Principalme/lle se considerar­
mos o fato de que, ao subsidiarmos o c011• 

sumidor, estamos subsidiando o produtor 
eslraJ1geiro, ao mi•és de subsidiar o produ­
tor nacional. Em segundo lugar, o trigo -
e especialmente a farinha de trigo - é um 
prot.lu to alimentício muito pobre para 
merecer tanto apoio. 

"Agora, se o momemo atual foi o 
melhor, para começar a se retirar o subsi­
dio, é uma questão a ser ainda discutida. 
Afinal, o que restará à pobreza para co• 
mer. depois do desapareâmento da única 
c-omida barata, que são o pão e as massas? 
Enquanto não conseguinnos realizar o 
ideal da redistribuição da renda ( não con­
seguimos porque não começamos}, acho 
que os alimentos essenciais têm que ser 
wbsidiados. Se não o pão. que pelo me-
11os se subsidie o feijão e o leite, que são 
alimemos bem mais nutritivos. 

Marconi lsolan, economista e em­
presário da área agricoln em Porto Alegre. 
Ex-assessor da ONU (Organização das Na­
ções U11idas}, com atuação em 1•ários paí­
ses /atino-americanos: 

"Acho que o Brasil 11u11ca será au­
to-suficiente 110 produção do trigo .. 11,1as 
irenws conti11uar consumindo o trigo co­
mo ração bâsica do brasileiro? Se conti• 
111111nnos, o subsidio deve pern1a11ecer. 

Renato Móttola, preside11te da As­
sociação de Proteção ao Consumidor. 
com sede em Porto Alegre. Advogado, es• 
pecialista em assuntos relacio11ados com o 
consumo: 

"O subsídio é fmto tle um sistema 
paternalista de govemo. que nos foi dado 
pelo colonizador português. Mas de onde 
saem os remrsos para cobrir esse subsf• 
dio> É evidente que essa 11uo11tio sai do 
bolso da pràpria população. O suhsMio t!. 
na verdade. uma iluwio criada pela econo­
mia brasileira. H como 111110 meeira· quan­
do coçada, ali,•ia. mas ma causa não desa• 
parece. 

"O subsidio d<'•'e ,er n•tirado. de 
forma gratl11al. H/,: i•ttá puro o m11:;11111i­

dor brosileim. wmo u 1·ad1ar;u cstú 1>om 11 

ébrio invt!teraúo. Se rc•11"rarc•m de 111110 .,·i, 
,,,,z, o úo,mtr: marrl', /WÍ."i, por incrfrd 
que pareça, a i-ae'iwça 1111 o .,111>.,iclio .'<' 
1Tansj<Jr,1wrum <'til 11<•,·,0.'isiclades ''fKlÍ11icus. 

··o.,· r(•c·ur.ms gnsto.'i , ·0111 o trigo 1w~ 
tlem ser lff111.\j,·ricln.'i ao ,w.,·.,·o l'('n".:-auw• 
rolo feijão 1•rJ111 urro:. Se Ji>r 1m•1·i,11. q11,· 
.,.,, .,nh.\'itlic 11roc/11/o i: ,w.,·.w,.,. que , •.,se w•riu 
do,· 11111/L•., · IJ lll('IWr. Ar jtl.\/0 (Jllt' M' llllf'Of· 

1,1 lfl>!,0 flllTO tt/llllt'lllllf xoliu/111 "' () .,11/1.\i 

"Os pafses socialistas subvencionam 
( concedem subsídws) à todo a ailmenta­
ção. E em alguns paises capítalistas se tem 
notfcia de subsídios ao leite, o que acon• 
tece inclusive 11as nações ricas da Escandi­
návia". 

S1111 retirada não resolverá os problemas 
da dívida externa. nem o aummto da in­
flação. A extinção desse subsídio seria 
conjunturalmente e socialmeme mopor­
tuna. pois só agravaria a situação da gran­
de maioria da população, que tem bai.~o 
f)()der aquisitivo. 

"O af1!Umento de que o trigo barato 
vem sendo desviado e 111ilizado como ra­
ção para porcos não é válido. As distor­
ções sempre oco"em e isso não sen•e de 
justijicat h•a. A população pode comprar 
menos roupa, mas o pão e a ma.isa. q11e 
são hoje substitutos do feijão, não podem 
faltar. Dizer que o pão barato pode re• 
frear uma co11r11/são social? Não acredito. 
Hâ tantas outras deficiê11cias que seriam 
suficientes para sustentar q11oisq1,er criti­
cas à falta de programas sociais. 

"Além disso, a economia brasileira 
não pennite que o próprio mercado co11-
trole preços. Sua estrurura é muito frâgil. 
e numa situação como esta o preço do 
pão precisa ser comro/ado. t preferfre/ 
subsidiar o trigo, do que gastar ci11co 
vezes mais levantando fi11a11ceira.1 fali­
das·: 

dw m111u·111011 u pn.>dupio ele lll}:11 ., /►or 

(/ti<' (','\,f(' fal."ôO ll,Xlilll('IIIO de· tfllt' t'.'í/tllll(),\ 

uli111t·11tu11do ,, /ltH'tt l1rt1.'>ildrt1 ·• 
"lt-cc'ism1111\' rlur ulc'llf1i,, m, mt'f<'ll· 

,lo 111tcrm1, e· dchur t/tl<' o ,,rcro do ,,o,, 
Jü111c ,/e 11n1rdo n1111 o lllc'f('11,lr,. c•.,1imt1· 
lu11do o ,111,· "'-t'iu 11osso <' que se 1,h1111,111tlo 
da. (/ ,1,h.~1,hr> fil: ('C1rt1·. ,1/uí.,. cl11 nmfu­
wio J:<'ff,t da , 1,·0,1,mli,1 hrt1(tlcm1. t/llt' mio 

"'"'"" I""ª 1(111. /,kit> l"/1/ .. 
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O estímulo dado ao consumo 
de trigo no Brasil talvez seja a mais 
forte de todas as provas de que o so­
nho da auto-suficiência foi, por mui­
to tempo, levado a sério. E o consu­
mo realmente aumentou, de forma 
incontrolável. Tanto que no Nordes­
te, onde os produtos à base de fari­
nha de trigo não faziam parte dos há­
bitos da população, o macarrão é ho­
je um dos alimentos mais consumi­
dos. 

Uma pesquisa realizada pelo 
IBGE, o Instituto Brasileiro de Geo­
grafia e Estatística, mostra, com nú­
meros, de que forma o brasileiro foi 
praticamente obrigado a come.r ali­
mentos feitos com trigo. Com a redu­
ção nos preços do grão e a conse­
qüente redução nos preços do pão e 
da farinha ao consumidor, a dieta da 
população foi sendo alterada. Nos úl­
timos 10 anos, o consumo médio de 
trigo per capita (por pessoal por ano, 
cresceu de 32 para 52 quilos. O que 
quer dizer que, nesse período, o bra­
sileiro passou a comer 20 quilos a 
mais de produtos à base de trigo, 
Jnualmente. 

F nquonto isso acontecia, era re­
clu 11do o consumo do feijão nomes 
11111 pnr /oito. o consumo passou de 
2G qu,lo~, cm 1970, para 21 quilos 
em 1979. No Nordeste, onde a carne 
seca deixou de ser alimento tradicio­
nal - por ser cara e escassa - , o trigo 
começou a "encher a barriga" de 
muita gente. 

POBRE COME MENOS 
Mas são as populações de baixa 

renda, os pobres, quem mais estão 
consumindo o trigo subsidiado? Um 
técnico do próprio governo, Renato 
Zandonadi, fez um levantamento pa-

Os ndmeros mostram: 
fomos obrigados- a comer trigo 

ra mostrar que não. Ele integrava um 
dos departamentos da Comissão de 
Financiamento da Produção (CFP), e 
em maio do ano passado divulgou os 
resultados dessa pesquisa, que espan­
tou muita gente. 

Zandonadi mostra que o subsí­
dio dado diretamente a um produto, 
como no caso do trigo, não favorece 
muito as populações pobres. E mes­
mo que beneficie em alguma coisa, 
os custos desse subsídio não compen­
sam a medida. Ele explica que o ba­
rateamento dos preços do pão e da 
farinha beneficia- muito mais as ca­
madas de maior poder aquisitivo, de 
maiores rendas. 

Tudo isso - diz o técnico - é 
uma questão de proporção. Se uma 
determinada camada da população 
concentra maior parte da renda, ê es­
sa camada quem mais consome. Des­
sa forma, enquanto uma família po­
bre adquire um pão por dia, outra fa­
mma, com boa renda financeira, ad­
quire quatro, cinco ou mais. 

Isso está na pesquisa, iniciada 
em 68. Naquele ano, no Rio de Ja­
neiro, as famílias que ganhavam um 
salário mínimo consumiam, por pes­
soa, a cada mês, um quilo e 200 gra­
mas de farinha de trigo. Já as famí­
lias com renda de 12 a 17 salários 
mínimos consumiam, também por 
pessoa, 9 quilos de farinha mensal­
mente. Zandonadi mostra ainda que 
a farinha não se transforma apenas 
em pão comum, mas também em pão 
de forma, em biscoitos, mao;sas e bo• 
!achas que, na maioria das vt1zes, não 
chegam à mesa dos pobres. 

E OS OUTROS PRODUTOS? 
Outra revelação da pesquisa: se 

o subsídio fosse transferido, entre 

.. 
O consumo 

de produtos 
à base 

de farinha 
aumentou 
de forma 

incontroltvel 

1976 e 1978, para produtos essen­
cialmente nacionais, o valor gasto 
com o trigo poderia baratear em 27 
por cento o preço do arroz, em 28 
por cento o preço do milho e em 58 
por cento o preço do feijão ao con­
sumidor. 

Se esses dados valessem para ho­
je, e para que se tenha uma idéia do 
que a sugestão representa, esses pro­
dutos, caros e escassos, ficariam bem 
mais acessíveis. Pegando médias 
atuais de preços, para que sirvam 

apenas como base, o quilo de arroz 
passaria de Cr$ 40,00 para Cr$ ... . . 
29,20; o de feijão, de Cr$ 100,00 pa­
ra Cr$ 52,00; e o de milho, de Cr$ . . 
20,00 para Cr$ 14,40. 

Só que não se sabe, até agora, se 
os que defendem a transferência do 
subsídio para produtos nacionais têm 
força, na hora de uma decisão. De 
acordo com o que vem sendo divul­
gado, o subsídio seria simplesmente 
extinto, deixaria de existir dentro de 
no máximo três anos. 

Farinha nao alimenta. Só enche a barriga 
O consumo de pão como ali­

mento básico no Brasil poderá con­
tribuir para o agravamento de um fe­
nômeno que já se registra no país: o 
surgimento de gerações de nanicos, 
com reduzida capacidade mental. A 

nutricionista Dione de Marchi Fin­
ckler, da Cotriju í, é quem lennbra 
dessa ameaça, ao falar sobre os pou­
cos nutrientes da farinha de trigo 
consumida pela grande maioria dos 
brasileiros. 

Segundo a Dione, a populaç~o 
foi induzida a se alimentar com pro­
dutos à base de trigo, e exige inclusi­
ve o pão branco, como se este fosse 
realmente o melhor. Ao contrário, a 
farinha branca é a mais trabalhada, e 
a que menos alimenta. O ideal seria o 
consumo da farinha integral (amare­
lada), mas isso também não interessa 
aos moinhos, pois o produto mais 
processado, mais trabalhado, é o que 
custa mais caro e deixa mais lucros. 

O pão - diz a Dione - é apenas 
um dos exemplos de como a popula­
ção é levada a consumir o que nem 
sempre é o melhor. Ela lembra que 
consumismo fez com que, através da 
propaganda, muita-genta.começasse a 

buscar nos supermercados o que po• 
deria fazer em casa. Tudo por causa 
das embalagens, dos apelos publici­
tários, dessas armadilhas montadas 
pelas empresas. 

NÃO VAI SER FACIL 
O problema, agora, é saber de 

que forma o pão de trigo poderá ser 
apenas um complemento alimentar, 
e não o alimento básico das chama• 
das camadas pobres. Dione acredita 
que o barateamento de outros produ­
tos, que também podem ser transfor­
mados em farinha, contribuiria para 
isso. O povo continuaria consumindo 
pão, mas de centeio, de soja, de mi­
lho, que são mais nutritivos. Ela de­
fende, então, a transferência do sub· 
sídio do trigo para essas alternativas. 

Mas não vai ser fácil fazer com 
que o pão de trigo seja deixado de la­
do. Para a nutricionista, não se altera 
um hábito al imentar em menos de 20 
anos. "E e:,. oi,!etiVo '-"diz.<ela- - 'l'l&& ,u 

seria o de se alterar hábitos, mas me­
lhorar, aperfeiçoar esses hábitos, 
através de programas de educação". 
Oione entende que é preciso educar 
o povo, em termos de alimentação, 
considerando inclusive os tabús, co­
mo o de que esse ou aquele alimento 
é indigesto. É o caso, por exemplo, 
do pessoal achar que melancia com 
milho faz mal. 

Na Cotrijuí, esse trabalho já 
vem sendo feito, através do departa­
mento de Comunicação, que realiza 
reuniões com senhoras e filhas de 
agricultores, em mais de 30 núcleos 
de quatro munici'pios. Para a Dione, 
dessa forma podem ser pelo menos 
amenizadas as conseqüências dos 
problemas sociais, que impedem os 
pobres de terem uma boa alimenta­
ção. O certo é que um povo mal ali­
mentado não cresce nem física, nem 
mentalmente. Fica nanico e fraco das 
i!:l~!t~ pouoafinr.a4tgêllcra: __ . , _ . 'l 



O produtor 
não ganhou nada 

Nessa conversa toda, é fácil de 
ficar sabendo que o tal de subsídio 

h neficia o consumidor. Mas e o pro­
dutor, afinal, o que pode ter ganho 
com uma medida como esta? No ca­
o do trigo, não ganhou nada, porque 

o subsídio é dado na forma de bara­
teamento do grão, no momento em 
que o produto é entregue ao moinho. 
Além disso, o trigo tem bom merca­
do, com o crescimento desenfreado 
do consumo. 

Mas uma transferência do subsí­
cl10, para produtos essencialmente 
nacionais, poderá alterar um pouco 
c, .·,a situação. O presidente da Cotri­
ju I está entre os mais insistentes de­
t,,nsores da transferência do auxílio. 
1 le acha que o subsídio não deve ser 
,mplesmente extinto, mas melhor 
Klministrado. 

No momento em que o baratea­
mento atingir outros produtos (mi­
lho, soja, centeio, mandioca). inclusi­
ve com o mesmo objetivo de trans­
lormação em farinha, o produtor po­
derá ganhar o que hoje não ganha 
com o subsídio. Ruben llgenfritz da 
Silva explica que o subsídio seria, en-

Ruben: transferir o auxílio 

tão, uma forma indireta de garantia 
de mercado. 

A partir daí, poderia também 
ser conseguida uma estabilidade de 
preços para esses produtos. O agricul­
tor contaria com valores mais ou me­
nos compensadores, ficando livre das 
surpresas que acontecem, quando a 
produção aumenta e não há garantia 
de mercado. 

MAIOR DEMANDA 
E por que isso aconteceria? No 

momento em que o produto é ofere­
cido a preços baixos, para venda ao 

consumidor, automaticamente sur­
gem os compradores, há uma maior 
demanda. Através do subsídio have­
ria um incentivo indireto à culturas 
que têm riscos bem menores que os 
do trigo. 

E não é só isso que conta. Se a 
transferência do subsídio aconteces­
se, além do produtor ser beneficiado, 
a medida estaria cumprindo, de fato, 
seu caráter social. Isto porque nin­
guém desconhece que os outros pro­
dutos possuem maior valor como ali­
mento. "A farinha de trigo é hidrato 
de carbono e só incha a barriga", diz 
o presidente da Cotriju í. 

Para ele, o que interessa agora é 
uma avaliação dos reais benefl'cios do 
subsídio, considerando a dependên­
cia brasileira do trigo importado e o 
aspecto nutricional do pão e da fari­
nha, entre outros fatores. E o consu­
midor deve participar desse debate, 
pois até o momento ele pouco sabe a 
respeito das implicações do baratea­
mento dos produtos que têm pouco 
ou quase nenhum valor nutritivo. 

MONOPÓLIO 
Há outros aspectos a serem con-

s 

siderados. Ruben l lgenfritz da Silva 
lembra que a produção brasileira de 
farinha é absorvida por um monopó­
lio de pouco mais de 200 indústrias. 
São essas grandes empresas que, de 
forma indireta, saem ganhando com 
o subsídio. Além disso, a concessão 
do auxílio apenas ao trigo aniquila as 
possibilidades de desenvolvimento de 
sucedâneos, de outros produtos que 
poderiam estar contribuindo com a 
alimentação dos brasileiros. E o pior 
é que o trigo importado é que vai 
sendo subsidiado, enquanto a produ­
ção interna não cresce de acordo 
com o consumo. 

O presidente da Cotrijuí reco­
nhece, no entanto, que não será com 
a simples transferência do dinheiro 
gasto com esse auxílio, para outros 
produtos, que a população soluciona­
rá seus problemas de alimentação. 
Mas, pelo menos, poderá amenizá­
los. Tudo dentro de uma política de 
longo prazo, que vá terminando com 
a dependência criada pelo trigo 
estrangeiro e, ao mesmo tempo, re­
presente um incentivo à produção de 
alimentos bem nacionais. 

A posiçao oficial: nenhuma mudança à vista 
"N6s ainda não temos condi­

ções de resolver nossos problemas bá­
sicos de alimentação de uma forma 
rna1s drástica". A frase é de Humber­
to Garófalo, diretor do CTRIN. Ele 

•~ entre os poucos que acreditam 
na manutenção do subsídio, e tem 
um bom lastro para defender essa 
opinião. Garófalo dirige o departa­
mento que cuida de tudo o que diz 
, peito ao trigo no Brasil. 

Para ele, não será de repente 
que o governo decidirá a retirada do 
subsídio, pois antes é preciso consi­
derar que o trigo faz parte dos 
h6bitos de consumo, e isso não se 
oltera de uma hora para outra. "Isso 
poderá ser feito - diz ele - ao longo 
tle um período, de acordo com a 
Pvolução de nossas atividades rurais 
em outras direções que sejam viá­
veis". 

AUMENTO DO DÓLAR 
Mas as retiradas, aos poucos, do 

,ubs(dio, como aconteceu três vezes 
r.ste ano, já não fazem parte dessa 
política? Garófa lo garante que não, e 
rncplica: com os aumentos nos preços 
do grão entregue aos moinhos, o 
11ovemo estaria apenas atualizando os 
valores. Essa atualização teria sido 
exigida, principalmente, pela desva­
lorização do cruzeiro em relação ao 
dólar. 

- O cruzeiro tem sido desvalo­
rlLado a uma média de 4 por cento 
no mês. Se considerarmos isso, vere-

~o~bro/80 

Garófalo: 
manter 

a polltica 
do trigo. 

mos que o trigo importado encarece, 
mensalmente, mais ou menos em SOO 
cruzeiros por tonelada, agravando a 
diferença entre o preço de compra 
e o de entrega ã indústria. Isso sem 
considerar os aumentos provocados 
pela própria manipulação interna do 
produto, particularmente agora, com 
os aumentos nos custos de transpor­
tes e outras taxas. 

Garófalo entende que, pensan­
do assim, deve defender, ao mesmo 
tempo, a manutenção da política de 
estímulo à produção interna. Os 
problemas enfrentados pelo trigo nos 
últimos anos não devem servir de 

desestimulo, segundo ele. O que o 
país necessitaria, então, seria reduzir 
as importações e produzir mais: 

- Não podemos pensar que o 
trigo deve ser erradicado das áreas 
produtoras convencionais, mesmo 
que outras regiões se prestem para 
esta cultura, como o Cerrado, onde 
há cinco anos a lavoura vem sen­
do implantada com êxitos extraordi­
nários. Devemos manter a produção 
nas atuais áreas, sem esquecermos de 
aumentar o crescimento da lavoura 
no Cerrado. 

COM PRECAUÇÃO 
Defendendo esse ponto de vista, 

o diretor do CTRIN acha que defen­
de a própria infra-estrutura montada 
em cima do trigo. Ele não acredita 
em mudanças bruscas, e tampouco 
entende que os incentivos ao trigo 
possam ser reduzidos. "A política 
de trigo deve ser mantida no Brasil, e 
as reformulações que venham a ser 
feitas terão que acontecer com muita 
precaução", assegura ele. 

Esse incentivo à triticultura -
segundo Garófalo - está diretamente 
relacionado com o desejo dê se 
continuar subsidiando o trigo. Ele 
acha que o subsídio tem um grande 
interesse social, e repete que o con­
sumo do trigo pode e deve ser 
mantido nos níveis atuais· 

- Ou nós perseguimos a produ­
ção interna, ou teremos que pagar 
caro pela alimentação do povo 
brasileiro. Pelo menos até que se 
encontre alternativas que sejam váli­
das. 

Essas alternativas - diz ele -
não existem no momento. Mesmo 
porque, na sua opinião, não haveria 
vai idade na transferência do subsídio 
para outros produtos essencialmente 
nacionais e cujas lavouras não ofere­
çam tantos riscos. A escala de produ• 
ção dessas alternativas ainda "inviá• 
veis" não atenderiam às necessidades 
de alimentação dos brasileiros, segun­
do Garófalo, que não vê muito moti­
vo para um debate em torno desse 
assunto. 
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Leite 

Novas normas paro a coleta e transporte do leite procuram melhoror 
a qualidade do produto e diminuir os pre1uízos com a acidez. 

Desde o dia primeiro 
de novembro estlio cm v1 
gor algumas das normas de 
recebimento de lette. E 
bem verdade que algumas 
destas normas não são ne 
nhuma novidade para os 
produtores. pois elas já vi 
nham sendo levadas em 
conta há um bom tempo 
E as outras normas que 
ainda não estão em vigor, 
mas que já foram ampla• 
mente discutidas com os 
Conselhos de Produtores 
ou entã'o em reunião de nú 
cleos. estliio sujettas a sofre­
rem algumas alterações Já 
quedeverlo ser submetidas 
a aprovação do Conselho 
de Administração da Cotri-

O Otahz de Vorgas 
Montardo, veter inário da 
CotriJUf de IJut diz que es, 
tas normas estlío saindo 
agora corno uma forma de 
consolidação do que Já 
existia. 

- O nosso principal 
objetivo é estimular a cole 
ta individual. pois este sis­
tema vem melhorar a qua 
lidade do produto na me­
dida em que evita a mistu· 
ra de leite de diferentes 
propriedades. 

Numa reunião que 
aconteceu lá pelo meio do 
ano com o Conselho de 
Produtores de Leite, o 
Otaliz aproveitou a opor• 
tunidade e fez um levanta• 

mento da situação do leite. 
Contou que acidez do leite 
·é causada grande parte pe­
la coleta coletiva. Diz 
o Otahz : 

- Do total de lette 
écido que chega na plata­
forma da usina, em termos 
médios, 80 por cento é en­
tregue em tarros coletivos. 
Isto se explica por duas ra­
zões muito fortes: a mistu· 
ra de le,te de diferentes 
graus de qualidade higiêni• 
ca e a dificuldade de se 
manter esses tarros rigoro• 
sarnente limpos. Tem que 
se ver que estes tarros es­
tão constantemente em 
cima dos caminhões. to 
mando sol e multa poeira. 

Além disso é preciso reco 
nhecer que a lavagem do 
tarro na plataforma da in 
dCistria é bastante precária 
e 1amais se pode comparar 
com uma lavagem fetta em 
casa, com todo o cuidado. 

Levando em conta to• 
da essa situação. de entre­
ga de leite coletivo, é que 
tem muito produtor pa• 
gando acidez que não é de• 
le. A Cooperativa até está 
prorurando incentivar aco• 
lata individual através de fi • 
nanciamentos de tarros aos 
produtores interessados. 

O QUE AS NORMAS 
DIZEM 

tes produtores sen\ des­
contado 1 (um) por cento 
sobre o preço do leite bru· 
to, "como se fosse um alu 
guel pelo urro". O valor 
correspondente será acre,­
cido ao desconto de cus-­
te10. 

- Não é justo que 
uns produtores comprem 
tarros e outros não SO 
para citar um exemplo, a 
Cooperativa tem mais de 
um milhão e 500 mil cru 
zeiros investidos em tarros 
que estão sendo usados na 
coleta colet 1va. 

A COLETA DE 
GORDURA 

JUÍ, ••••••••••••••••••••••••••• 
Como produzir mais • 

De acordo com as 
normas, o leite deverá ser 
transponado em tarros ad 
quiridos pelos produtores, 
"1nd1viduahzados e devida­
mente ldent1hcados" Es 
tes tarros sb deverão ser 
abenos na 1ndustr111, paro 
extração de amostras e pe 
sagem Os tarros deverão 
ser de latlio, com uma ca 
pacidade de 30 a 50 litros. 

Se antes o coletador 
costumava passar de casa 
em casa coletando amos­
tras de leite para fins de 
análise de gordura. redu 
tase, ou outras provas, isto 
não está mais acontccen 
do. A coleta d amostras 
somente será te t a na pia 
taforma da industria ou 
nos Postos de Recebimen­
to Para tanto será cons1 
deraclo índice padrlio, para 
fins de pagamento de gor 
dura, o leite que apresen 
tar até 3,3 por cento de 
gordura, (como determina 
a SUNABI. Todo o leite 
que apresentar um teor de 
gordura superior a 3 ,3 por 
cento, receberá um acrés· 
cimo no preço por cada 
décimo de gordura a mais . 
Se a gordura for Inferior 
o 3,3 por cento, o leite SO· 
frerã um desconto na mes­
ma proporçã'o. O leite dos 
tarros ind ivíduais e mes· 

• • 

: soja a menores custos : 
• 

N de f'CSCIUIScl c1asoia (CNPSo) da EMBRAPA, tem estudado • • 
• dJV(Ysas métod<lS para que o agncuttor obtenha maiores lucros na exploração da sua • 
• lavOur E uma maneras de a men:ar o lucro é seguir as recomendac::õCS do • 
• Programa d Man )O de Pragas da SOJ3, uma técnica que va ensinar cano redUZII' a 

um mlnrnO estntamente necessário os gastos oom o controle de pragas da soia Estes • 
• ensinamentos estão contidos em um prâllCO manual de bolso compilado pelo Centro • 
• Naci()Oa) de Pesqu1S8 da Soja • 

• • • &te manual ee destina aos produtores de soja interen rdo- e m melhorar a 
sua técnica de cultivo e aborda os tegulntes aspectos: • • • 

• 
• 
• 
• 
• 
• 
• 
• 
• 
• 
• 
• 
• 
• 
• 
• 
• 
• 
• 
• 

• O que é Maneio de Pragas da SoJa 
• Quais as vantagenS de sua utilização. 
• As pragas que atacam a soJa. 
• Os rn mtgOS naturais dessas pragas 
• Como contar as pragas na lavoura 
• Quando controlar as pragas . 
• E ootros assuntos de interesse do agricultor. 

DISTRIBUIÇÃO GRATUITA 
SOLICITE SEU EXEMPLAR 

Se voc:f esü intereuado em receber gratuitamente este manual, 
que lhe eer6 de grande auxilio durante toda a safra da sota, 

etereVa para Caixa Postal 20 .932, $lo Paulo. 

NOME: • 

ENDEREÇO 
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ESTADO 

• • • • • • • • • • • • • • • • • • • • 

Uma das novidades 
das normas é a criação dos 
"Grupos ldent1f1cados". 
Estes grupos serão forma 
dos por 3 a 4 famílias que 
produzindo em pequeno 
volume diário, poderio ad 
quirir em con1unto urros 
necessários para a entrega 
do le te Neste caso, os 
grupos assim formados se­
rão considerados como 
produtores de coleta 1nd 1-

vidual. Cada grupo terá 
uma denominaç(o pr0pria, 
particular. para 58 d1feren 
ciar dos demais grupos. 

- E uma maneira que 
encontramos de não tirar 
um pequeno produtor da 
atividade leiteira. Se ele 
entrega poucos litros de 
leite, não deverá ter um 
tarro individual, só para 
ele, pois acabaríamos en 
chendo a carroceria do ca 
mmh!o de transporte com 
um grande numero de 
tarros quase vazios . 

As normas nao ficam 
por aí. Tem ainda o caso 
dos produtores que 1ns1s 
tem em continuar entre 
gando a produção de leite 
em tarros coletivos, per 
tencentes a Cotr1JUI Des 

mo dos chamados "'Grupos 
ldent 1f1cados". será anali­
sado individualmente 

Por outro lado, todo 
o lette que na plataforma 
da indCistria ou nos postos 
de recebimento acusar in· 
dice de gordura inferior a 
2.6 por cento, para fins de 
pagamento, será considera 
do leite ácido. Na medida 
do possível. os testes de 
acidez serã'o realizados nas 
propriedades ou platafor 
mas da estrada, perm1t1ndo 
assim que o produtor fique 
com o leite que estiver 6ci• 
do e forneça como ahmen• 
to aos animais da proprie 
dade. 
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Leite 

OS GAMIJS E AS PERDAS II IIVI PREÇO NéJIJ 
Desde muito tempo que 

os preços do leite, para fins de 
pagamento, sJo fixados pela 
Sunab. O preço est.t>elec1do 
pela Sunab varia, de acordo 
com a clr.sif1cação· leite con 
sumo (pasteurozadol, leite m• 
dústm (ut l1zado na fab11cação 
de que11osl e o leite ácido. Pela 
C.lt1ma portaria da Sunab, de 
20 de outubro deste ano, novos 
preços foram ~tabelec1dos pa­
ra o leite. O leite consumo pas 
sou de Cr$ 13,00 para Cr$ ••• 
16.00 o litro. o lette industria 
passou de CrS l 1,00 para CrS. 
13,60 e o leite llc1do to, de CrS 
1,65 para CrS 2,70 Sb que os 
associados da Cooperativa Cen• 
trai Gaúcha de Leite CCG L 
- vfo receber uma rooct,a des 
tes preços, J~ que a cooperativa 
há muito tempo vem traba 
lhando com um único preço, 
tanto para o leite consumo co· 
mo para o leite Indústria 

PRODUÇÃO MENOR 
NO INVERNO 

Uma coisa é cena, quan• 
do chega o inverno (ali ptlos 
meses de abril, ma·o, Junho e 
julho) a produçio de leite cai 
1' embaixo. Nesta época, 70 
por cento da produção de leite 
va, para o consumo e sb 30 por 
cento é que va, para a 1ndus• 
ma. Então no inverno I maior 
pana da produção entregue pe­
los produtores fica enquadrada 
na class,foc:aç5o de iene consu­
mo, cujo o preço era de CrS .• 
13,00 até 20 de outubro - ra­
zio pela qual a CCGL pagou 
Cr$ l 3,00 por todo o leite re• 
cebído. Já no verio esta situa­
cio se mvene Os 70 por cento 
de leite que iam para o consu 
mo, passam para a indústria e 
apenas 30 por cento de leite 
passa para I clauificaçio "con• 
sumo". 1: que no verão a pro­
dução aument, co isa de 50 por 
cento, enquanto que o consu• 
mo se mant..-0 igual. E o pro· 
dutor, por sua vez, passa I rece• 
ber o preço de leite consumo, 
que atualmente est, em Cr $ •• 
16,00 por apenas 30 por cento 
de sua produçio. Pelos outros 
70, o produtor receber• apenas 
Cr$ 13,55 por litro de le1te-1n­
dústria. Como e CCGL nfo tra­
balha neste sistema, pan1u para 
a fixação do preço único Para 
efeitos de ~lculos, • CCG L 
considerou que em 100 litros 
de leite, 70 recebam um total 
de Cr$ 948 50 e de que 30 h 
tros recebam Cr$ 480.00 So 

tardo, veterinário do Oeparta 
rnento Técnico da ComJuí, co 
menta que a CCG L poderia pa 
gar atf um pouco mais no pre 
ço do leite, "mas acontece que 
ela não est, trabalh1ndo com o 
mtema da comerc1ahzaçã'o ba• 
seado no leite cota-excesso". 

O CISO é que durante os 
meses da abril, maio, junho e 
julho - os piores meses da pro 
dução 111""ª - a Sunab esta 
belece uma média de produçio 
que serve de base para a fixa 
çJo das cotas para • comercia 
hzaçio de leite de verão. Por 
exemplo, se nos meses de inver 
no, um produtor produzir uma 
1Md1a de 2.000 litros de leite 
por més, quando chega no ve 
rão, ele terá direito a comercia• 
lizar • su• cota, neste caso os 
2.000 litros, e mais 20 por cen­
to da produção. Isso dá d1re1to 
a comercializar no verão, ape 
nas 2.400 htros por més. Se ele 
produzir 3.000 litros, 600 se• 
rio considerados leite-excesso e 
ponanto • um preço de Cr$ .• 
11,00 o lnro ... A cota é estabe• 
lecida nos piores momentos da 
produçlo e a CCGL, por sua 
vez, não concord• com este s s• 
tema por achá lo injusto, razio 
pela quel não usa este sistema 
de comercializaçio", fala o 
Otahz, Sb que deixando de co• 
merc1ah21r por cota-excesso, 
como determina• panaria ofi­
cial da Sunab, a CCGL est, 
também deixando de ganhar 
Cr$ 2,30 por cada li tro de leite 
que vende. 

PERDENDO MERCADO 
O que acontece muito no 

verão, ~ por cause desta tal da 
mou estas dua quantidades e cota-excesso, I! que muotas 
fez urna m"1 a gera. encon- 1ndúst1111 acabam recebendo 
trllldo o preço l.f'IICO de Cr$ • • 70 por cento sb de leite-exce, 
14,28, que to, arredondado pa so, por um preço de CrS 11,00 
ra CrS 14.30 t este o preço o litro Sendo assim, estas ,n 
que • oooperat1v1 de le111 esU dústnas têm condições de en 
pagando 101 seus associados. tragar o produto final ao dist11 

0-otahz de Var;n ~• por ~o-bemm.­
- , ,S 
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nor e com uma boa margem de 
lucro "Foi esta s1tuaç5o que 
te, com que a CCG L perdesse 
parte do mercado em Santa 
M1111 Urna industria que esta 
va trabalhando com coto-exces• 
so, começou a entregar leite na• 
quela cidade por um preço bem 
abaixo do preço da CCG L Co 
mo a cooperativa não podia di 
m1nu1r o seu pre,ço, pois não 
trabalha com cota -excesso. par­
te do mercado ficou com a ou­
tra indústria". Todas as lndús• 
troas que trabalham com este 
sistema de comerc,ahzeçio, 
tém cond ições de diminuir o 
preço • nivel de atacadista, 
pois não vio ter preiu(zos, jã 
que pagam bem menos pelo lei• 
te i nlvel de produtor. 

COTA-PRe.MID 

Na verdade nã'o d' para 
afirmar que existe excesso de 
leite nos meses de verlo. D que 
existe mesmo, de concreto, é a 
falta de leite nos p iores meses 
de Inverno. "Por IS$0, a CCGL 
entende que• preciso estimular 
a produção de leite durante o 
inverno", di1 o Otalíz Para in• 
centovar os produtores, a Coo· 
perat,va de Leite 1nst1tu1u a co• 
ta-prêmio. 

O estabelecimento d• co• 
ta para fins de bonificação ser, 
baseado nos meses de produção 
maior, ou seja, novembro, de­
zembro, jane110 e fevereiro. Se 
a IMCl,a de producio desses 
meses for, por exemplo, de 
2.000 litros por mês• aconte· 
cer de nos meses de abril, maio, 
jisnho e julho a produção atin­
gir os 2.000 Imos por més ( 100 
par cento da cotai ou ma1S, 
este produtor receber6 10 por 
cento de bon1 focaç:ão sobre o 
preço total do leite. Se ele pro 
duz11 de 90 a 99 por cento, a 
bon1l1caçio será de oito por 
cento e se a produção andar em 
torno cS. 80 e 89 po, «nto re-

ceberá de bonif,caçio cinco 
por cento. Lembra o Otaliz de 
que a cota-prêmio nfo tem na• 
da a ver com a cota-sacrific,o 
de verão. "O mbímo que pode 
acontecer • o produtor nio 
conseguor alcançar 80 por cen 
to da cota estabelecida no ve 
rllo e nSo receber a bonifica 
çio" 

Sb poderão pan1c1par da 
cota-prêm o, aqueles produto­
res que entregaram leote cons­
tantemente nos 12 meses ante­
riores a abril de 81. "Se um 
produtor entregou uns se,s me 
ses e parou dois, nfo terá d1re1 
to a participar da cota pril 
m,o", explica o veterinário da 
Cotnjuí 

PROGRAMAÇÃO DE 
PRODUÇÃO 

O qúe o produtor poder6 
fazer para aumentar a sua pro• 
dução durante os meses de 1n, 
verno1 De acordo com o Dta 
hz, uma das soluç6es sena mu 
dar o esquema de ai 1mentaçio 

e de reprodução dos animais. 
"Os produtores tenam que co­
meçar a msem,nar ou colocar 
os animais em cobenuoa nos 
meses de maoo, Junho ou julho. 
A part1r de fev e ro, estas va­
cas estariam com c11a e Já pro­
duzindo le1t " Como não há 
ma s temp0 "sem nar ex 
an m1os até f vere ro, o Otahz 
recomenda que no prbx1mo in 
verno os produto es se preocu 
pem ma s com a a mentaçio. 
''Poderio ut1l1zar lorrage,rn de 
inverno na ahmentaç o ou en• 
tão partirem para o U10 de re­
serv11 forrag ras sob a forma 
de feno ou silogem". Por outro 
lado, o Otahz diz que a boníl1• 
caçio vma cobr r um pouco os 
custos com as pastagens de m• 
verno, "o que aliado a não 
ocorrência de pre uízos com a 
acidez (acentuada nos mtses de 
verlo) viria transformar o leite 
num• boa alternativa. para a 
ut,1 zação da terra nos meses de 
inverno''. 

PEII.: 

QUESTAO DE VIDA 

OUM 

a 

Olpcl e um .,..n,ciid:a iw.rat.. 
M'II CkfflCIIIM ~ que aio ,iic C&I 

fll('D • ' ..... aJlUnln p&llarO'I 

pc- ,e, •M M, e outrot '""'°' 
bcnc:fi<.ot Nào 1.1fctt\C '4W•l"'ü!:f PctlJO 
.. laUdC' dC' 1,jUtM o'""º ftfffl prob'tm.u 
df ~IN$\IOI IOUCOl 11101 alM1N■IOl 
$ua f~~ f tjiftlCI ( t l NUl'.amatW 1 

dt M: a'-f MI .... ~ ftllUflfl CIH 

lllpt'lü. aalMfldo com elas anu-1 "'" 
•ln 1ubc-111 com na1 r1,n-.\6o 
lJIC' Oirtl tm 1t&o ov e,.110 \'Plun,f 
O ruu C..do ttrt um. coHM" 
""""hK • aedwildc'1da 

~ danada da t..a-1n. r 
um tw~h,nhti "" mor1,. 
ttfomctdo, 4',lt df'\'or. • 
~io ttri trb IICftlplK, 

IC WO(f 4lnMr Mü lllpt .. u,m ,r• 
N5IO, .. lula lllt Mtn ,. Nr 1 

lnouu fM'"11 rrc:/41(1"'1f o"''~ Nen~ 
Ou.u h\ t•'i ar('I, 1ftJ rflf ,1 l>1rtl 

riu \'('f 1d ) "'º h>lh.u. 1 a.ian, 
,...,,_.,,~, ft,l,l)uuu eu 
danos .......... MC"tl!IIG paua 
acar ftda,orJd11• 

l"t,: a --..n. pelo nlAmlt ~ 1,,~, 11 rc,u uJ,_ ,c-11 o fim tJa 
· tt-1'"'- ""' luh,,u r,,o,ruo r fano• 
wa kwouta f ..,.IGt'U lu<flH para .o(f 

~ •• .,, a4' ,.,,,.,-,. • ~,.,. 

Pág na 19 



Al1o 

O PR DA APARâl:IA 
No alho conta muito mais a aparênc,a do produto do que sua qualidade. E disso que se queixam os 

produtores, invocados que ficam com este negócio de classificar o alho pelo tamanho da cabeça. Quanto 
ma,or ela for, mais alto será o valor no me !do. O negócio n6o é nada Justo para o produtor, ainda 

que não. é em tudo que é lugar que o alho tem preço diferente para o consumidor 

- Classificar o alho é uma boba 
ge1ra. No final das contlls tudo é 
alho. O produtor é quem vende ten 
to a ho diferente, porque o consumi 
dor sô compra um tipo e .iinda paga 
o dobro. 

Quem começa falando dos pro 
blemas de classif1caç5o, de preço, de 
ucro, do intermediário na produção 

de alho, é o seu Constantino Fabrm, 
de Arroio das Antas, lju(. E diz am 
da que o pessoal está comprando 
alho com os olhos, '"pelas aparên 
cias". Por trás das "aparências", seu 
Fabrin vê o intermediário, levando o 
produtor no bolso 

- Só tem uma pessoa ganhando 
nesse negócio de revender o produ 
to do agricultor: é esse tal de inter• 
mediário. Me diga uma coisa: quem 
é que ganha a não ser o intermediá• 
rio? O produtor é que nao está ga• 
nhando lucro grande. O pior é que 
isso não acontece só com o alho. É 
com tudo quanto é produto. 

O seu Fabrln diz até que nSo 
gosta muito de falar nestas coisas. 
T nto ele quanto a dona Erna acham 

m adianta reclamar de tanto 
lo mterin d1ár o, pois n1io 
d p ra o produtor 
O produtor está m smo cn 

rolado. Como é que ele vai vender 
diretamente o produto. se não co­
nhece d reito o mercado? Como é 
que ele vai botar preço certo na r,ro• 
duçao? E mesmo quirele ponha um 
preço que considere razoável, o inter­
mediário não aceita. O produtor é 
quem tem que se sujeitar ao preço de­
le. Tem que existir margem de lucro 
prá ele e não para quem produz. 

PRODUTOR COM PREJUÍZO 

A dona Ema acha o alho de 
uma serviçama danada, pois tem que 
chegar até o consumidor limpo. cura­
do, tudo prontinho. É por isso que 
considera o preço pago ao produtor, 
se comparado com o que o consumi• 
dor paga, muito pouco. Não que a 
Dona Erna ache que o consumidor 
est eja pagando demais. pois ele está 
comprando um produto de qualida­
de. 

- Se o consumidor está com• 
prando um produto bom, já pronti­
nho, ele tem meio que se sujeitar a 
pagar um preço alto, sem se sentir 
prejudicado. Na verdade s6 tem um 
prejudicado que é o produtor que re• 
cebe pouco pelo produto. 

CONTENTANDO COM OS OLHOS 

O problema da classificação não 
está só na trabalheira que dá. O pcs 
soai reclama que o lucro é pouco e 
que na verdade estão vendendo é 
aparência e não qualidade. O seu Al-
fonso D1doné. do Arroio das Antas, 
não vê motivos para tanto preço para 
o-elllo-eó-po• .ceusa ea clas91fioeção 

1nn>l«la 

_JJ 
Alfonso OidoM: sb COc'ltentar os olhos 

dade. 
Uma verdura mais bonita, 

mais graúda, tem mais sai'da. embora 
tenha a mesma qualidade de um ou­
tro produto de tamanho menor. É 
que as pessoas se acostumaram a 
comprar a~ coisas pelas aparências. 
Isso é mania. Se uma pessoa entra 
num mercado para comprar uma ca­
beça de alho, ela vai escolher uma ca­
beça graúda e não admite pagar o 
mesmo preço por uma cabeça um 
pouco menor. É uma mania diHc1I de 
modificar. 

É por isso que o seu Alfonso diz 
que não vê como fugir ãs regras de 

Não acha Justo que só porque uma um mercado exigente, se o próprio 
cabeça de alho é um pouquinho consumidor muitas vezes não busca 
maior que outra tenha que ter um comprar qualidade. O consumidor se 
preço diferente. acostumou a comprar assim e o pro 

- Isso é só para contentar os dutor tem que se sujeitar. Só que o 
olhos. Tudo é alho de boa qualidade produtor sempre sai perdendo e o 
e esta estória de tamanho é inventice consumidor é quem sempre paga o 
do mercado. Claro que um produtor preço mais alto. 
reconhece que rião vai vender alho - Agora nem sempre esse preço 
desdentado ou bem miudinho por o alto que o consumidor paga, volta 
mesmo preço de um alho graúdo. prõ bolso do produtor. 

Se o alho é bom, tem a cabeça O intermediário ganhando nas 
bem fechada e bem curada, seu AI- costas do produtor é uma coisa que 
fonso diz que não existe razão para sempre ex 1stiu e que sempre vai ex1s-
11Cflder por preços diferentes. Tudo é tir. O seu Alfonso até conta que num 
questão do consumidor aprender a dia desses, pegou um pouco de banha 
aceitar o produto e deixar de procu • que tinha sobrando em casa e levou 

-rar nus mercado-s beleza ~ 1J . ~der. rª clHlide. O Jjreço máior 
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que conseguiu foi de CrS 50,00 pelo 
quilo. No outro dia o comerciante 
estava vendendo a sua banha por 
CrS 95,00 o quilo. O lucro era mais 
de 90 por cento É por isso que ele 
mesmo reconhece que é difícil de 
terminar com 1ntermed1ário, se mui 
tas vezes o pr6prlo produtor incenti­
v.i a margem de lucro. 

- Eu me pergunto: será quP. é 
possível terminar com a figura do 
1ntermed1áno se o pr6pno produtor 
é o culpado pelo sua ex1stencia7 Foi 
o próprio produtor quem deixou es­
paço para ele crescer e tomar todo o 
lucro. Será que deixando de desviar a 
produção o produtor vai conseguir se 
ver livre do intemiediáno? 

DEIXANDO DE 
GANHAR DINHEIRO 

A mesma pergunta se faz o seu 
Ari Tomás P1soni, do Saltinho E o 
seu Ari até acha que no alho o inter­
mediário ainda tira muno mais lucro 
que nos outros produtos. E não só 
do produtor, mas também do consu­
midor. 

- Concordo que exista classifi­
cação no que diz respeito à qualida­
de. Agora, a partir do momento que 
o produtor está class1f1cando por 
causa de tamanho, ele tá deixando 
de ganhar dinheiro. Se o produto 
tem qualidade inferior, tá certo que 
receba um preço menor. Mas não por 
causa de tamanho. Isso nSo é justo. E 
será que o consumidor também está 
comprando alho classificado? Isso 
sim, eu gostaria de saber. 

O seu An também põe um pou­
co da culpa no consumidor, pelos 
mesmos motivos que falou o seu Al­
fonso. O consumidor precisa apren• 
der a comprar qualulJJtl. Pelo lado 
do produtor, o seu Ari reconhece 
que as coisas não são tão fáceis como 
parecem. Ele conta que algum tempo 
atrás, muita gente plantava alho na 
região do Saltinho. Todo o mundo 
colhia, mas nao tinha onde e nem pa­
ra quem vender O produto sempre 
se estragava cm casa. Foi então que 
se criou uma certa dependência entre 
o produtor e o mt~~&r.9,a9fU 
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Ari até pensa que é difícil do produ­
tor viver sem o intermediário. 

- O produtor tá sabendo que o 
Intermediário leva, livrezinho, no mí­
nimo, uns 30 por cento de lucro. E 
ele é quem menos trabalha. Sô pega 
o produto e faz o preço, quando o 
produtor, que é o dono, não tem o 
direito de fazer o preço. · 

Plantar, fazer d (vidas, colher e 
,•ntregar a produção nas mãos do in• 
1ermediário, é só o que o produtor 
· .. 1be fazer, lamenta o seu Ari. Se o 
lucro do produtor andasse por perto 
cio lucro do intermediário, as coisas, 
talvez, não estivessem tão difíceis pa­
ra os lados do agricultor que, no final 
das contas, é quem menos recebe pe-
1.i produção. Diz o seu Ari que sô o 
Juro de 29 por cento do financiamen­
to já come todo o lucro que o produ­
tor poderia ter. Comenta até que o 
intermediário não seria tão combati­
do se não ganhasse demais. 

- Na verdade o produter não 
ganha nem 10 por cento do lucro que 
f,r.a com o intermediário. 

A vantagem do intermediário, 
segundo o seu Ari, é que ele tem 
muito conhecimento das artes do 
niurcado, das transações de preços. 
Sll o intermediário compra um pro­
duto por Cr$ 10,00 o quilo, jamais 
v.11 vender por menos de Cr$ 50,00. 

- Se o preço não está bom, ele 
l 1ca esperando o preço melhorar para 
o então depois vender o produto. A 

•n••sma coisa aconteceu com o feijão. 
J pessoal guardou e esperou o preço 
uhir lá em cima. A margem de lucro 

•luplicou. 
Se o produtor de alho tocar de 

, ontratar mão-de-obra para fazer to• 
.f,1 a serviçama, quase que não vai so• 
luar muito lucro para o produtor. O 
que salva o produtor é a mão-de-obra 
fomiliar, comenta o seu Vil mar Bago­
l11n, da Linha 23, Ajuricaba. E o lu­
. ,o mesmo fíca todo com o interme­
•ltário. 

- Como é que o atravessador 
pode ganhar mais que o produtor se 
••lu não tem gastos e recebe tudo 
11ronto? ~ o tal negócio: o produtor 
,111·ebendo pouco e o consumidor pa­
,,,111do tudo. E nesse meio só tem 
,,ma pessoa ganhando dinheiro. 

DANDO GRAÇAS À DEUS 

Seu Vilmar não concorda com 
•· tantas exigências do mercado para 
unseguir um preço melhor para a 

prndução. Acredita até que seja mais 
,,,na maneira de tirar um pouco do 
lucro do produtor e assim dar uma 
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maior chance ao intermediário. E vi­
ver sem o intermediário, dá? pergun­
ta seu Vilmar. Até conta que leu nos 
jornais que a Cobal está comprando 
todos os estoques de cebolas, evitan­
do assim que o produtor caia nas 
mãos de intermediários e que o pre­
ço da cebola chegue tão alto até o 
consumidor. Na opinião do seu Vil­
mar, a compra de produtos pela Co­
bal viria diminuir a ação dos interme­
diários. 

- As vezes o produtor dá graças 
à Deus que apareça alguém prá com­
prar a sua produção. Não é fácil de 
terminar com o intermediário. Como 
é que o produtor ia vender a sua pro­
dução? Diretamente pro consumidor 
é muito difícil. 

PRODUTO BOM, PREÇO MELHOR 

O seu Abélio Setembrino Ber­
toldo, da Linha 23, Ajuricaba, parte 
do princípio de que se quiser vender 
o seu peixe, tem que tirar as escamas. 
Se o mercado exige classificação. en• 
tão o produtor tem que classificar, 
pois é a única maneira de se pegar 
um preço melhor. 

- A cooperativa tá sempre di­
zendo que quanto melhor classifíca­
do o alho, mais condições de oferta 
ela tem. E também mais chance de 
pegar um bom preço e concorrer 
com os produtos lá de cima. 

A dona lzaltina, que ajuda o seu 
Abélio nas limpezas do alho, não an• 
da nada satisfeita. Não só pela traba­
lhama da classificação, mas também 
pelo preço. Por ela, o seu Abélio até 
que não plantava mais alho. 

- Sou contra o alho pela ser­
viçama e pelo preço. Onde se viu 
tamanho influir no preço? Se o pro­
duto não é lá de boa qualidade, tá 
certo que o preço seja menor. Só não 
acho certo fazer classificação, com 
diferença tão pequena de tamanho. 

Um dia destes a dona lzaltina 
entrou num mercado e foi ver o pre­
ço do ai ho. Diz ela que até se assus­
tou de tão caro. E o alho não era as­
sim dos mais graúdos. 

- Então por que o produtor re• 
cebe tão pouco e o consumidór tem 
que pagar tão caro? Me parece que 
não é justo esse preço prô consumi­
dor. 

Se a dona lzaltina se revolta 
com "os atravessadores que ficam 
levando todo o lucro do produtor", 
o seu Abélio diz que isso é um pro­
blema da cooperativa, "a encarrega­
da de comercializar a produção dos 
seus associados". 

As manias do mercado 
Os produtores que lidam com o alho 

sempre reclamam muito da trabalheira da 
classificação. Não acham justo que uma 
cabeça de alho um pouquinho menor que 
outra receba um preço tão diferente. Será 
que dá para o produtor escapar dessa tal 
de classificação? O Nelcir Barom, Gerente 
do Setor de Hortigranjeiro da Cotriju/, 
conta que nada impede o produtor de 
entregar o produto sem classificação. Só 
que neste caso ele vai pegar um preço bem 
menor. A classificação é uma exigência do 
mercado. "Nós concorremos com alhos 
de qualidades excelentes, que vem da Ar­
gentina, Peru, Boi/via e Espanha. Por ou• 
tro lado, os grandes con~midores, que 
são os paulistas, cariocas e mineiros, já se 
acostumaram a comprar esse tipo de alho. 
Foi um hábito criado pelo alho vindo de 
fora e nós temos que entrar no esquema, 
se quisermos vender bem o nosso produto:• 

O alho já andou muito pior. Houve 
um tempo em que as importações não 
deixavam espaços no mercado para o alho 
nacional. Não havia segurança para os 
produtores. O pessoal plantava, colhia, 
mas o consumidor só queria saber daque­
le alho que vinha lã de fora. 

OS DONOS DO MERCADO 
Existem no Brasil, atualmente, 152 

grandes importadoms de alho. Eles são os 
donos do mercado. Com o incentivo que 

•agora está sendo dado para o alho nacio• 
nal, a Cacex (Carteira de Comércio Exte­
rior do Banco do Brasil) não vai permitir 
a importação de'nenhum quilo de alho no 
perlodo de 15 de novembro a 31 de janei• 
ro. 1: neste tempo que entra a comerciali­
uçiio do alho nacional, fiçando * dono 
do mercado. O Baroni é quem conta des­
tas mstrições ãs importações: 

- Essa lei diz que se existir alho na­
cional no mercado até o dia 31 de janeiro, 
o prazo das importações poderá ser retar­
dtâ!c.- em um mês. Por outro lado, o ata­
cadista só podará importar um quilo de 
alho, mediante a comprovação, através de 
nota do produtor ou então de cooperati· 
vas, de que comprou um quilo de alho na­
cional. Só estas duas notas é que tem vali• 
dade para a Cai:ex. 

CUSTO INFERIOR 
O alho nacional concorre com o im• 

portado em qualidade. Dizem os entendi• 
dos que o a111entino é o melhor de todos, 
e vem muito bem embalado. Todo o pro­
duto que for muito bem embalado, setor• 
na uma mercadoria padrão, comenta o Ba• 
roni. O alho nacional que for vendido nu­
ma embalagem bonitinha, vai pegar bem 
mais preço do que aquele mesmo alho 
que es1á embalado num saco. "Foi uma 
dependência que se criou pelo próprio 
produto de fora, induzindo o comprador 
a se guiar pela embalagem". O Baroni é 
que fala melhor sobre a embalagem. 

- A embalagem é o pior inimigo do 
consumidor ou então da 0111anização que 
compra produtos. São coisas que vão fo. 
ra, mas que o consumidor não dispensa. 
Ele só quer $aber de coisas boas, de com­
prar tudo pronto, principalmente à nlvel 
de pequenas regiões. Então em vez de nos 
preocuparmos com a qualidade do produ• 
to, temos primeiro que saber que tipo de 
embalagem o mercado paga mais. 

O GRAÚDO t MELHOR? 
Sera que alho, para ser bom, tem 

Baroni: exigência do mercado 

que ser graúdo mesmo? Diz o Baroni que 
isso é h/ibito do próprio consumidor que 
prefere comprar o graúdo, pois é melhor 
de se lidar. "I: melhor descascar um gra(t. 
do do que uma cabeça miudinha". Isso 
vem de tempos e é coisa dos mercados ex­
portadoms que botaram na idéia do con­
sumidor de que alho tem que ser graúdo . 

- Não é fácil mudar de uma hora 
para outra os hâbitos do consumidor. 
Agora o dia em que formos auto-sufi­
cientes na produção de alho, o consumi­
dor vai ter que aprender a aceitar o alho 
nacional, mesmo que seja mais miúdo. 

O produtor sempre reclama que 
gasta muito tempo classificando alho e, 
ainda por cima, perde dinheiro, enquanto 
que o consumidor só compra um tipo de 
alho e paga um preço grande. O Baroni diz 
que não é bem assim, Nos mercados dos 
grandes centros o alho chega classificado 
e o preço é de acordo com o tipo de alho. 
Se a cabeça é graúda, ele vale mars do que 
um alho de cabeça pequena. Mas Baroni 
admite que ã n/vel de região, o alho mal­
mente não chega classificado, pois o con­
sumo é muito pequeno. A questão está no 
próprio consumidor passar a exigir quali• 
dade pelo preço que está pagando. 

- O que normalmente acontece é de 
que um mvendedor compra um produ• 
to mais barato, para poder vender tam• 
bém por um preço barato ou então para 
vender mais caro e tirar um lucro em cima. 

Já o caso do intermediário é dife­
rente. "Ele tem que dançar de acordo 
com a músicaº. Quando vai comprar um 
produto, tem que procurar saber se real• 
mente é de boa qualidade e se o mercado 
comporta tal produção. E por ai tem a 
concorrência. "O intermeei iário tem que 
se sujeitar a comprar bem, para poder 
vender bem, por isso a procura de produ• 
tos de boa qualidade. Ou então outras ve• 
zes ele tem que se sujeitar a comprar pro• 
dutos de qualidade inferior, mas bem 
aceito pelo mercado, como é o caso da 
batatinha rosa:• O Baroni conta que não 
adianta comprar a batatinha branca, de 
qualidade superior e de maior consumo 
em São Paulo, por exemplo, se na região 
o pessoal s6 consome a batatinha rosa, de 
qualidade inferior e mais barata. 

Mas diz o Baroni que a margem de 
lucro do intermediário não é assim tão 
grande. "I: claro que o intermediário nun• 
cavai sair perdendo, mas a sua margem de 
lucro é sempre em cima dos custos que te­
ve na compra do produto". 
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IV Concurso de Novilho Precoce 

UMA META: A PARTICIPAÇAO 
TAM.M DOS PEQUENOS 

As restrições do crédito à pecuária têm impedido c;ue pequenos produtores também se beneficiem de um programa como o Novilho Precoce 

O Concurso de Novilhos Pre­
coces, promovido pela Cotrijuf, em 
colaboração com a Secretaria da· 
Agricultura, ganhou este ano uma 
maior participação do produtor. O 
concurso, que chegou ao seu quarto 
ano de realização, teve como novi­
dade um encontro, para a discussão 
de assuntos técnicos e da política 

Amaral: faltam recursos 

para o novilho precoce. Esse debate 
atraiu os criadores, e serviu, entre 
outras coisas, para que se renovasse 
uma pergunta meia antiga: por que 
os pequenos proprietários ainda não 
conseguiram ser beneficiados pelo 
programa que, afinal, já tem cinco 
anos? 

O diretor-financeiro da Cotri­
juí, Luís Augusto Regis do Amaral, 
um dos palestrantes do encontro -
realizado nos dias 28 e 29 de outu· 
bro - esclareceu essa situação. Ele 
falou sobre polftica de crédito pa­
ra a criação de novilhos, revelando 
que o que falta é a liberação de re­
cursos bancários, para que o progra­
ma seja bem abrangente. Mas já há 
sinais de que as autoridades de Bra­
sflia, que decidem sobre isso, vêm 
demonstrando simpatia com o estf· 
mula à criação de novilhos. 

AGRICULTURA PEGA TUDO 

Segundo Amaral, principal• 
mente no Ministério da Agricultura 
a idéia tem merecido maior aten­
ção nos últimos meses. O problema 

é conseguir parte do dinheiro que, 
por enquanto, o governo vem apli• 
cando em massa na agricultura. A 
Cotrijuí tem argumentado, junto ao 
Ministério e áreas financeiras, que a 
região agrlcola em que atua tem um 
enorme potencial para a integração 
lavoura-pecuária. Basta ver que, 
com 15 mil associados na Região 
Pioneira, a Cotrijuf poderia conse­
guir a formação de um rebanho de 
45 mil cabeças. Isso se, em média, 
cada produtor criasse ·três terneiros. 

Esse raciocfnio de Amaral dá 
uma noção daquilo que o rebanho 
de precoces pode representar nesta 
área do Estado. Além disso, como 
já tem sido dito, o programa bene­
ficiaria também as regiões produto­
ras tradicionais de gado de corte. Os 
terneiros dessas zonas de pecuária 
seriam transferidos para os muni• 
cípios de atividade agrlcola, para 
terminação. 

Outro impasse na evolução do 
programa é a Questão das pastagens. 
Hoie, as pastagens formadas para 

pastoreio (como alimentação para 
animais), não têm cobertura do 
Proagro. Por isso, a maioria das 
áreas destinadas a esta atividade 
produz apenas o grão para semente. 

UMA META PARA 81 
Segundo Amaral, não só o 

Banco do Brasil, que é o órgão fi• 
nanceiro oficial, mas também os 
bancos particulares têm restrições 
para liberarem recursos a um pro• 
grama como este. E que a criação 
de novilhos nffo oferece retorno 
imediato dos financiamentos. O di• 
nheiro precisa ser tomado para uma 
amortização a médio prazo, e isso 
não interessa muito aos bancos. 

Mas que as perspectivas estão 
melhorando, isso o diretor-financei• 
ro da Cotrijuf admite. Tanto que 
a cooperativa já estabeleceu como 
meta, para 81, a distribuição de pe­
lo menos dois mil terneiros a seus 
associados. Pode ser que, a partir 
do próximo ano, o pequeno tam· 
bém participe do programa, que até 
agora só pode contar com médios 
e grandes proprietários. 

Os novilhos bons de peso 

O lote Grande Campeão, de cruza Charolés X Hereford 

O concurso deste ano teve a 
participação de 1 O criadores de J ú• 
lio de Castilhos, Livramento, Au­
gusto Pestana, lju /, São Borja e Gi­
ruá. E, mais uma vez, Avelino Scar­
ton, de Augusto Pestana, ficou com 
o maior número de premiações. O 
Parque Assis Brasil recebeu 14B ani• 
mais, que tiveram um peso médio 
de 274 quilos, com rendimento de 
56 por cento. 

As carcaças apresentaram um 
bom rendimento, e o peso mínimo, 
de 223 quilos, foi superior em cinco 
quilos ao pe~o médio das carcaças 
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de gado de corte no Aio Grande do 
Sul. Isso quer dizer que o rendimen­
to das carcaças dos novilhos, de no 
máximo dois anos e meio, vem sen· 
do superior ã média conseguida 
com os bovinos de corte com idades 
bem superiores. 

No julgamento em pé, os resul­
tados foram estes: Lote de Grande 
Campeão, de Avelino Scarton; Lote 
Reservado de Grande Campeão, do 
mesmo Scarton; Campeão Dente• 
de-Leite, da sucessão Luiz Pedro 
Varez Albornoz, de Livramento; 

A esquerda, o Novilho Grande Campeão; à direita o Novílho Campeão 
Dente de Leite, que produziu a carcaça Grande Campeã. 

Novilho Grande Campeão, de Scar· 
ton; e Reservado de Grande Cam• 
peão e Campeão Dente-de-Leite, de 
Antônio Grassi, de Júlio de Casti­
lhos. 

As carcaças foram julgadas Aa 
Cooperativa Regional Castilhense 
de Carnes e Derivados, de Júlio de 
Castilhos, com estes resultados: Car­
caça Grande Campeã, com peso de 
356 quilos e rendimento de 60 por 
cento, de um novilho de proprieda• 
de de Antônio Grassi. A mesma car· 
caça foi classificada como a Melhor 
Carcaça de Novilho Dente-de-Leite. 

Grassi também conseguiu o prêmio 
para Reservada de Grande Campeã, 
com uma carcaça de 348 quilos e 
um rendimento de 57.6 por cento. 

Além de Scarton, Grassi e da 
sucessão Albornoz, participaram do 
concurso em lju í os criadores Aégis 
Lopes Sales, de Júlio de Castilhos; 
Alceu Hickembick, de lju/; Aldo 
Grützmacher, Valsirio Goedert e 
Mário Roque Weis, todos de São 
Borja; Waldir Groff, de Giruá; e 
mais o Centro de Treinamento 
Agrícola da Cotrij u /. 



IV C9!5Yt§O de Novilho Precoce 

Bom rendimento 
nao é milagre 

Deixando de fora os tropeços que 
o produtor enfrenta, na área de crédito, 
para poder se dedicar à pecuária de corte. 
ainda há muito o que aprender na termi­
nação de novilhos. Os técnicos que fize­
ram palestras durante o encontro repeti­
ram várias vezes que o pessoal dedicado à 
pecuária anda bem atrasado no Aio Gran• 
de do Sul, se comparado com os criado­
res de aves e suínos. 

O agrónomo Gerzi Maraschin, da 
Faculdade de Agronomia da Universida· 
de do Rio Grande do Sul, acha que os 
pecuaristas só vão crescer e se atualizar 
quando olharem mais para os progressos 
de seus concorrentes. Para Maraschon, o 
criador precisa entender, por exemplo, 
que "o aparelho digestivo de um animal 
não existe apenas para ser jogado fora de• 
pois do abate, mas para dar rendimento". 

Ete citou números. ao falar sobre 
pastagem cultivada, para mostrar que isso 
não é tão difícil como parece, "não é ne• 
nhum milagre". Segundo o agrônomo, 
com 2 quilos e meio de ração um av1cul • 
tor consegue um rendimento de um qui· 
lo de carne num frango. Já um pecuarista 
precisa de 12 quilos de ração, para poder 
contar com um quilo de rendimento num 
boi. Por isso, o criador precisa procurar as 
melhores formas de fazer com que o apa­
relho digestivo do novilho funcione sem 

folga. 
AUMENTAR LOTAÇÃO 

Maraschin mostrou gráficos sobre a 
perda de peso dos bovinos no inverno, e 
fe, estas recomendações sobre manejo: 
controle permanente do peso do animal e 
aumento da lotação na pastagem, até que 
uma queda brusca nos rendimentos diga 
que é preciso parar. Ele lembrou que o 
criador não pode pensar em ganhar muito 
com poucos animais dentro de uma área, 
mas sim em somar rendimentos médios, 
com um maior número de novilhos. Para 
ele, dessa forma é possível conseguir um 
aumento de peso de no mínimo meio qui• 
lo por dia. Se esse rendimento baixar, é 
preciso diminuir a lotação. 

O melhor aproveitamento das pasta• 
gens cultivadas também foi defendido por 
Eduardo Salomon1, da Embrapa de Bagé. 
Salomon1 ressaltou que pouco resolve o 
criador conseguir um rendimento de 200 
quilos num animal, dentro de um hecta• 
re, se com dois animais ele pode somar 
300 quilos. Quer dizer que, por cabeça, o 
rendimento cairia em 50 quilos. mas na 
soma seria vantajoso. 

O Salomoni defendeu, aliás, a reti 
rada dos novilhos das pastagens à noite 
- para que não haJa pisoteio -. e Maras­
chin antes havia dito que isso não é preci• 
so. Essas opiniões diferentes foram uma 
das idéias que se chocaram durante os 
painéis, deixando os produtores em dúvi­
da. Teve criador que reforçou a posição 
do Salomoni, lembrando que, apesar do 
boi pastar à noite, o que ele ganha de pe­
so não compensa a pastagem pisoteada 

• APROVEITAR A SOJA 

) 
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Leal: soja 6 alternativa 

um quarto do peso ganho pelo novilho na 
primavera e no verão. Por isso, ele 
entende que a soja surge como uma boa 
alternativa de suplementação, para que es• 
sa perda de peso não continue acontecen­

do. 
Este ano, segundo Leal, o Rio Gran­

de do Sul teve mais de 130 mil toneladas 
de reslduos de soja. q14e poderiam ser me­
lhor aproveitados na suplementação. Esse 
dado é baseado em dados por ele conse­
guidos, de que os resíduos (vagem, grãos 
quebrados, sementes de inços) represen• 
tam 2 ,3 por cento da produção de soja no 

Estado. 
Os painéis também tiveram a parti­

cipação de Abyr Becker e Becklerc Oilvei• 
ra da Silva, agrônomos da Secretaria da 
Agricultura Abyr falou sobre cruzamen­
tos, e Becklerc mostrou que. na área de 
novilhos precoces, a Cotrijul vem canse• 
guindo bons resultados. de acordo com 
experimentações no Centro de Treina• 
menta da cooperativa. 

O novilho da moda 
Quem diria? O novilho bonito, 

de pelo alto, olhar luminoso. boa bar• 
riga e peito grande está fora da moda. 
Muita gente poderá discordar, mas 
quem assegura que os pecuaristas de• 
vem buscar um novo tipo de gado de 
corte é o veterinário José Luls Costa· 
guta, que participou do encontro em 
lju(. Para ele, isso hz parte das pró· 
prias exigências do mercado, onde os 
criadores de aves e suínos estão corren• 
do na frente dos pecuaristas. 

Costaguta fez comparações entre 
os novilhos antigo e moderno, para 
mostrar que velhos conceitos sobre 
bovinos de corte estão sendo deixados 
de lado. Disse o veterinário que o 
Brasil herdou o modelo de novilho das 
raças européias, e por muito tempo a 
pecuária nacional acreditou que o 
touro gordo, compacto, era o melhor 
reprodutor, o que poderia oferecer 
novilhos com melhor rendimento. 

BELEZA NÃO CONTA 
A partir dos anos 60 esses con• 

ceitos foram sendo melhor analisados, 
e hoje os brasileiros se dão conta de 
que os erros mantidos até agora, quan­
to a rendimentos, têm muita culpa na 
estagnação da pecuária. Para Costa• 
guta, atualmente é possível dizer, 
sem qualquer erro, que o boi bo· 
nito nada tem a ver com rendimento: 

- Sempre se pensou que o 
novilho deveria ser quadrado, peitudo, 
com olhar nobre. olhos vivos, virílha 
calda. Ninguém vai admitir que um 
touro tenha cabeça de vaca, mas não é 
preciso tanta beleza. De nada serve 
uma cabecinha bonita, chimbé, num 
corpinho pequeno. 

A principal diferença entre os 
novilhos moderno e antigo é que um 
forma muita gordura, e o outro tem 
bastante músculos. E ai é que o criador 
e o consumidor são enganados, segundo 
Costaguta. O bovino antigo, mais qua-

O novilho 
antigo: 

muita gordura 
e quadrado 

O novilho 
modemo: 

ma11 músculos 
e menos 

gastos 

drado que o moderno. "é parecido com 
um paralelepípedo", disse o veterinário. 
Esse tipo de boi nada forma de múscu• 
los no peito e na virilha, onde se locali· 
za muita gordura. Além disso, não tem 
uma distribuição uniforme de carne e 
gordura, em toda a carcaça. 

Segundo o veterinário, que traba• 
lha na Secretaria da Agricultura, para 
formar um novilho antigo o produtor 
precisa gastar sete vezes mais. Com 
economia e um bom manejo, é possível 
formar um novilho com bastante carne, 
e sem a gordura que as donas-<le-casa 
tanto desprezam. Nesse caso, ganha o 
criador e ganha o consumidor. 

AS DIFERENÇAS 
Mostrando si ides, para provar 

que há muitas diferenças entre os 
bovinos, Costaguta enumerou as 
caracterlsticas de um e de outro. O 
novilho antigo tem, além do peito 
caído e da virilha grande, uma barriga 
saliente. Visto de trás, esse novilho 
permite que se enxergue sua barriga. 
Também tem pouca altura no vão 
entre as patas traseiras, t! "calçudo". 
Tem o lombo chato, com muita 
gordura. É, em resumo, bem quadrado. 

O novilho moderno é mais ele• 
gante. Tem menos gordura, um lombo 
mais comprido, não tem peito nem vi• 
rilha caída. Visto de trás, não mostra a 
barr,ga, porque tem os quartos mais 
bem formados, com mais músculos. 
Também resumindo, o bovino moderno 
é mais retangular, mais comprido. 

Costaguta fez outras r«ornenda• 
ções: o novilho deve ter, uma boa 
constituição óssea, para que tenha 
mais músculos. Dev-.ter cascos filmes, 
unhas pouco separadas, um bom 
aprumo. Só que para conseguir tudo 
isso, o criador não depende apenas de 
manejo, mas de raças bem escolhidas. 
Mas esse - disse Costaguta - já é 
outro assunto. 

Outro técnico da Secretaria da Agr, 
cultura, o veterinário Thales Cunha Leal, 
também falou de rendimento, dizendo 
14ue em\ provada~erda, no inserno de 

Becklerc, que coordena o pr09rama 
de precoces dentro da. Cotrijuí, fez 
comparações entre os resultados de um 
órgão de experimentação do Uruguai e os 
que foram conseguidos pelA cooperativa 
no seu Centro de Treinamento, em Au• 
gusto Pestana. O CTC acompanhou a ter­
minação, a partir da aquisição dos 1ernei• 
ros nas feiras, e em muitos casos obte•e 
melhores rendimentos que os do Uruguai, 
onde o novilho é acompanhado desde o 
,n/cío do engorde Para o Beckterc, está 
provado que é possível cnar precoces com 
450 a 480 quilos, para que se dei•e de s6 
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Registro 

Uma Central de Hortigranjeir-OS 
Uma Cooperativa Central 

de Hortigranjeiros é uma coisa 
que vem selldo discutida já há 
um borr tempo. A idéia nasceu 
entre algumas cooperativas. 
que se deram conta que o hor• 
tigranjeiro é uma coisa muito 
complicada. Perto de toda a es· 
trutura que envolve a comercia• 
lização ou uma central de hor• 
tigranjeiros, qualquer coopera­
tiva, por maior que seja, torna­
se pequenina. Tem ainda o caso 
de que cada região produz de• 
terminado produto. De Pelotas 
sai o pêssego, de Torres a Bana­
na, de I ju í o alho, de Santa Ma­
ria a batatinha, de Caxias, a uva 
e assim por diante. Então a me­
lhor solução seria reunir numa 
s6, diversas cooperativas que 
estariam comercializando, atra­
vés da Central, seus diferentes 
produtos. 

SOZINHA 1: DIFICIL 
Quem andou participan­

do de algumas reuniões para 
constituição da Cooperativa 
Central foi o Nelcir Baroni, do 
Setor de Hortigranjeiros da Co· 
triju r. Conta o Baroni, que es• 
sa Central viria resolver o pro­
blema de muitas cooperativas 
que pretendem ingressar na 
•roa do hortig,.njeiro. "Exis• 
'""' vA,1111 oooperutiv .. Ja dl1-
lt0'1fll n , omtut1alt1ur hortl 

u11111,u,n, rn11 Mlffo ••m con­
rhçllr,t, pai, falta a estrutura. 
tonto para o recebimento, co· 
mo para a comercialização". 
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1: preciso 
rapidez 

no recebimento 
e comercialização 

Por outro lado, o Baroni 
mesmo coloca que não é viável 
para uma cooperativa, sozinha, 
montar uma estrutura de co• 
mercíalização numa capital 
(onde estão os maiores centros 
consumidores). quando não se 
tem a produção de um determi• 
nado produto nos 12 meses do 
ano. "Uma Central, onde se 
reunissem as cooperativas inte• 
,nu.de,. <ena o ide•I" Porém, 
como o hor tigranjeiro envolve 
produtos altamente pereclveis 
e para tanto é preciso uma agi• 
lização tanto no recebimento 

como na comercialização, o Ba­
roni acredita que a solidifica• 
ção da Central se dará num 
processo um pouco lento. 

A verdade é que as coisas 
já estão .andando. No mês de 
outubro foi instituída a Central 
com o apoio de 16 cooperati• 
vas. Para fazer os primeiros es• 
tudos, foi constituída uma di­
retoria provisória. formada por 
Ruben llgenfritz da Srlva, da 
Cotrljuí, Herme$ Bitencourt, 
da cooperativa de I biraiaras e 
um representante da Cosulagri, 
de Pelotas. 

COTRIJORNAL 

Dom Pedrito 

O POSTO NAO SAI AGORA 

Está acertado: vai sair 
o posto de recebimento de 
leite em Dom Pedrito.Só 
n6o se sabe ainda quando 
isso vai mesmo acontecer. 
Numa reuni/lo realizada no 
último dia 13, com criado• 
res daquele município e o 
pessoal do departamento 
técnico da Cotrijul, muita 
coisa relacionada com o 
posto esteve em debate. 
Dessa conversa, resultou a 
decisão de adiar por mais 
um tempo a instalação, 
pois há muito o que se 
considerar, para que o in­
vestimento não represente 
muitos riscos. 

Nedy Borges, diretor­
técnico da cooperativa, 
Eduardo Augusto de Me­
nezes, diretor da unidade; 
e Otalíz Montardo, veteri­
nário do setor leiteiro da 
Cotrijul, explicaram aos 
criadores quais são os mo­
tivos da não instalaç6o 
imediata do posto. Primei­
ro, o investimento depen­
deria dos testes de verão 
no tanque do posto de 
Ajuricaba, já que em Dom 
Pedrito o mesmo tipo de 
equipamento deverá ser 
utilizado. 

O segundo motivo 
s5o as indefinições quanto 
á colocação da produção. 

Lexone L é como a chuva• Só 
b'az beneficio& à sua lavoura. 

Mas com uma diferença funda· 
mental: enquanlD a chuva passa, 
Lexooe L fica controlando as 
ervas de (olhas largas. desde a 
emergêl'lcla alé o completo 
CecbamenlDda soja. Isso sem afetar 
a cultura subseqüente. 

Aplicado em pré-plantio incor­
porado ou em preemergência, 
Lexone L acaba com o problema 
da concootncia das ervas dani­
nhas com a soja, que, como você 
sabe, se inicia com a pnlpria 
plantação. 

Isso tudo com multa praticida­
de, jâ que, sendo liquido, Lexone L 
mistura mais fácil e permite que 
você estabeleça as deises COITetas 
de aplica,:ão. 

O resullado final é o que você 
sempre desejou: wna S!8.nde 
prodUtividade com mw!A:16 lucros. 

Use Lexone 1.., o IJquido tão 
importante quanlD a chuva. 

~ -.....:._,..,... 
.AGROOIJIMICOS 

Está quase certo que a 
CCGL contará com uma 
nova indústria em Livra­
mento, para onde iria a 
produção de Dom Pedrito, 
mas nflo se sabe quando es­
sa indústria começa a fun­
cionar. E o terceiro pro­
blema são os recursos, já 
que atualmente há dificul­
dades para a liberação de 
financiamentos. 

OS RISCOS 
O posto estaria orça­

do em pouco mais de 5 mi­
lhões de cruzeiros, em se­
tembro último. Hoje deve 
estar valendo bem mais, e 
por isso - mesmo que cus­
te menos que os postos 
convencionais repre­
senta um investimento que 
não pode correr muitos ris­
cos. Os dirigentes da Cotri­
juf também lembraram 
que o risco maior seria a 
instalaç6o imediata do ser• 
viço, sem que o êxito da 
iniciativa ficasse assegura­
do. O projeto poderia não 
dar certo, por causa de as­
pectos técnicos ainda n§o 
bem testados, e tudo o que 
o criador investisse, em sua 
•propriedade, seria desper­
diçado. 

Foi estabelecida uma 
meta, para que o posto se­
ja implantado entre agosto 
e setembro do próximo 
ano. Isso se, até o final de 
fevereiro, o tanque do pos­
to de Ajuricaba tiver pas­
sado pelos testes do forte 
do verão. Talvez até antes 
do final de fevereiro os 
técnicos possam dizer se o 
sistema implantado este 
ano em Ajuricaba suporta 
dias seguidos de calor. 
Mesmo que estivessem es­
perando o posto para mais 
cedo, os criadores que par• 
ticiparam da reunião con­
cordaram que o melhor 
mesmo é esperar mais um 
pouco. 

o 
COTRIEXPORT -
CORRETORA DE 
SEGUROS L TOA. 

MAIS UM ELO 
DEUNIAO 

PARA FAZER SEGURO 
EXIJA O MELHOR 

Em ljuí: Sede da Colrijuí -
fone 332-2400 - ramal 364 
Em P Alegre: Av. Julio de 

Castilhos, 342-fone 33-50-32 

Pégina 24 



Registro 

UM SUSTO: DEU AFTOSA EM IJU( 
Fazia já uns cinco anos que 

ljuí não sabia o que era um foco 
grande de febre aftosa no gado. E 
isso por causa da vacinação em mas­
sa que tem sido feita nos rebanhos 
da região. Até mesmo em meados 
deste ano, quando a aftosa andou 
atacando de maneira violenta os re­
banhos de quase todo o sul do Es­
tado, ljuí ficou de fora e não teve 
sequer um foco. Quando os criado­
res estavam se esquecendo dos pre­
juízos que a febre aftosa causou no 
rebanho gaúcho, ela apareceu por 
aqui e andou dando um susto em al­
guns criadores da região. 

Quem anda às voltas com os 
focos de febre aftosa no município 
é o pessoal da Inspetoria Veterina­
ria de lju í. Conta Luiz Carlos Ma­
chado Dias, Delegado Regional, que 
estes focos que apareceram em ljuí, 
cerca de 30, envolvendo uns 300 
animais, vieram de Dom Pedrito. O 
foco iniciou em Alto da União e se 
espalhou por Dr. Bozano. Tudo 
aconteceu porque um criador local 
trouxe uns animais para ljuf e não 
entregou o certificado de trânsito 

na Inspetoria~ Veterinária. Através 
deste certificado, a Inspetoria tem 
conhecimento do local de proce­
dência do animal, das últimas va­
cinações, origem do trânsito, desti­
no do animal, etc. 

SOB .CONTROLE 
Os animais que vieram de Dom 

Pedrito ficaram em Alto da União. 
"Tiveram aftosa, mas o proprietário 
não notificou o foco à Inspetoria~ 
comenta Luiz Carlos. Do Alto da 
União o foco passou para Dr. Bo­
zano através de dois animais que fo­
ram transportados por caminhão. 
Quando a Inspetoria tomou conhe­
cimento da existência de febre afto• 
sa, isto através de alguns proprietá­
rios de Dr. Bozano, o foco de Alto 
da União já existia há mais de 15 
dias. 

"Imediatamente tomamos pro­
vidências e iniciamos a coleta de 
material para descobrir o tipo de 
virus". Logo após a identificação 
do vírus (tipo "O") a Inspetoria 
interditou estas áreas atingidas, for• 
mando um cinturão e iniciou a va­
cinação perifocal, (ou seja, vacinan-

O que produziu 
a safra de soja . 

do de fora para dentro). Até que o 
foco desapareça, não será permiti­
da a sa Ida ou entrada de qualquer 
animal nas propriedades interdita­
das. 

O pessoal da Inspetoria está 
confiante e acredita que os focos 
vão ficar por ar. Segundo o Delega­
do Regional, a doença não saiu do 
cinturão (Alto da União a Dr. Boza­
no) e quase todo o rebanho do mu­
nicípio já está vacinado. "O caso 
poderá se complicar se a aftosa ul­
trapassar este cinturão, mas dentro 
da evolução da doença, acreditamos 
que ela esteja sob contra le". 

A LIÇÃO DA VACINA 
Comenta o Luiz Carlos, que às 

vezes tem mal que vem para o bem. 
Como não existia mais aftosa, o 
pessoal andava fazendo corpo mole 
para vacinar o rebanho. Agora ela 
está servindo como lição. "A vacina 
é a única salvação". Luiz Carlos faz 
um alerta dizendo que contra a fe­
bre aftosa não existe tratamento cu­
rativo, s6 o preventivo que é feito 
através da vacinação de tempos em 

Luiz Carlos: um mal que vem para bem 

tempos. "O produtor deve levar em 
conta que vivemos numa área de 
grande produção de leite e onde o 
valor dos rebanhos, tanto em raça 
como em dinheiro, é imenso. Por 
isso, os cuidados devem ser redobra­
dos". Diz Luiz Carlos que a produ­
ção do gado leiteiro, que é atacado 
pela febre aftosa, nunca mais é a 
mesma. "E não é s6 a vaca que fica 
inutilizada. Até um boi de serviço 
nunca mais rende a mesma coisa, 
pois a aftosa dá problemas de co• 
ração". 

o conselador Prosd6cimo pode vir Este sistema de refrigeração 
regulado para congelar (-1 sº C) foi especialmente 

A última safra gaúcha 
de soja alcançou um pouco 
mais de 5,7 milhões de to­
neladas, segundo estimati­
vas de cooperativas, indús­
trias e exportadores. Este 
volume de produção repre­
senta um aumento de 58 
por cento em relação à str 
fra de 1979, que teve sua 
colheita frustrada. 

Este dado, ainda que 
não oficial, é baseado nas 
infonnações de esmaga­
mento e exportação reali­
zados até agora. A estas 
alturas as indústrias já es­
magaram cerca de 3,2 mi­
lhões de toneladas de grãos 
e ainda mant§m uma reser­
va de 1,5 milhões de tone­
ladas para industrializar, in• 
cluindo neste total alguma 
quantidade de soja impor• 

~"8ffibro/80 

tada. As exportações gaú­
chas do complexo soja 
(grão, farelo e óleo) atin­
giram 2,54 milhões de tone­
ladas. A intenção era ex­
portar cerca de 4 milhões 
de toneladas, mas as difi­
culdades impostas pelp 
contingenciamento não 
permitirão que esta meta 
seja atingida. A autoriza­
ção de exportações pelo 
Governo, dentro da polfti­
ca do contingenciamento, 
depende do abastecimento 
do mercado interno. Mes­
mo que esta exigência te­
nha perdido recentemente 
um pouco de sua rigidez, 
jã não existe mais tempo 
para obter os direitos de 
exportação que pennitam 
alcançar o volume preten­
dido de 4 milhões de tone­
ladas. 
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Congeladores em diversas cores, tamanho e capacidade. 
Venha conhecê-los nas Lojas Cotrijuí 
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Hortinnieiros 

UM CONSELHO PARA 
OlliANIZAR A PRODUÇAO 

Queremos uma 
maior fiscalização nos pro­
dutos hortigranjeiros en­
tregues na Cotrijur, a par­
tir de uma classificação 
mais rigorosa; uma progra­
mação de acordo com a 
entrega; uma solução para 
o caso dos produtores que 
só entregam as sobras na 
cooperativa (os melhores 
prod,..tos são vendidos pa­
ra terceiros) e melhores 
condições de instalação pa­
ra o setor de hortigranjei­
ro. 

Bem assim iniciou a 
reunião dos hortigranjeiros 
um dia destes, no auditó­
rio da Cotriju r. Já fazia 
mais de ano que os produ­
tores de hortigranjeiros 
não se reuniam para dis­
cutir seus problemas. E 

muitas questões foram le­
vantadas. De giz na mão, o 
Hélio lto Pholmann e o 
Nelcir Baroni iam expli­
cando num qÜadro tudo o 
que os produtores queriam 
saber. No final das contas 
saiu uma eleição e foi for­
mado o "Conselho de Hor­
tigranjeiros" 

OCASO DA 
PROGRAMAÇÃO 

Um dos primeiros as­
suntos levantados pelos 
produtores foi a falta de 
uma programação de pro­
dução. "Tem produtor que 
está plantando demais. Se 
cada um vai plantar 5 mil 
pés de alface, como vai fi­
car o mercado?, pergunta­
ram. E essa foi também a 
preocupaçâ'o do Hélio: co-

mo fazer uma programa­
ção de produção com tan­
tos produtores? "Essa pro­
gramação furou porque al­
guns produtores tinham 
pensado em produzir de­
terminada quantia, mas na 
hora deu zebra, como foi o 
caso da cenoura". 

Outro assunto, foi o 
caso dos preços. Os produ­
tores dizem que não enten­
dem como o preço do re­
polho até o mês passado 
estava a C r$ 1 O ,00 e ago­
ra baixou para Cr$ 6,00 o 
quilo. O Baroni contou 
que o hortigranjeiro anda 
muito. Ele vai de um lado 
a outro do Estado. 

- Depois tem outra, 
quando não temos produ­
to aqui, temos que ir com­
prar em Porto Alegre. Se 
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Fazia mais de um ano que os produtores não se reuniam 

compro lá um saco de re­
polho ao preço de Cr$ .. . 
200,00, tenho que vender 
aqui por Cr$ 300,00. Tem 
o frete, a quebra ... Ago­
ra se eu tiver que vender 
esse saco de repolho lá, 
as coisas são bem diferen-
tes. Se vendo a Cr$ ..... . 
200,00, o saco, não posso 
pagar mais do que Cr$ ... 
100,00 ao produtor da­
qui. O preço caindo tá em 
cima, cai aqui também. Is­
so são coisas do mercado. 

Conclusão a que che­
garam os produtores: nem 
sempre o hortigranjeiro é 
um bom negócio. Quando 
cresce a produção e o mer­
cado incha, sempre o pro­
dutor sai perdendo. Por 
outro lado, os próprios 
produtores admitiram que 
esta não é uma das melho­
res época, pois na cidade o 
consumo diminuiu em 
muito, já que bastante gen­
te está fazendo uma peque­
na horta no fundo do seu 
quintal. E também na care­
za que anda o produto pa­
ra o consumidor, não é to­
do mundo que tem dinhei­
ro para comprar legumes e 
verduras. 

o que fazer para 
proteger os produtores nos 
períodos em que o horti• 
granjeiro se torna um mau 
negócio?, se perguntavam 
os produtores. O Hélio su­
geriu dois caminhos, que 
ficou para o Conselho dis­
cutir com mais tempo: ca­
da produtor deverá plantar 
um pouco de tudo ou en­
tão que alguns produtores 
plantem determinados pro­
dutos e outros produtores 
se dediquem ao cultivo de 
outros produtos. Foi ape­
nas uma sugestão do Hélio. 

PREÇO DE ACORDO 
COM O PRODUTO 

As conversas anda­
vam animadas, até que um 
produtor falou que está na 
hora de pagar o produto 
de acordo com a qualida­
de. E todos concordaram e 
até disseram: "um produto 
de melhor qualidade tem 
que pegar um preço me­
lhor''. Explicaram que não 
é vantagem nenhuma tra-

zer pés graúdos de alface 
e entregar pelo mesmo pre­
ço de um pé pequeno e fe­
io. "É por isso que muita 
gente vai vender o produ­
to melhor para fora e só 
entrega as sobras na Coo­
perativa". E ar surgiu a 
classificação. O pessoal 
quer que os produtos se­
jam classificados de acordo 
com a qualidade. Se o pro­
duto não é bom, o preço 
também deverá ser baixo. 
"Achamos que é uma ma­
neira de desincentivar a en­
trega de produtos ruins". 

Também foi bem nes• 
te assunto, que surgiu oca­
so de que as instalações do 
setor de hortigranjeiros são 
precárias. "É um lugar es­
curo, com muito calor e 
com muita quebra de pro­
dução", falaram os produ­
tores. 

Assunto é que não 
faltava para discutir, mas o 
pessoal chegou a uma con­
clusão de que as soluções 
s6 poderiam partir dos 
próprios produtores. Pelo 
menos teria que haver uma 
participação mais ativa e 
mais direta dos produtores 
na tentativa de solucionar 
os casos mais graves. Foi ar 
que surgiu a idéia da for­
mação de um Conselho de 
Produtores de Hort igran­
jeiros. Escolher os conse­
lheiros foi fácil. Depois de 
uma votação rápida, foram 
eleitos como conselheiros 
do setor de hortigranjeiro 
de ljur, Arlei Harrmann, 
Ardino Siezemer, Ernesto 
Didonet, Lucídio Seibert, 
Olinto Fabrin e Valmir Vi­
cente Copetti. 

O CONSELHO DE 
CHIAPETTA 

Não foi só por lju r 
que os hortigranjeiros an­
daram se reunindo e discu­
tindo os seus problemas. 
Lá por Chiapetta aconte­
ceu uma reuniâ'o meia pa­
recida no dia 1° de outu­
bro. Depois das discussões, 
o pessoal elegeu o Conse­
lho de Hortigranjeiros que 
ficou formado pelos pro­
dutores Angelo Gondolo, 
Aquiles Santi e Antônio 
Bernardi Boiarski. 



LAVOURA NO MES 

CEBOLA 
A cebola está em fase ini• 

c1al de colheita. Até o momen• 
li), a cebola está corresponden• 
lll a expectativa inicial de apre• 
,entar uma colheita produtiva. 

Na hora de colher, algu• 
mds observações deverão ser le• 
vadas em conta pelo produtor. 
A cebola ao ser colhida, deverá 
l1car exposta ao sol durante um 
rJ1a inteiro. Durante a expllSi· 
çilo, os bulbos deverão ficar co• 
bortos pela rama. Depois do 
processo de exposição, o pro• 
dutor poderá depositá-la num 
galpSo, de preferência em esta• 
leoros. para que a cura dos bul• 
hos fique completa. 

De acordo com as pers­
pcc uvas, este ano a produção 
br, 1lleira de cebola será bastan• 
1 expressiva, prevendo~e até 
aobras de produtos. ~ por isso, 
q ue o Departamento Técnico 
racomenda mais uma vez aos 

odu 1ores que observem mui• 
b m a colheita e o processo 

ur • Assim, a cebola terá 
res condições de conser• 
e o produto poderá ficar 

icnado por um tempo 

HORTALIÇAS DIVERSAS 
As recomendações do 

mfs anterior em rei ação à apli· 
caçlo de N 1trogénio em cober• 
iuru para hortaliças de frutos 
(tomate. pimentão, beringela) 
Podem ser repetidas este mês 
nn razão de 50 gramas de 
u1fra por planta ou então ester­
o curtido de aves, na dosagem 

etc um quilo por planta. 
O verão é uma época ade• 

1uada para o cultivo de cenou­
,a Só que o produtor deverá 
"'" variedades próprias para o 

por iodo quente. O produtor 
HYI desejar plantar cenoura no 
weruo, deverá ficar prevenido 
om boa disponibilidade de 

6gu1, pois este aspecto ê funda­
rnontal para o sucesso da cultu• 
li 

A alface também poderá 
ser cultivada durante o verão. 
Poderá ser plantada em cantei• 
ros com boa quantidade de ma• 
téria orgânica. As variedades a 
serem plantadas deverão tam· 
bém serem apropriadas para o 
verão. Os canteiros de alface 
deverão ser constantemente 
irrigados e o produtor deve 
ter o cuidado de na hora de ir• 
rigar, molhar bem as folhas pa• 
ra que fiquem de melhor quali• 
dade. 

ALHO 
O alho precoce. que em 

sua maioria foi colhido no 
mês passado, já pode ser entre­
gue na cooperativa. Antes de 
entregar o produtor deverá ob• 
servar se a cura ficou completa. 

O alho tardio, variedade 
"Portela", está agora em fase 
de colheita. O seu comporta• 
mente de campo tem sido bas• 
tante satisfatório. Resta agora 
fazer urna avaliação da qualida· 
de do produto final. Somente 
depois da avaliação é que o De­
partamento Têcnico poderá sa• 
ber se real mente deve~ au• 
mentar a área de plantio para o 
próximo ano. Por enquanto, o 
produto tem apresentado um 
alto índice de chochamento, o 
que é muito perigoso para o 
alho que ficará armaienado. 
Por causa disto, recomenda -se 
ao assoei ado que não entregue 
na Cooperativa, alho que esteja 
em fase inicial de chochamen­
te . Além de não apresentar 
quase nenhum peso, poderá 
prejudicar a qualidade do pro• 
duto armaienado em boas con• 
doções . 

PARREIRA 
Estamos num período 

muito importante para a obten­
ção de uma produção de uvas 
de boa qualidade . Uma boa 
produt 1vodade pode ser alcança­
da com algum suplemen10 de 
'ldubação econ1role de doenças. 

Em lermos de adubação, o De 

partamento Técnico recomen­
da a aplicação de 50 gramas de 
uréia e 50 gramas de cloreto de 
potássio, por planta. Esta adu 
bação deverá ser feita em dias 
úmidos. De preferência, a adu­
bação deverá ser incorporada 

O tratamento de doenças 
da parreira é muito complexo. 
Em parreiras domésticas, pode 
se obter resultados aceitáveis, 
desde que, após uma chuva, re­
ceba uma aplicação de Caldo 
Bordalesa. ou seja, 150 gramas 
de sulfato de cobre e mais 300 
gramas de cal, dissolvidos em 
100 litros de água. Mais tarde a 
parreira deverá receber uma 
aplicação de Dithane, Manjate 
ou Fungineb, numa dosagem 
de 200 gramas em 100 litros de 
água. 

Estas recomendações va­
lem para áreas pequenas. Ouan• 
do o parreiral for grande é con• 
venoente procurar uma orienta 
ção mais específica. 

BATATA 
A batata se desenvolveu 

muito bem até o -período vege• 
1a11vo. Na fase final, quando os 
tubérculos estão se formando. 
a batatinha começou a apresen• 
tar problemas. A murchadeira, 
uma doença para qual não exis• 
te controle e que pode danifi• 
car toda uma lavoura, começou 
a atacar a batatinha. A murcha• 
de1ta só pode ser combatida 
através de controle preventivo, 
ou seja, com rotação de áreas. 
Só assim poderá dim1nu1r a on 
festação do solo. Também é 
preciso usar sementes que não 
estejam doentes. Na verdade es• 
te é o aspecto mais difícil de 
solucionar, po,s não existe no 
mercado sementes de boa qua­
lidade para o uso dos produto· 
res. Em termos de mercado, a 
batata está perdendo rap1da• 
mente o preço e portanto o 
produco~ que estava pensando 
em comercializar um pouco das 
sobras. poderá deixar para o 
uso caseiro ou então guardar pa 
ra vender mais 1arde. 

A colheita da batatinha 
destinada à conservação p,:ir 
um tempo mais prolongado re ­
quer um cer10 cuidado. A pro­
dução deverá ficar exposta ao 
sol por um dia. Depois deverá 
ser armazenado em local com 
boa ventilação e 1emperatura 
fresca constante, como é o caso 
dos porões. 

1 

Classificados 
Vende-se um moinho colonial para trigo. Cilindro 

duplo de 60 centímetros "Liebek" pneumático, polidor, 
selecionador de sementes, descascador de arroz "Noguei­
ra", transformador de 60 KVA. Recebe-se em troca ca­
sa, carro, terreno, trator. Tratar com o proprietário, Os­
car Otto Moer/te, em Esquina Gaúcha, Augusto Pestana. 

Vende-se uma colheitadeira automotriz, Massey 
Fergusson 310, de 13 pés. O ano é 76. Tratar com Ricar­
do Roberto, em Monte A/vão (/jul), ou pelo fone 
332-2400, com lriné Roberto. 

Troca-se um terneiro comum, de 120 quilos, um 
mestiço zebu, de 160 quilos, por uma vaca holandesa, 
ou cruzada, com cria. Tratar com Euclides Marino Gab­
bi, na Vila Salto. 

Recados 
Para quem plantou linhaça, uma boa notícia: o 

adiantamento foi fixado em Cr$ 1 .500,00 o saco. 
A Cooperativa não está recebendo a colza acondi­

cionada em sacos plásticos. 1: que este material aquece 
muito o grão,e acaba provocando sua fermentação. No 
lugar do plástico se recomenda o uso de sacos de aniagem. 

O Departamento de Crédito lembra a todos os pro• 
dutores que é muito importante fazer uma comunicação 
para a cooperativa sobre o término da colheita do trigo. 
Apenas após esta comunicação é que ela poderá encami­
nhar ao Banco os documentos para a cobertura do Proa­
gro. Existe um prazo de apenas 15 dias para que o Banco 
providencie esta cobertura. Quem não avisar, corre o ris• 
co de continuar pagando os juros do financiamento, que 
até então correm por conta do Proagro. 

O associado Alípio Friedrich, do Alto da União, em 
ljuí, foi classjfiçado a nível regional, no concurso Prêmio 
de Produtividade Rural, promovido pelo INCRA. Ele ago• 
ra vai concorrer, a nível estadual, em julgamento coorde• 
nado, em Porto Alegre, pela Secretaria da Agricultura. 

Para qualquer tipo de construção que 
você idealizar existe um modelo de telha 

BRASILIT 

Há mais 
de 40 anos 
gara11ti11do 
os produtos 
que fabrica. 

Procure as telhas BRASILIT nas lojasCOTRIJUI 

- t jul - Santo Au~sto - Dom Pedrito - Tenenie Portela -
Nas demais Unidades sob encomenda 

.. 



"NAO NA GAVETA 
NOSSAS Sl&ST- '' 

O a53Unto era enquadramento sindi­
cal e previdência mas de repcnle o pes­
soal foi ficando à voncade, e a reunião 
rcah1;ida no dia 31 de outubro, na Fide­
ne, em ljuí, foi lransformada num grande 
forum Dois depulados do PDS, Valntir 
Su!ln e Ven:edmo Albarello, que vieram 
parlte1par do encontro para ouvir ~ agri• 
cuhore~. até que quase nem falaram. Es­
cucuam mais de 20 ducuruis. Alé um 
grupo de senhora discunou, pua refor. 
çar multas queixas o concluir queoprodu­
lor j:1 na-o aceita remendos para 5olucio­
nar vus tant~ problemas. 

Susin e Albarello vieram a IJul co­
mo integrantes de uma comissão especial 
da Aucmbléia Lcgisla11va. que vem estu• 
dando as mod1fica~õcs que os agricultores. 
rc,clamam no enquadramento sindical e 
na P'"id~ncia Rural A reunião foi reali­
zada pela manhl, e locou a sala 100 da 
Fidcne com cerca de 300 pessoas. entre 
produtores e dingentes sind1cB1s de mais 
de I O municípios da regi~ além de Orgê­
nío Rou, presidente da FET AG. Só que 
os d1scunos nlo ficaram apenas nesses 
doJS assuntos, mas abordaram' também a 
reforma agrtria, o endividamento do agri­
cultor, as promessas que os poll11cos nlo 
cumprem, o abandono cm que se encon­
tram u famílw do meio rural. 

HORA D E SE MEXER 

O encontro, que no inicio estava 
melo morno, começou a esquentar com 
um dcpo cnto de Armando Manhal!o1-

1 r d Darrelro (IJU/) l~o fez 
um , 1110 dJ 111u:açlo do produtor, espe­
c,.tmc111~ do pe<jucno, ,;emprc lembrando 
,,uo o movimcnlo contra o confisco serve 
de e.·mnplo de que o pessoal nlo preten­
de mais ficar quieto· 

Nós estamos resolvendo ir à luta, 
cerno fomos pra derrubar o confisco. Na­
quela época, era palavra pra 14 e palavra 
pra ci, e foi preciso a movirncntaçlD. Foi 
o dia mais feliz que nós vivemos 

Para Manhabosco, a falta de solução 
para os problemas que o agncultor vem 
enfrentando hã bastante tempo, apesar 
das promessas, tambml deve ser debitada 
aos polick:os. "Senhores deputados, csú 
na hora de se mexer", disse ele a Susm e 
Albarcllo, lembiando que o produtor está 
apenas c,ugmdo seus direitos. 

Manhabosco falou das delici!ncias 
da Prcvidcncia Social, "que s6 aposenta 
cacos velhos", dos lnlennediirios que en­
carecem os produtos ao consumidor e 
"botam a culpa nos agricultores"; da crise 
da suinocultura; e do caso da Grania Bri­
lhante, que terminou com I pnslo de 
dezenas de colonos. "Vejam s6 essa in­
jusuça disse ele , pois agora quem 
quer produzir vai para a cadeia", 

PASSANDO SABONETE 

Com o d1scuno de \lanhabosco, os 
dmgentcs Sllld cais se sentiram motivados 
para ratar. Juvenc,o Pedroso, presidente 
do Smd1ca10 dos írabalhadorcs Rurais de 
V~a J61a (Tupancarelã), disse que há dois 
anos o muustro Jatr Soares "passou um 
sabonete no agncultor", quando prome­
teu que todos tenam cartemnha da Prev>­
dência para atendimento em qualquer 
munlc 1p10 do Estado, Só que até hoje o 
produtor n!lo cem direito à misttncia fo­
ra de sua localidade 

Também falando sobre atendimen­
to, Bruno Van der San, de AuguMo Pesta­
na, disse que no seu mumcíp,o eSlfo scn-

O auunto era prwidtncia e enquadramento. M• • falou de outras coi .. mais. 

do cobrados ali S mil cN?ctros, para p• é cad~ Prec1S1mos de ~eoduncnlo sugestlO 101 deputad ..... 
pncnto da am,tcs1a, quando de cirurgias hospitalar nos mesmos moldes do pmta- - Na hora das mudanças, 6 prec:iso 
no hospital. Segundo ele, là o convênio do pelo INAMPS". E para o Eraclides Go- se basear no que d11 o agriculcor, e nfO 
do Funrural não vem sendo cwnprido, mes, do sindicato de Cruz Alta, "ficar nos ministros de gabinete e nos senadores 
mu as autoridades nfo têm se preocup• di,cutíndo convênio é o mesmo que apo- biônicos. 
do cm fucahzar o que acontece. Pior que jar vaca sem temcuo". O Eradidcs acha DESCONTO ATt NO OVO 
isso estj ocorrendo em Cerro Largo, onde que uma mudança por ema vai man- As quevc:as cnluslasmaram um gru-
qucm não paga não tem atcndunento m~- ter "a mesma cxploraçlO". po de icnhoras, e clu também falaram, 
dico. Teve também quem fosse mais lon• para reclamar da falta de assisténcl3 e at~ 

J~ Tencato, do sindicato daquele ge um pouço, como o Ivo Schramel, de das multmacionais. ··oc nó$ t descontado 
municfp10, foi quem afirmou que há 90 Panambi Lendo urn documento de ~u desde o ovo da galmha"', disse ama delas, 
dias os m6d1cos de Cerro largo decidiram sindicato, ele disse que "enquanto per, enquanto outra indag;iva: "Por que a mu• 
cobrar 300 cru1.eiros por consulta dos durar essa polltica agrícola e essa estrutu• lher do meio rural tem que ficar viuva 
agricultores. O INAMPS foi comunicado, ra fundiária, será difícil conseguir uma para se aposentai?". 
massóo que osmd1catoconsegu1u foi uma prcvidénda que atenda aoa mteresscs de As mulheres condenaram o que as 
rcduçlo deu.a estranha tua, para ISO todos". r-01 o Ivo quem perguntou aobre lideranças smdíc11s Ji haviam cnllcado, 
cruzcuos. Para ele, bem que o Funrural o que é arrecadado dos agricultores, e como o aumento nas con1ribu1çõcs l Pre-
pO<lena aparecer pelo menos uma vez por para onde csU mdo esse dmhciro, "que vidência, e pediram a atenção que elas 
ano em Cerro 1,.argo, "para ver os abusos até agora mnguém sabe" e os filhos merecem, como um direito de 
que estio acontecendo" no cumprimento A apllcaçlO dos recursos da Prev~ toda a fam1l1a. No m11s, os discursos lan-
dos convênios. d!ncia foi lembrada pelo José Barassuol, braram que o arquivamento do ante-

CONVtNIOS CADUCOS do sindicato de Catuípe "O retomo das pro,eco que ma alterar a Previdência Ru-
Enquanto a maioria pedia maior fis- contribu,,ões, para as>1s1!nc1a ao agncul• ral. nfo irá csgolar a luta dos produtores. 

cahzação dos convênios, leve quem aler- tor, é de menos da metade do arrtcud a, O an1e-pr0jeto havia i1do arquivado um 
tassc que esse parece n:ro ser o maior pro- do Nro se sabe para onde vai a outra me- dia antes da reunia-o em IJuf, por drclslo 
blema O lnneu MorllS, de Santo Antonio tadc ", disse o Baras.,uol. Para o Luís tomada em Brasflia. 
da., Missões, dtsse, por exemplo, que os Otonelli, de AJuncaba, tudo 1sw aconte- Carlos Kar!insk1, presidente do S111· 

agricultores prec,wn é ex1g11 mudança ce porque "há um C$QUema de explora- dicalo de ljuf e um doi ultimos a f&.lar, 
lotai nas atuais normas de atendimento. ça-o, na-o h:1 fiscalização, nmgu~m é rcs- disse que o ante-projeto havia coado uma 
"l'sscs convênios afirmou ele - ~tfo ponsável por nada". Otonelh fez uma expcctat!Va de que tudo iria meU,(lrar 

O direito da pensao 
A not((',a /01 dada pt:lo 1om11/ Folha 

úe São Puulo, no úia 22 de outubro. e 
m,ge como 11m Jw de esperança Irá 1um 
pnidcncÍll formaJa para a o:mccs.!ii-.1 Je 
pens6es a vwra.s de agrkulto= mortos 
anlr:s de 7 J F.xplicanclo mdhur, JlirispnJ• 
dénc11J quer J1:er uma str1e de argumen 
ws, Je j11!/ljir't1tivas. que dao direito a 
essas 1•iúra,, qua,,Jo Ja rcd11maçãa úu 
pensão 

1k aronlo com a not(c,a, a primeira 
htntfv:,aJa ~dona Alherllllll de ~fel/o SI/ 
,a, e,pusa dr 11111 agricu/111r m11r10 em 6 I 
Seu <-asc, /111 111lgt1</11 pelo l'r1/>1mal 1-'erJ,, 
rol de Rerunos. ,m Jlru11/ra, e agoro u 
hcvíJerrcia trrâ que pagar a • ruva 11 pm­
JIIO a que ria tem d1rt'II<>. 

Po11cm <ah1am que "'"' }a é pmJt 

Fel. e p<Jr lnn a not 1c,a ln e uma n1on11c 
rrper,uuao na rmnião rt--oli:aJa na J 'iút• 
ne. Se a tal de j11ri.<pn,c/111na •·ala I'ª'" 
todos. """' antiga retrnklirapio de fl/><>· 
sas de agrlc11/torcs p,.Jc/cro srr atenúlda 

R= rminJ,roçti.J vmr sendo d1s 
mtfda há m11I10 tempo 1111 reguio. \'11 .. ,,. 
t'OIIITtJ dai l~laança, """"· d11 Je11 rdmr 
hruda, J1<,rq11e muita, 1°h11 as 11Jo ,.,,,,,.. 
gurm a pemõ,. sunph-une11I<" porque u111 

mariúos falcrrram ali/ri úa r~,tammta 
1á<J tia /ti 4 214. em /91/ /Jc a111rú,1 
mm o 1 r1h11nal 1:1-úaul de R,·, urro,, 
mNmo que tenha {il'ad11 1·1111·11 Jlllt·t i/1• 
71. a mulh<"r do prod11tor 1,·111 J1rc1//> a 
{'<'mão Os sind1ratos "ª" r:st11dar n 111-
su,1111, paro 111IH:r úe que fonna l.'Sst' hen,, 
/frio poJ, ra s,•r rec/omu,/1!. 

Mas, no fundo, as modificações pouco 
altcranam a situaçto Ele falou dos pou­
cos recursos de$11n3Jos pela área lcdtral 
à saúde, educaçao e habitação. reconhe­
cendo que "não hi nada que resista a esta 
es1ru1ura fundi:iria e ao modelo concen• 
crador'' 

NÃO BOTEM NA GAVETA 
011J111t1 ao e11quad1.u11en10 sm,lical. 

pouca cn,s., 101 d1s.:u1i.JJ na rcu1113o. Os 
que !alaram 111, ussunll> \'OI taram a pc-d11 
que ICJa eximia a figura do módulo como 
11om1a lle cn4uadramen10. e que sqa 
c.:n,..,,1dcr,11Jo cmprcgaJur quem r~almcntr­
t1>cr c111r11cg;1dos. 

Agora. o, dcpuUJus que v1cr:u11 
IJUI 11f,1 analwr. cm u>nJuntu. as queJXas 
e ,ugc,h'lcs <JUC ou,,r;un Jus agn.:uhores 
tamhcm em outras regiões ,lo bcaJo. A,~ 
te1 llc prometerem mu110 empenho nu 
c11ca1111nhame111,1 J;is pn•postas, os polf• 
hcos ouvu;un um alerta. que pa111u do 
grupo de senhoris prcscn1es ! reunllo 

Vamos esperar que desta vez não 
botem na gaveta. 
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POR QUE AS ÁRVORES -SAO IMPORTANTES 
PARA A .VIDA HUMANA? 

Bem, a gente pode começar dizendo 
que são importantes pois atuam diretamente 
na purificação do ar que respiramos todos os 
dias e na renovação do oxigênio tão funda• 
mental na vida do homem e dos animais em 
geral. 

O homem na sua ânsia de enriquecer, 
de produzir mais e mais tem desmatado a 
terra, isto é derruba as árvores, a vegetação 
nativa para plantar trigo, soja, outros alimen• 
tos e não deixa um mínimo de mato, preju­

,dicando assim a ecologia, o equilíbrio da na­
tureza. E usa a produção da terra em provei­
to próprio, muitas vezes explorando através 
de salários baixos os peões, trabalhadores 
que trabalham na sua terra. No Brasil de ho­
je, temos que estar alerta para este desmata-

1 menta pois grandes empresas (de ricos) estão 
querendo destruir a mata da Amazônia, de-
pois de terem derrubado os pinheiros daqui 
do sul e outras florestas de outras regiões. 

Mas e o homem não pensa sobre seu 
futuro? O de seus filhos? - Estas são boas 
perguntas; de tanto trabalhar a terra o ho• 
mem desgasta a terra e depois tem que usar 
produtos químicos, adubos de fábricas para 
poder recuperar a terra mas isto pode preju­
dicar os alimentos que ficam envenenados. A 
poluição do ar nas grandes cidades é outro 
problema. Em São Paulo por exemplo, as 
pessoas ficam com doença de pulmão, da pe­
le, ardência nos olhos de tanta fumaça que 
sai das fábricas e dos canos de descarga dos 
carros. 

A poluição também atinge os rios e a 

água que bebemos: é o veneno que os 
agricultores usam para matar formEgas e ou­
tras pragas, que escorre, com as chuvas, para 
os rios. Isto provoca a matança geral dos pei­
. xes e de outros animais aquáticos. Mas as fá­
bricas nas cidades também despejam sujeiras 
nos rios o que contribui para poluir os rios. 

E os animais, sem mata, sem :selva, co­
mo vivem? Eles simplesmente morrem e de­
saparecem: pássaros belíssimos, borboletas, 
porco do mato, etc .. , o que é uma tristeza; 
hoje se criança quer ver bicho tem que ir rio 
jardim zoológico para vê-los enjaulados o 
que é uma tristeza. Quem gosta de ficar pre­
so? 

Para mudar esta situação o homem de­
veria deixar de poluir o ar, de desmatar o 
que ainda resta de mato, de não largar sujei­
ra nos rios e de plantar muita, muita árvore, 
ou seja, fazer reflorestamento. Para fazer isto 
ele terá que ser mais humano, pensar mais 
em si, nos seus filhos, nos outros homens, 
nos animais terrestres é nos animais que vivem 
na água. Teria que viver como o índio que 
tem todo um cuidado com a natureza, que 
trata a natureza como se fosse ele mesmo, 
que lhe dá valor. O indígena sempre viveu 
em perfeito equilíbrio com a natu,reza por­
que nunca a machucou sem necessidade, por, 
que nunca quis ter mais do que os outros, 
quis que todos fossem iguais entre si; os ho­
mens entre si, o homem com a natureza, co­
mo fazendo parte dela. 

(Ugia Simonian, mãe da Pati) 
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Mais car1a$ 9ue cl,e<3am .. Qoando 

vtrci o 5UO ? 
A9ra_dec.emos os, c.0V'l\ribu1~ões e, 

Y\ o 'YJ"ed Ida do pos51ve.l pub li core\"YlOS 'fo 
das . 

ALDA ALVARtNGA - IrapuÓ., Mir09uoi. 
Tem ~ o nos . Sua c:;0111 l"i bu i'cáo esid. Yl<l úl. 
limo pá13i-na . CoYlt,·nue esc:Yevendo. 

VERA v,./INOt-lOLLfR - ,U. o nos . Ela é da 
Ljyiha "-lQY-aYley. f>anom'oi e, erw,ou uma 
poesia sobre Q árvore. Leiam Y10 ?<3· 4 . 
•Arvores! Se<e-s d,v1·nos ! 

Por nós 'Yt'luito amadas! 
DÓ~ ~ombro oo<:> pere9rinos 
C,on5ados pela~ estracfos . 
Árvores boas e .Vfondo'ê>Qs 
De t'rutos apeti-tosos 
Que c..o-mernos com ~oboY-! 
Pírvores fortes e maYl'50S 
Aceita de n~ cnonco5 
I\J~-50 prome::.sa deoYY'lor!' -?'e­

$ÍO enviada por t)A~c:i w tT2.E _ Vi\o flori­
do. Ajuricaba. 

JANéTE 50U'Z.A -8ÍCACO -'3anos /; 1'1v,'ou 
umo c."<u1..odo. Obri~ado pelo cartinha. 
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ram~ och{)r neste 9vodro o nome do &p/e 
menfo .InYonfil do CoTIUJORNAL e onde 
fica a sede da coí~I.ru.i 

acovxzLCHS 
C O T R 1 S O L V X 
OflISJCDfVVL 
M V X Z U L S D R A 
RBURIRMONS 

PQNIJUASLP 
COTR-lPROSV 
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IJér-a ul,ndmôl/ftr, de fbnambi, en- CRI ANCAS TÊM SUAS OPINIÓé5 

' 

VIOU uma poesia paro o COTRJSOl ' 
esta poesia: , _ JJa ~ ~e ~unno~ ~ 
COMO AS ARVORES ~O BOAS ~ ~~,- ,:Jr ~ 
SEGUEM.NOS A VIDA INTEIRA ~ ~ 0-1 · . ~ ,~ 

DESDE O INSTANTE QUt NA<:iE- .. .,<:,qn~ ~~ r~-1o~J. . 

MOS, ATE A f-lORA OCRfrADEIR4. Ih CWV9W ~ ~-~ ~ ~ .dâo✓-le?l ~ 
/4~,~~d8~~~~ \ 

QUASE TUDO O QUE NOS TE.MOS dwr.iA~ ., ~ ~~e~- 9 
O/n81) 

OBANCO,A MESA,ACADE!RA,' & ~~~V:-~c:6~~~-

0 LÁP1s E As F ossAs cAM ::!:: Zz:ul/47 ~ ~r . 
OUASE TUDO E DE. MADEIRA. ~ 9-'4 ~ ~ ~-r~ 10~J 

g'R/m . ~ (93 . ~ mdD ~ 
05 FRUTOS QUE NOS COMEM ~ 1 · /jf,l,(g~-~ c:1at ~ 
CQM TANTA 5AT/SfACÃO E A OPJNIAo DE vocÊs ... QUAL e'? 
5AO AS ARVORES BENDITAS ~:::=-:; 

QUE HUMILDEMENTE NOS DÁO 

DERRUBEM TODAS AS ARVORES 
DE NOSSO ESTADO 
E EM CERTO EM POUCO TEMPO 
TEREMOS UM HORROROSO 
DESERTO. 

p~.& 
d.d~~ 

JOM- o.. 
. 

• 

~ ~ 
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VAMOS CONSTRUIR 
NOSSAS BRINCADEIRAS 

Na frente da casa do Pedrinho tem 
um pátio enorme, com árvores que dão 
uma sombra muito gostosa. E é neste pá­
tio que Pedrinho e seus irmãos brincam 
nas horas de folga. Eles mesmos é que 
constróem seus brinquedos. E quando eles 
não conseguem fazer sozinhos, recorrem 
ao pai. 

Você também aproveita o pátio de 
sua casa? O COTRISOL, manda algumas 

sugestões para você construir uns brinque­
dos. 

BALANÇAR - quem não gosta? 
Um pneu velho é um ótimo balanço. 

Pode ser pendurado de modo usual ou co­
mo um disco voador. 

Balanços com assentos de lona são 
duráveis e seguros, especialmente desenha­
dos para os que gostam de se balançar so­
bre o estômago. 

GANGORRA 

Uma tábua de 1,20m de comprimento, 20 cm de lar­
gura e 2,5 cm de espessura, com fixadores de madeira em 
um dos lados, para ser usada como cavaletes. Contudo vo­
cês encontrarão muitos usos para a mesma. 

SUBIR 

Dois cavaletes pequenos (30 cm de altura) e esta tá· 
bua fazem uma ponte baixa, uma mesa ... 

Se você puder fazer um cavalete entre 1,80 
e 2,40 m de comprimento e 1,20 e 1,50 m de ai• 
tura, será melhor. Mas deverá ter pelo menos 
1,20m de altura para poder receber as tábuas la­
terais que servirão para subir. 

CASA 

Deixe uma das extremidades do cavalete 
aberta, cubra com um cobertor e será uma tenda 
suficientemente grande para cadeiras e mesa. 
Providencie algumas panelas e você terá uma ca­
sa própria. 

O que Pedrinho e seus irmãos 
mais gostam é sentar com os pais 
para ouvir causos. E, os que mais 
apreciam são histórias sobre antiga­
mente. As crianças pedem, e os país 
contam, pois também eles gostam 
de relembrar o passado. 

O pai quando começa a con­
tar, e tem o chimarrão na mão, os 
outros podem esquecer a cuia, pois 
ele fala e seus olhos brilham de sau­
dade: 

- "Antigamente, eu me lem­
bro bem, a gente gostava muito de 
fazer surpn,,as flOS anive~áríof A 

JJ(J_nte andava longe para chegar, mas 
mm, se Cdl/5/ita,•· &.;tJlttdllô-õ -;7:ii-, 

Poderá ainda usá-la como µm trem, uma 
jaula ... 

.... 

Família unida 
nhança, arranjava um ga1te,ro e o 
baile ia até o sair do sol. E, no ou­
tro dia bem cedo, ía tratar da cria­
ção, tirar leite". 

- As mulheres nas festas, íam 
todas bonitas. Usavam blusas de 
mangas largas, gola bem fechada, 
todo enfeitado de renda, saias com­
pridas com cintura franzida, baba­
dos: lenço na cabeça ... 

- Mamãe, tu te vestias assim? 
- Nos dias de festa, sim. Você 

lembra velho? 
- O que vocês faziam aos do­

mingos' 
- Nos domingos a gente ía 

PP§CqÇ~-colher mel pelos mé>-

tos. Uma coisa sagrada era ir na mis­
sa. Uns íam a pé, ou a cavalo ou de 
carroça. E no fim da missa os ho­
mens e as mulheres se reuniam para 
conver.;ar. 

- E, falando em conversar, 
uma coisa que a gente fazia muito, 
era de visitar os vizinhos e quase 
sempre se fazia isto à noite. 

- Os vizinhos eram muito im­
portantes. A gente se juntava em 
turmas arrvmando estradas, fazen­
do capinas, colhendo e nas horas de 
descanso se corria carreira a troco 
de trago. • 

Quando alguém matava um 
porr:o, repartia com os vizinhos. 

NOVEMBRO/SUPLEMENTO COTRIJORNAL 
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- Papai, é verdade que o vovô 
costuma guardar o dinheiro embaí• 
xo do colchão? 

- E verdade. Mas isto é histó­
ria prà se contar amanhã. Agora 
está na hora de dormir Vamos 
criançada, já prá cama! 

- Ah' pai, conta mais . .. 
- Nada feito. Só amanhã. 
- Então tu promete contar 

amanhã, como é que se namorava 
antigamente? 

- Tá bom. Boa noite': 
Conversem vocês também com 

o papai e a mamãe para eles conta• 
rem sobre suas vidas, e mandem pa· 
ra o COTRISOL. 
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UMA HISTÓRIA 
PARA VOCÊ COMPLETAR 

Pedrinho queria pescar e 
precisava de minhocas. Por isso 
saiu de casa e foi andando. 

Na estrada da mata cavou 
aqui e ali e nada. Andou mais ... 

E quando viu estava den­
tro da mata! 

De qualquer lado que 
olhasse, era sb árvores ... árvo­
res grossas, enormes. 

E agora? 

Nos5a\ Sem 
9u~ eu mo 
$e,\ a.cmro 

Perto da casa de Pedrinho tem um riacho bonito, 
que só vendo! É que seu pai cuida daquele lugar: não lava 
seu maquinário, deixa árvores e gramas ao seu redor. A 
água é limpinha e gostosa. Em alguns lugares é um pouco 
fundo, noutros a água corre rasinha sobre as pedras. Nos 
fins de semana, quando não tem muito serviço na lavoura, 
a família passa o dia naquele lugar. Todos vão pescar e ao 
meio-dia mamãe serve gostosos peixes assados. Todos aju­
dam. Pescam juntos, juntos limpam os peixes e ainda jun­
tos buscam lenha, galhos secos para o fogo. 

A família de Pedrinho se preocupa em zelar a natu­
reza. Mas, quantos fazem isto? Um pássaro (que ele não 

conhecia) viu o menino e fez 
uma gritaria. 

Pedrinho levou um susto! 
Depois ficou tudo quieto. 
Quieto que dava medo. 

ca.."''"no áe 
vo\tQ '? /)..~de-me 

'50.,\ ~ ó.c.s ta. \ 

Se as plantas pudessem falar, se ouviria muitas quei­
xas, e o que elas diriam não seria nada agradável. 

Se elas falassem seria mais ou menos isto que elas di­
riam: 

- Muitos homens não nos vêem, não nos respeitam, 
porque são malvados. Destroem tudo. Matam tudo o que 
vêem. O que conhecem e o que não conhecem. O homem 
derruba as árvores. Põe fogo nas matas. O homem às vezes 
mata por prazer de matar. Só ele mata de longe. Nenhum 
bicho faz isto. 

Pedrinho não podia achar 
a trilha por onde tinha chegado 
e exclamou: 

- Nossa! Será que eu não 
sei achar o caminho de volta? 
E se aparece uma onça? 

Como poderia terminar 
esta história? Mandem suges• 
tões para o COTR ISO L Aju­
dem Pedrinho sair desta! 

Atividades 
Pedrinho quis ir pescar, para isto precisou de isca e 

foi procurar e ~11 perdeu no mato. Nesta mata, havia mui­
tllS llrvoros que dó fruto chamado pinhão. 

Começando a preencher a COLUNA A, você encon­
trará o que Pedrinho procurava, e a COLUNA B, o nome 
da árvore que dá pinhão. 
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COLUNA A 
1 - A última letra da pala­
vra homem 
2 - a penúltima letra da 
palavra queria 
3 - A antepenúltima letra 
da palavra onça 
5 - A última letra do no­
me do menino 
6 - A penúltima letra da 
pai avra aparece 
7 - A antepenúltima letra 
da palavra mato 
8 - A primeira letra da pa­
lavra susto. 

, 

' 
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COLUNAS, 
1 - A primeira letra da pa­
lavra pescar 
2 - A segunda letra da pa­
lavra minhoca 
3 - A terceira letra da pa­
lavra pensa 
5 - A quinta letra da pala­
vra floresta 
6 - A última letra da pala­
vra sei 
7 - A segunda letra da pa­
lavra procurar 
8 - A última letra da pala­
vra medo. 

Se fosse prá comer estava certo. 
E tem uns meninos que são umas pestes! Matam pas­

sarinhos, destróem os ninhos ... 
Pedrinho pode se defender dessas acusações. Todos 

podem? 
Vamos desenhar o lugar onde a família de Pedrinho 

passa os fins de semana? Mandem suas ilustrações para o 
COTRISOL, que os mesmos, se bem criativos. serão pu­
blicados. 

Os irmãos de Pedro 
Pedrinho tem 5 irmãos. Eles são mui­

to unidos mas cada 1 tem uma "mania" 
diferente, própria. 

Vamos conhecê-los? 
- Mamãe não precisa se preocupar com as 
flores, pois ROSANE se encarrega disso . 
Passa horas plantando, regando as flores. 
O jardim está uma beleza. 
- Se as frutas estão muito altas, isto não 
é problema para o RENATO. Ele mais pa-

rece um macaquinho pulando de galho em 
galho. 
- José, bem o José não é muito chegado 
ao trabalho. Ele prefere brincar pelo pátio 
com sua pandorga. 
- SUZANA ajuda a mamãe, mas sempre 
encontra um tempo de brincar de mamãe. 
- Observar insetos é com o JULINHO. 
Observem a ilustração e identifiquem os 
irmãos de Pedrinho. 

)#-!1. 
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COMUNIDADE - FAMfLIA - ESCOLA 
Suplemento elaborado pelo Grupo de Assessoria aos Professores Rurais - Convênio Cotrijuí/ Fidene 

COMO 

SE FEZ 
O JORNAL 

Fazer um jornal não é 
uma tarefa fácil. 

Em primeiro lugar, é 
necessário definir qual vai 
ser o conteúdo. Definir a 
"pauta•; é o que dizem os 
jornalistas. Num jornal co­
mo o Cotrijornal, que é 
destinado de um modo es­
pecial para os associados 
da Cotrijuí, a definição do 
que nele será escrito é uma 
decisão tomada após horas 
de debates com a partici• 
pação não só dos que vão 
elaborá-lo, mas também de 
um grupo de leitores. 

No caso de nosso Su­
plemento de Educação, o 
processo é semelhante. Em 
meio ao nosso t rabalho de 
cursos com os professores 
rurais, vamos pensando e 
elaborando, com a colabo­
ração destes, a nossa parte. 

Para este nosso quar­
to número a Ruth conver• 
\OU com alguns professores 
,le Coronel Bicaco e escre­
veu sobre a "Sofrência " 
do Professor. A Noili pen­
sou nas crianças e escreveu 
um artigo para adulto ler 

Com Criança Não Se 
Brinca. As diversões que as 
pessoas querem, mas não 
podem ter, foi tema para o 
Leonardo produzi r um ar­
tigo - Bons Tempos Aque­
les. A Dolair tenta provo­
car mais uma vez os nossos 
leitores para escreverem 
textos para este suplemen• 
to, fazendo a apresentação 
da estória da colega Elsa. 
Além disso publicamos 
mais textos didát icos, des­
ta vez tratando de temas 
atuais - O Trabalho do 
Agricultor, Do Granjeiro e 
Do Fazendeiro. E, no arti· 
to A Educação, Uma Tare­
fa de Todos Nós, falamos 
um pouco sobre o que o 
GAPR desenvolveu no últ i­
mo mês de trabalho. 

COM CRIANCA 
• 

NÃO . SE BRINCA 
Esse título pode provo­

car reações de espanto, pois to­
dos nós sabemos que o que elas 
- as crianças - mais gostam, é 
de brincar. Mas é exatamente 
esse o título dado à palestra 
que o professor Alfredo Fer­
nandes, presidente da CEBEPE 
(Centro Brasileiro de Educação 
Pré-Escolar), proferiu no ano 
passado, aqui em ljuf. 

Essa palestra, que foi gra­
vada e hoje se encontra escrita, 
nos deu "inspiração" para que 
mais uma vez escrevessemos so-

ere criança. A gente não se 
considera especialista neste as­
sunto, mas achamos que, pela 
sua importância, falar sobre ela 
nunca é demais. 

Poderíamos iniciar pela 
pergunta: 

O que é ser criança? 
Daí lembro do humorista 

que dizia: 
- Criança é um adulto 

em miniatura pois tem zóio, 
zoreia, zuvido que nem gente 
grande. 

Criança não é um adulto em miniatura. É criança 

EDUCAÇÃO 

UMA TAREFA 
DE TODOS NÓS 

SUPLEMENTO DE EDUCAÇÃO 

Deixando o humor de la­
do, quantos de nós não humo­
ristas declarados, esperamos 
que a criança se comporte co­
no tal? No momento em que 
exigimos que ela sinta as coisas 
como gente grande, se compor­
te como gente grande, dê res• 
postas "educadamente" como 
nós adultos gostamos, estamos 
extamente querendo que ela se­
ja adulta. Como o tamanho ff. 
sico não é o mesmo, fica adul­

. to em miniatura. 

Agora acreditamos que o 
título "Com criança não se 
brinca" já em\ entendido. Não 
se trata de não brincar de coi­
sas que elas gostam, mas sim de 
não brincar com SBllS sentimen­
tos, como as coisas que para 
elas são tão importantes. Não 
brincar com as suas verdades 
mesmo que essas não sejam as 
mesmas nossas. 

Para melhor refletirmos 
sobre as verdades das crianças 
e as verdades dos adultos, tal­
vez seja válido o seguinte 
exemplo: 

Quando eu era criança, 

Quando nós pensamos 
em educação, nfio estamos nos 
límitando ao que acontece num 
colégio ou numa sala de aula. 
Para nós, a educaçfio é fruto 
das refações entre as pessoas na 
escola, na famllia, na comuni­
dade. Nós nos educamos no dia 
a dia. t na conviv§ncia entre 
crianças, jovens e adultos que 
aprendemos muita coisa para a 
vida. t na vida em grupo, na 
busca de soluções comunitárias 
para os nossos problemas, que 
aprendemos a nos unir e parti• 
cipar: A escola representa, tal• 
vez, um importante comple­
mento à nossa educação. 

t a partir deste modo de 
pensar 91(8 pr(Jf'f,~amq,s ~n; 
w,IWJr o liossl> •~14d, Numa~ 

, lf/e'ntomtração prdtica deste po-

costumava passear na casa 
duns primos. A casa deles era 
tão grande, o terreiro onde 
brincávamos também. Passou o 
tempo, cresci e ao voltar à mes­
ma casa, ao mesmo terreiro, 
noto que as coisas não são 
grandes assim. Eu é que, como 
criança, assim via, percebia. Se 
a gente usar esse exemplo para 
pensar a questão da criança que 
vê as coisas diferentes de nós 
adultos, perguntamos: Eu esta­
"ª errada q1,1ando vi11 il cax! e 
achava grande? Mas em peque­
na eu não podia ver diferente. 

Ouvimos, e isto é muito 
comum, pessoas adultas dize­
rem: "!: de pequenino que se 
torce o pepino" ou então: 
"Meu filho serâ aquilo que eu 
não pude ser", ou ainda "Eu 
é que sei o que é melhor para 
o meu filho". 

Pensamos mais. Não con­

siderando a vontade da criança 
nas decisões sobre sua vid11, 
nós estamos brincando com 
ela. Brincadeira de mau gosto 
e esquecemos que COM 
CRIANÇA NÃO SE BRINCA. 

sicionamento, realizamos em 
outubro, nos municípios de 
Chiapetta, Coronel Bicaco e 
Mif(l{luaf, reuniões com a pre­
sença de professores e comun~ 
dade, para debater sobre o te­
ma saúde. Nestas reuniões, to· 
dos participaram e expressaram 
suas opiniões sobre a questfio. 

Após este trabalho teve 
continuidade mais uma etapa 
de produção de textos didáti• 
cos pelos professores rvrais. Os 
textos, naturalmente, foram 
sobre o assunto saúde. 

Para o mês de novembro, 
ma,s três importantes assuntos 
estão sendo estudados. Diver­
sões, costumes e organização 
~- No nosso pr~~mq nú­
~-uní.:aNllflb& aofo de, 

talhes as atividades realizadas. 



A <<SOFRtNCIA,, DO PROFESSOR 
Que é ser professor? ~ 
A consciência de nossa "so­

frência" (sofrimento mais vivência) 
faz a gente matutar um pouco em 
torno do nosso dia a dia. O que 
mostra que n 6s somos professores 7 
É o fato de nos chamarem por esse 
nome? Ou são os fatos, os aconteci­
mentos de nossa vida diária que vão 
nos contar o que é ser professor? 

Entre muitos professores que 
lecionam na cidade, no centro, 
nos bairros, no interior, na granja 
ou na roça, fomos buscar a vivência 
do professor rural. Nas suas alegrias 
e preocupações, no seu trabalho e 
divertimento, na sua luta e na sua 
passividade. Enquanto realizávamos 
mais um encontro r>ara produção de 
textos didáticos com os colegas de 
Coronel Bicaco, todas estas coisas 
foram conversadas mais ou menos 
assim 

O INTERIOR E A CIDADE 
Sobre este aspecto pe gu nta­

mos para uma professora· 
- O que você acha quanto a 

ser professor no interior e ser pro• 
fessor na cidade? 

Pr á falá a verdade não gostei 
tr ,IJolhar nu cidadn. É claro que 

u ri d f c1l11t do p,ira o 
f m li rui, 111 illUlldll '" 

um 1 hH rr, ,, ll'lll 11l/11s ltvros, mais 
1nforrnuçõu~ Mas, por outro lado, 
muitas crianças são agressivas. Exis­
te, também uma grande diferença 
entre a moral que o professor, os li• 
vros, os conteúdos levam prá sala de 
aula e a moral que os alunos vivem. 
O que a gente faz é quase uma anti­
moral prá com a deles. 

No interior, o trabalho de edu­
cação é outra coisa. Existe muito 
gosto pelo estudo nas crianças. Co­
laboram em tudo. A gente colhe 
baldes de cenoura na horta da esco• 
la prá merenda dos alunos. Existe 
conversa franca com as crianças, 
elas tém muita coisa para dizer e 
muito interesse pelo que a professo­
ra coloca em aula. 

Gostam muito de leitura, de­
voram as poucas revistas que posso 
levar. Até fiz assinatura de uma e 
eles mesmos controlam a circula­
ção. Na chegada do Cotrijornal é 
uma briga, todos querem ler primei­
ro, ainda que uns o recebam em ca­
sa. 

Outra coisa que gratifica o tra­
balho é a amizade dos pais. Para um 
grupo de professoras colocamos a 
seguinte pergunta: 

- Ser professor, o que vocês 
pensam sobre isso? 

- Lecionar é uma coisa boa 
mas a gente enfrenta problemas. É 
preciso estudar. Aí, você veja bem, 
a gente var lecionar e tem que com­
pi tar os estudos. Prá estudar tem 

O professOf' sempre precisa continuar estudando 

que ir até a cidade e isso muitas ve­
zes a pé. Tem gente que sai da sala 
de aula e, sem janta mesmo, anda 
três, quatro quilômetros para ir es­
tudar à noite. 

- Chega em casa, fica pensan­
do na família mas se mete a fazer 
plano de aula. 

- Afinal, no outro dia são 
quatro classes e é preciso dar conta 
do recado, não dá prá ir desprepara­
do. 

- Além disso, o professor não 
é "valorizado", tem que fazer todo 
o serviço tanto na escola como tam­
bém em casa onde tem o serviço ca­
seiro e o trabalho na roça. 

- Algumas professoras ou al­
guns professores botam os filhos 
maiores, bem cedo a assumir essas 
responsabilidades: casa, roupa e co­
mida. E na escola se briga por tem­
po para o aluno estudar. 

- A gente, quando sobra um 
tempinho, planta alguma coisa, re­
menda um pouco de roupa. Prá 
comprar novo não sobra! 

A outra turma de professores 
perguntamos: 

- Como vive um professor? 
- Como vive um professor ga-

nhando 3 mil cruzeiros? 
- Bem que a gente quer se 

aperfeiçoar, buscar novos conheci 
mentas, fazer cursos, comprar ma-

teriat, livros, revistas e jornais, pen­
sando com isso melhorar o nível de 
ensino. Claro, no que depende de 
nós, professores. 

- Veja só uma coisa que está 
acontecendo agora. Os próprios cur­
sos que vocês,da FIDENE, vêm dar 
aqui, se você fizer a conta, minha 
mulher e eu temos que vir de ôni­
bus pois moramos no interior. 

S6 em passagem gastamos Cr$ 
240,00, tem mais a comida e, ainda 
os filhos reclamam se nem uma bala 
vai prá eles. Relaciona estes gastos 
com o qúe nós ganhamos. Mesmo 
assim não perdemos nenhum dos 
wrsinhos. 

Mas perguntamos de novo: 
- Como é que vive um profes­

sor ganhando 3 mil cruzeiros. Sus­
tenta o quê? 

A casa? a família? o nível de 
ensino? a educação? 

- O "municipal" é um herói. 
Pois atém de todos os problemas co­
mo salário, difícil acesso, trabalho 
isolado, ainda tem mais de uma 
classe para atender ao mesmo t em­
po. 

- Estamos pensando em reor­
ganizar a nossa associação. É a par­
tir da consciência e da análise dos 
nossos problemas é que vamos po­
der buscar o que precisamos para 
sobrevivermos, como homens e co 
mo professores. 

SUPLEMENTO DE EDUCAÇÃO 

Sobre os professores munici­
pais uma professora declarou: 

- O problema do professor é a 
má remuneração. Muita coisa se re­
sume nisso. 

- Os professores do Estado ga­
nham mais que os municipais, mas 
ganham pouco, se organizam e lu­
tam por seus direitos. 

- Uma das coisas que dificulta 
essa reunião e organização entre nós 
professores municipais é que achar 
professores que estão re ivindicando 
entre todos os do Estado é muito 
mais remoto. Agora, se um profes­
sor municipal vai ali falar alguma 
coisa, é o "fulano" que falou. Mas 
isso pode mudar se nós estivermos 
unidos. 

- Sempre ouvimos dizer "o 
magistério é um sacerdócio, traba­
lha por ideal, não deve pensar em 
dinheiro mas nas crianças, no en 
sino". Mas quem pode trabalhar 
nesse nível se tem que 1r prá esco 
la angustiado com todos os seus 
problemas? 

E continuamos a nossa con­
versa com os professores rurais: 

- Professor é isso aí! 
- "Mil e uma utilidadf.'; é co-

mo em muitos casos deviam nos 
chamar. 

- Puxa vida, mas qual é mes­
mo a nossa profissão? 

- Professor, merendeiro, ser­
vente, diretor, secretário, festeiro, 
farmacêutico, 1 íder comunitário, 
enfermeiro, conselheiro, contador, 
padre, pai, mãe, amigo e ... até bi­
cho papão pra assustar criancinhas. 

- Você vai vê quando for na 
escola, a professora vai te botar de 
joelho em cima de grão de milho. 

A gente chega na escola, varre 
ligeiro, ajeita as classes, vê os livros, 
prepara as verduras da sopa. Daí co­
meça a dar aula, ouve as tristezas e 
as alegrias. Deixa tarefas para os 
alunos e vai ver a sopa que já está 
fervendo. Volta, dá mais um pouco 
de aula. Os do primeiro ano puxam 
a gente pela saia: 

- Sora, Sora, vem vê o que eu 
fiz! 

Os outros também querem ser 
ouvidos: 

- Profe, nós já terminamos a 
leitura. Ê prá responder as pergun­
tas? 

- Professora, o vô contou uma 
boa história sobre o comércio de 
antigamente. Posso contar pros ou­
tros? 

E assim segue. Ao meio dia, 
caminhando na estrada poeirenta 
a gente vai vendo. 

- Bem, tenho feijão pronto de 
ontem, é só fazer arroz. E se a filha 
conseguiu terminar a casa e os te 
mas, eu posso . . . 



ESTUDAR A REALIDADE 
Estudar a realidade. Sempre chegamos a esta conclusão, quando 
debatemos sobre o nosso trabalho escolar. No caso da área de Estudos 
Sociais esta idéia é muito importante. Temos que estudar a nossa história, 
relacioná-la com o momento atual e assim compreendermos com mais 
clareza a nossa vida. Para trazer mais uma vez em nosso suplemento, uma 
contribuição aos professores de 4ª série, publicamos a seguir três textos 
didáticos. O primeiro adaptado do livro Estórias de Trabalhador, de Murilo 
Carvalho, fala da vida do pequeno agricultor. No segundo e no terceiro, 
tentamos relatar alguns aspectos do que acontece com o trabalho de um 
granieiro e de um fazendeiro. Pode-se perceber as diferenças do tra~a~ho 
destes, com do pequeno agricultor e ainda comparar com o que ex 1st1a. 
antigamente. A partir destes textos e do conheciment~ dos aluno~ e p~1s, 
entendemos que poderão ser realizados estudos bem ltgados ao dia a dia, 
de todos nós. 

O PEQUENO AGRICULTOR 
Na Vila Bozzano, um lugarejo 

situado a 18 km de lju í, no moinho 
do Sr. Rafael Razzia, aconteceu a 
seguinte história: 

- "Buenas'.'Seu Razzia. 
A fala forte, quase um grito, é 

seguida por um gaúcho alto, more­
no. grossos bigodes, metido numa 
bombacha riscadinha. Juvenal Félix 
dos Santos entra no moinho e sua 
presença enche o salão poeirento. 

- Trouxe aqui um milho pro 
senhor moer, coisinha pouca. 

Razzia convida-o a sentar-se e 
logo Juvenal está com o cigarro de 
palha aceso. Juvenal tem uma meia 
colônia de terra em Salto, municí­
pio de ljuí. 

- Lá planto de t udo, mas o 
principa l é o trigo e a soja. 

Razzia pergunta a Juvenal pelo 
filho. 

- O menino agora vai bem, 
mas a mão esquerda ficou arreben­
tada inteirinha, teve dedo que nem 
se sabe por onde voou. 

O filho de Juvenal encontrou 
uma banana de dinamite na estrada, 
quando voltava da escola. Sem sa­
ber o que era, apanhou-a e apertou­
ª· A dinamite explodiu em sua mão. 

- Mas ele estuda e é guri tra­
balhador, porque se não fosse, as 
coisas iam ser piores, o tempo de 
hoje não tá para brincadeira. Ou o 
índio velho trabalha duro ou a d{· 
vida do banco engole ele. 

Razzia começa a lembrar oS' 

primeiros tempos de colono, quan­
do quase não havia máquinas e todo 
o serviço era feito no braço, no mu­
que. Ele e Juvenal são companhei­
ros antigos, mais de 30 anos, desde 
o tempo em que não havia trigo na 
região, mas só canaviais e fábricas 
de cachaça. E sempre trabalharam 
próximos. 

Hoje em dia, plantar trigo está 
mais fácil e mais difícil, explica Ju­
venal, mais fácil porque as máqui­
nas fazem o serviço de muitos ho­
mens, colhem tanto trigo que na 
unha a gente nunca ia colher. Mas 
tá mais diHci l porque eles obrigam 
a gente a comprar máquinas, finan· 
ciar no banco e a gente passa em­
penhando na d (vida a vida inteira. 
Tem que plantar sem parar, senão 
nunca paga o que deve. 

Assim como o Sr. J uvenal, os 
agricultores que possuem pouca ter· 
ra enfrentam muitas dificuldades 
no seu trabalho. 

Para cultivá-la, une-se o esfor­
ço de toda a família, sendo raro que 
se cont ratem empregados, fixos ou 
temporários. Todo o trabalho é fei­
to pelos membros da família, que 
sempre residem na própria colÕl'\ia. 
O lucro obtido. permanece num bo­
lo comum, administrado pelo chefe 
de família, na medida em que seca• 
sam, constróem suas moradias ao 
redor da casa paterna aumentando a 
comunidade, ou vão morar na cida­
de. 

No trabalho, o esforço de tooa famllia 

A VIDA DO GRANJEIRO 
Como é tua vida, o teu traba­

lho. senhor granjeiro? 

Bem. eu tenho um pedaço 
de terra que não é tão pequeno, 
mas se tivesse mais seria ainda me­
lhor. Quando é época de colheita o 
trabalho por aqui é grande. Vejam 
por exemplo o que acontece na sa­
fra do trigo. Enquanto uns empre­
gados lidam com as automotrizes, 
outros já vêm atrás recolhendo o 
produto com o caminhão. Para não 
perder tempo, porque tempo é di­
nheiro, eu já mando os t ra~oristas 
irem lavrando as partes em que o 
trigo já foi colhido. Ali deverá ser 
plant ado, logo logo, a soja. Neste 
mesmo tempo o trigo é levado para 
os anmazéns da cooperativa. 

No final do dia de trabalho, 
que ãs vezes vai até algumas horas 
da noite, recolhemos todas as mã 
quinas para os galpÕes. Os emprega 
dos vão embora para descansar e 
voltar no outro dia . Uns eu pago 
por dia de trabalho Tem os que 
moram aqui na granja mesmo, estes 
eu pago um salário mensal. Além 
disso eles sempre plantam alguma 
coisa para ajudar na sua alimenta­
ção. 

- Mas e você não trabalha,seu 
granjeiro? 

- Eu trabalho sim, mas não no 
pesado como se diz . Eu fico só ad­
ministrando, cuidando para que tu· 
do funcione direitinho e ao f inal da 
safra, porque as despesas são muitas 
e se a gente não cuidar . .. 

A VIDA DO FAZENDEIRO 
- Vida folgada esta tua, não é 

mesmo seu fazendeiro? 

- Nem tanto. A gente tem que 
estar sempre cuidando, se preocu­
pando com a criação, procurando 
novas técnicas, melhorando as pas­
tagens, vacinando o gado e muitas 
outras coisas. Temos também que 
cuidar da venda para os frigoríficos, 
pois é preciso pegar um bom preço, 
senão não vale a pena criar. 

- E os empregados? I 
- É, hoje em dia tem também 

os empregados. Antigamente, meia 
dúzia de peões cuidavam de tudo. 
O gado se criava solto pelos cam­
pos, e terra é que não faltava. Hoje 
ainda tenho bastante terra, mas é 
necessário ocupar melhor. Por isso, 
numa parte estou plantando soja 
diminuindo o lugar para o gado on­
de organizamos os potreiros com 
pastagens. Com todo este serviço, 
tenho que contratar muitos empre­
gados, igual ao meu amigo granjei­
ro. Em compensação, a produção é 
bem maior e sobra um bom lucro. 

SUPLEMENTO DE EDUCAÇÃO 



Uma festa típica de casamento: muita gente, muita m(lsica, fartura na mesa 

BONS TEMPOS 
AQUELES 
As pessoas mudaram 
ou a vida é que ficou diferente? 

É muito comum ouvirmos as pessoas mos para viver. A mesma coisa irá aconte-
exclamarem: "- Não se faz mais festa co- cer com um agricultor, soment~ com uma 
mo antigamente!" Ou então: "Tempo diferença. Ao invés de vender diretamente 
bom era o meu! Nós tínhamos uma turma o trabalho, o nosso "colono" vende o mi-
boa! Quase todos os fins de semana /amos lho, o feijão, a soja, o porco e outros pro-
a um baile. E as festas aqui na igreja! Era dutos mais, que são frutos deste seu traba-
aquela fartura de churrasco e chopp. E os lho. Quer dizer, no fundo ele também está 
kerbs então, que hoje em dia não saem vendendo o seu serviço. 
mais! Mas, e quando havia um casamento, Todo o dinheiro que nós ganhamos, 
que festança! Três dias comendo e beben- ocupamos para comprar o que precisamos 
do e dançando prá valer, e os noivos fir- para viver. Vejam então o seguinte: quan-
mes. Tinha também as surpresas de aniver- to mais dinheiro nós ganharmos, mais coi-
sário, a Páscoa, o Natal, os desejos de Ano sas vamos comprar e consumir. Ou ainda: 
Bom, tudo era festa e alegria". quanto mais baratas forem as coisas que 

E assim, muitas destas coisas agradá- necessitamos, mais e melhor nós vamos 
veis vão ficando na saudade. O que será consumir. Trocando em miúdos, como se 
que está acontecendo? Será que as pessoas diz por aí, podemos concluir que se eu te-
estão ficando diferentes ou é o mundo nho dinheiro para ir ao baile, eu vou. Caso 
que está diferente? contrário, fico em casa. Se eu tenho di-

Vamos pensar um pouco. Em primei- nheiro para comprar carne e fazer um 
ro lugar todas estas atividades, que pode- churrasco, tudo bem, mas, se o dinheiro é 
mos chamar de DIVERSÕES, são realiza- pouco, tem-se que ficar no guizado mes-
das a partir da convivência das pessoas em mo. e olha lá. 
grupos. Ninguém faz um baile sozinho, Isto •tudo nos faz refletir. Será que 
por exemplo. Um outro ponto que preci- são as pessoas mesmo que mudaram? Ou 
mos destacar é o de que as pessoas vivem são as condições de vida destas pessoas 
juntas e cumprem juntas uma atividade que estão ficando difíceis? Quantos ve-
fundamental: o seu trabalho. O trabalho é lhos e quantos moços não gostariam de es-
lndispensável na nossa vida, porque é atra- tar fazendo todas aquelas festas de antiga-
vés dele que nós conseguimos os alimen- mente. Talvez, é claro, um pouco modifi -
tos, as roupas, construimos nossas casas, cadas, porque nada se repete exatamente 
enfim, obtemos o que necessitamos para da mesma maneira. As pessoas, pela sua 
viver. vontade, talvez quisessem tudo isto, mas 

Nós trabalhamos de empregado ou. a falta de dinheiro não deixa. Muita gente 
por conta própria. Quando trabalhamos de até se acomoda, aceita tudo como se fosse 
empregado, estamos vendendo a nossa for- coisa do passado e tem quem diz: 
ça mental e física para alguém. Em troca - Não gosto mais de baile. 
nós r11eebemos um;) quantiíl de dinheiro - MENTIRA, no fvndo gosta, egos-
_que c:ha.mamos de salário. Cofll este di- ta muito de baile. 

nós vamos llOn)Pfllr p q1,1~ precisa-!.''" ,__, , ~· ,, 1,(L~n•flilo) 

O VALOR 
DAS COISAS 
SIMPLES 

As manifestações do 
saber popular refletem a 
História das comunidades, 
das pessoas, as transforma­
ções que aconteceram e 
ainda acontecem. Regis­
trar este saber permite co­
nhecermos os costumes e 
valores dos grupos e assim, 
podemos também com­
preender melhor o que 
acontece hoje. 

Muitas vezes sabemos 
e ouvimos causos, estórias, 
contos e achamos que não 
têm valor porque são coi­
sas simples, que acontece­
ram num lugarzinho qual­
quer ou com poucas pes­
soas. Estamos enganados. 
A verdade é que nós apren­
demos que só as grandes 
coisas, depois de prontas, 
são de valor. Não nos ensi­
naram a ver como elas 
aconteceram, ver as peque­
nas coisas feitas antes para 
que algo ficasse pronto. 
Por exemplo: vemos uma 
igreja quando ela está 
pronta, se é bonita, sólida, 
bem acabada, e nos esquece­
mos de ver os tijolos do 
alicerce que estão escondi­
dos embaixo da terra, que 
sem eles esta igreja não es­
taria em pé. Assim aconte­
ce com tudo. Por trás sem-

pre existem coisas simples 
e que fazem com que ou­
tras ma is importantes 
aconteçam. 

Se nós reunimos mui­
tas estórias e causos sobre 
os costumes, a maneira de 
viver das pessoas. nós esta­
remos compreendendo co­
mo e porque a vida hoje é 
assim como é. Nós estare­
mos entendendo que tudo 
o que aconteceu tem im­
portância, para uma ou ou­
tra coisa. 

Com tudo isto que es­
crevemos acima queremos 
fazer um pedido a cada um 
de vocês que lêem este jor­
nal. Escrevam o que vocês 
sabem das pessoas e das 
comunidades, como era a 
vida, o trabalho, os costu­
mes de antigamente e de 
hoje, e nos mandem. Nós 
queremos publicar cada 
mês alguma coisa escrita 
por vocês e que ajude aos 
outros saber e comparar a 
história de nossa gente. 

Para este número 
aproveitamos o que escre­
veu a professora Elza de 
Chiapetta. Vejam como é 
simples e é importante 
porque nos ajuda a conhe• 
cer melhor nossos meios e 
a entender como estamos 
vivendo hoje. 

BRIGA NO ALMOÇO 
Seu Antônio chegou para o almoço um pouco atra­

sado e muito nervoso. Ele havia ido à cidade vender aso­
ja na cooperativa. 

Dona Maria preparou o almoço com o que havia 
em casa. O marido foi almoçar e, como estava nervoso, 
criticou o almoço. Estava faltando o que ele mais 
gostava de comer: o feijão. 

- Maria, por que não cozinhou o feijão? 
- Não temos mais, o que compramos no merr:ado 

acabou. 
- Mas te deixei dinheiro para comprar. 
- Você acha que o dinheiro resolve tudo? Não se 

encontra feijão na cidade toda. Não adianta o dinheiro 
da soja, pois mesmo assim, não conseguimos comprar o 
que desejamos comer. 

' Elzà Zutiani•I....P'rofé•.<leChiap1lt8\ l 'é.'i'>' 
·i .,'1\,.,\1'"··~,, ~\w 
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